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COIMBRA - Sabbado, 16 de abril de 1910 N-° 3 9 

E ' u m p h e n o m e n o c u r i o s o o q u e 

se p a s s a á c e r c a da q u e s t ã o H i n t o n . 

Mui ta g e n t e p e n s a q u e o e s c a n d a -

loso c o n c h a v o n ã o p a s s a r á nas Ca-

m a r a s p o r q u e , d i z e m : «a maior ia 

n ã o t e r á c o r a g e m p a r a s a n c c i o n a r 

tal infamia». E s t a op in ião é v u l g a r 

ouvi- la nos c e n t r o s d e c a v a c o e , — 

o q u e é e x t r a o r d i n á r i o — na b o c c a 

d e c r e a t u r a s q u e t inham absoluta 

o b r i g a ç ã o d e n ã o af f i rmar tal dispa-

r a t e . 

O s a r g u m e n t o s q u e se i n v o c a m 

d e n o t a m q u e os q u e d e l l e s se ser-

v e m t e m viv ido na lua o u n ã o l igam 

a m e n o r i m p o r t a n c i a ás i l a ç õ e s fá-

ceis e c l a r a s q u e t o d o o espiri to 

m e d i a n a m e n t e e s c l a r e c i d o t e m obri-

g a ç ã o de t irar d o s f a c t o s p a s s a d o s . 

Diz-se , p o r e x e m p l o : — d e p o i s 

d o d i s c u r s o f o r m i d á v e l d o d e p u t a d o 

«tal» q u e a m a r r o u o g o v e r n o e o 

r e g i m e n a u m p e l o u r i n h o d e v e r g o -

n h a , n ã o ha n i n g u é m q u e se a t r e v a 

a s a n c c i o n a r c o m o s e u v o t o tal 

m o n s t r u o s i d a d e . 

O r a , p e l o a m o r d e D e u s ! U m 

p e l o u r i n h o d e v e r g o n h a p a r a os ho-

m e n s d o r e g i m e n , p a r a a g e n t e d o 

r e g i m e n , p a r a — s u p r e m a t r o ç a ! - -

. . . a maior ia p r o g r e s s i s t a ! U m «pe-

lour inho d e v e r g o n h a » p a r a a g e n t e 

q u e a m p a r o u , c o b r i u e p r o t e g e u o 

ministro E s p r e g u e i r a , o d o s sobres-

cr iptos , o d o s e m p r e s t i m o s ruinosos 

c l a s s i f i c a d o s p e l o p r o f e s s o r d e Di-

re i to P e n a l d a única U n i v e r s i d a d e 

d o paiz , c o m o b u r l a s confessas , c o m 

p e n a s c o m m i n a d a s n o C o d i g o para 

os v u l g a r e s d e l i c t o s d o s g a t u n o s e 

d o s b u r l õ e s ! 

C o m o se e m m a t é r i a d e «pelou-

r inhos» a m o n a r c h i a e a sua g e n t e 

se i m p o r t a s s e c o m o u t r o q u e n ã o 

fosse o L a r g o d o P e l o u r i n h o d e Lis-

b o a — o n d e e x i s t e u m a c a m a r a m u -

nicipal q u e e l la d e t e s t a ! 

Isto q u e d e v i a ser a x i o m a t i c o , 

indiscut ive l , impondo-se c o m o evi-

d e n t e a t o d o s o s espír i tos , p a r e c e , 

i n f e l i z m e n t e q u e o n ã o é . 
A g e n t e q u e t e m as t r e m e n d a s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s his tór icas d e es-

c â n d a l o s c o m o o d o c o n t r a c t o d o s 

t a b a c o s , d e p o r c a r i a s c o m o o d o s 

a d e a n t a m e n t o s , d o s S a n a t o r i o s d a 

M a d e i r a , d o c o n t r a c t o c o m o T r a n s -

v a a l , ia a g o r a ter e s c r u p u l o s d e 

c o n s c i ê n c i a c o m a q u e s t ã o H i n t o n 

e , a p a r e c e r s u b i t a m e n t e c o m ver-

g o n h a , c o m d e c o r o , c o m brio, im-

p o r t a n d o - s e c o m o f a c t o d e ter, im-

p u d e n t e m e n t e , d e s a n c c i o n a r mais 

u m e s c a n d a l o c o n g e n e r e . 

Isso ser ia u m a n e g a ç ã o d o s seus 

m a i s a r r e i g a d o s p r i n c i p i o s , — o s úni-

c o s e m q u e t o d o s os p a r t i d ò s d a 

m o n a r c h i a são a b s o l u t a m e n t e in-

t r a n s i g e n t e s . M a s n ' e s t e a b e n ç o a d o 

paiz o n d e floresce a laranje i ra e 

m e d r a m o s patet inhas a i n d a h a 

q u e m n ã o t e n h a esta opinião e o u 

p o r l u x o o u por t o l e i m a se d ê ares 

d e sustentar o contrar io . 

O s f o r m i d á v e i s discursos d o s de-

p u t a d o s o p p o s i c i o n i s t a s ! 

C o m o se e m t o d a a historia d a 

M o n a r c h i a e m P o r t u g a l t i v e s s e m 

h a v i d o discursos c a p a z e s d e i m p r e s -

sionar os seus h o m e n s , a n ã o ser o 

das m e m o r á v e i s sessões parlamenta-

res d o P o r t o , e m 3 1 de Janeiro d e 

1 8 9 1 e d e L i s b o a — e m 1 d e f e v e -

reiro d e 1 9 0 8 . 

A h ! os e x t r a n h o s , t r á g i c o s , for-

m i d á v e i s o r a d o r e s q u e f o r a m B u i s s a 

e C o s t a — e c o m o a s u a e l o q u e n c i a 

foi na v e r d a d e , e s m a g a d o r a ! 

Factos e Commentarios 
O g o v e r n o 

A esta hora é possível que o gabi-
nete Beirão esteja demissionário. Outro 
virá para fazer passar o caso Hinton sob 
outra forma, e assim se viverá até que. . . 
Não dizemos até quando por que não 
ha vantagem em dize-lo e queremos crer 
que todos o comprehendem. O demonio 
é que já tarda. . . 

O n o s s o f o i f t e t i m 

Repetimos o nosso folhetim do nume-
ro anterior, por n'este ter saído absolu-
tamente inintiiigivel. Pôde ser que haia 
alguém que tenha o bom gosto de o ler 
e, se assim fôr, já não fica logrado com 
o facto. 

O Sarau d'hoje 
P r o m o v i d o p e l o O r p h e o n A c a d é m i c o 

r e a l i s a - s e h o j e n o t h e a t r o P r í n c i p e R e a l 
u m d e s l u m b r a n t e s a r a u , a f a v o r do J a r -
d i m - E s e o l a J o ã o d e D e u s . 

F e s t a s y m p a t h i c a p e l o f i m a q u e s e 
d e s t i n a a s u a r e c e i t a é , a o m e s m o , t e m -
p o , u m a finíssima f e s t a d ' a r t e c o m o p o u -
c a s se t e m r e a l i s a d o e m C o i m b r a e d ' a h i 
s e j u s t i f i c a o e n o r m e e n t h u s i a s m o q u e 
t e m d e s p e r t a d o . T o m a m p a r t e n e l l a , 
a l e m d o O r p h e o n A c a d é m i c o c u j a a p r e c i a -
ç ã o j á e s t á f e i t a , o q u e e n t r e n ó s ha d e 
m e l h o r e d e m a i s s e l e c c i o n a d o n o c a m p o 
d a A r t e . 

A s s i m , e n t r e o u t r o s n ú m e r o s d o p r o -
g r a m m a , c o n t a - s e a d i s t i n c t i s s i m a p i a n i s -
ta a m a d o r a a e x . m a s n r . D . E l i s a B a p t i s -
ta d e S o u s a P e d r o s o , q u e a p l a t ê a d e 
C o i m b r a t ã o b e m c o n h e c e e t ã o j u s t a e 
d e l i r a n t e m e n t e t e m a p l a u d i d o . 

U m a d i s t i n t í s s i m a a m a d o r a d e c a n t o 
m . m e W a k e M a r q u e s , p r e s t o u - s e o b s e q u i o -
s a m e n t e a v i r a C o i m b r a t o m a r p a r t e n o 
s a r a u , e o s r . P e d r o B l a n c h , o c o n h e c i d o 
so l i s ta d e v i o l i n o e , s e m d u v i d a , u m d o s 
kappel-master d e m a i s v a l o r q u e s e e n -
c o n t r a e n t r e n ó s , c o n s t i t u e o u t r o n u m e r o 
d o p r o g r a m m a . A b r i r á a f e s t a , p r o n u n -
c i a n d o u m a a l l o c u ç ã o o i l l u s t r e p r o f e s s o r 
d o C u r s o S u p e r i o r d e L e t t r a s , o s r . M a -
n u e l d ' O l i v e i r a R a m o s , u m e r u d i t o donblé 
d ' u m a r t i s t a . 

C o m e s t a s e o u t r a s a t t r a c ç õ e s n ã o d u -
v i d a m o s q u e e s t a f e s t a s o b r e s a i a e n t r e 
t o d a s a s q u e s e t e m r e a l i s a d o e m C o i m -
b r o e s e j a m a i s u m ti tulo d e g l o r i a p a r a 
o O r p h e o n q u e a p r o m o v e . 

Entre amulhsr n HiimaÉaáe 

No ultimo numero da c Revolta » o 
meu artigo foi mutilado numa das suas 
partes mais importantes. 

Por absoluta íalta de espaço, elle fi-
cou sem a sua parte final em que se colli-
giam os pontos historiados e delles se 
concluía a these a demonstrar applican-
do lhe critérios scientificos. 

Lesão grave foi essa porque, de modo 
como ficou, só com a narração histórica 
e documentada, deixou de constituir um 
argumento bem convincente, como era 
minha tenção. 

Não são os factos que por si só cons-
tituem um argumento, do mesmo modo 
que o seu exclusivo conhecimento não 
define uma sciencia. E ' urgente aggluti-
nal-os pelo raciocionio applícando-lhes a 
a analyse e, pela abstracção, elaborando 

uma synthese — ou lei — que, concate-
na ndo-os, os ordena, patenteando bem 
manifestamente a sua razão de ser. De-
pois vem a consideração methodica das 
relações estabelecidas e deduzidas pôr 
efri fóco á c o n c i s ã o que subordinará 
todos os factos similhantes. 

Eu, tendo, posto que succintamente, 
relatado tradições e mythos, deixei, bem 
o sei, aos espíritos pseudo-scientificos 
um ponto vulnerável: a contestação que 
me podem fazer a respeito da illaçãá a 
tirar de factos que não são rigorosomente 
historicos. 

Digno de considerar-se é, porém, que 
as tradições e os mythos, quando não 
traduzem por um modo bem concreto e 
rigoroso a existencia d'um facto; posto 
que o não colloquem chronologicamente 
no seu tempo, nem por isso deixam de 
ter valor emquanto significam, pelo me-
nos, uma convicção humana, producto 
da interpretação d'um facto. 

O facto poderia ser bem ou mal obser-
vado, mal interpretado, é verdade, mas 
existiu mais ou menos e existiu como 
nos importa registal-o: teve realidade 
subjectiva, e para a Humanidade é esta 
a realidade que, quer ella queira quer 
não, tem valor e é regisfavel. E ' ao cri 
tico que incumbe estudar e comparar 
afim de repôr os mythos e as tradições 
nos devidos termos de realidade obje-
ctiva possivel. 

Ora a consideração de todas as tra-
dições. e mythos, que significam a impor-
tantíssima interferencia da mulher nos 
fundamentaes e civilizadores inventos 
humanos, leva-nos á consideração de que 
tudo isso tem um grande fundo de ver 
dade. 

A s necessidades foram os primitivos 
propulsores dos inventos, e a! mulher peld 
sua estrénua dedicação pelos filhos care-
cia de uma previdencia que por egual 
modo não estimulava o homem. Este, 
não tendo mais do que pensar em si, 
egoísmo em que ainda hoje é emerito, 
nada mais carecia do que aperfeiçoar os 
instrumentos com que mais fácil e effi-
cazmente podesse conquistar a sua presa, 
quer esta fosse o animal para prover á 
própria alimentação, quer fosse outro ho-
mem para se apropriar dos seus haveres 
ou do seu trabalho. 

Assim, emquanto a mulher para pro-
teger os seus filhinhos das intemperies, 
inventava a casa e os tecidos, ou, na 
previsão de carestias, inventava a agri-
cultura e a alfaia agrícola, fazendo pas-
sar a Humanidade de vida nómada á vi-
da sedentaria, e encetando a construcção 
da alfaia domestica e dos adornos, o ho-
mem inventada as armas aggressivas 

A mulher domava e domesticava os 
animaes que, pela carne, pelo leite ou 
pela lã, lhe iam sendo imprescindíveis, 
chegando ella própria a amamentar ao 
proprio seio os animaesitos que das bre-
nhas os caçadores traziam depois de 
mortos os paes, tendo, talvez, assim co-
meçado a domesticação: o homem do-
mou e amestrou o cão e o cavallo que 
lhe eram utilíssimos auxiliares «na caça e 
na guerra 

Depois, pelas razões que já apontei 
e por muitas outras que fastidioso seria 
incluir em artigos ligeiros d'un\ semana-
rio, a mulher veio sendo relegada para 
um plano inferior, e teria chegado- ás 
profundezas da inferioridade, quando a 
grande industria lhe arrancou das mãos 
delicadas o monopolio, por assim dizer, 
das manufacturas que por muito tempo 
lhe foram peculiares, se ao mesmo tempo 
a sciencia, remodelando a consciência 
humana, não tivesse acorrido em seu au-
xilio gritando-lhe bem alto que o seu lo-
gar era entre a Humanidade, cujo factor 
era. 

Nesse momento de revolução do-
mestica, a mulher tornou-se mais miserá-
vel do que nunca: deixou de ser alguma 
cousa util á communidade para se tornar 
em fútil boneca que simultaneamente se 
adora e se despreza, quando o observa-
dor não é guiado por um critério philo-
sopblco superior ao contemplal-a nos 
seus encantos e nas suas misérias phi 
siologicas e moraes 

O homem veio afastando soleríemente 
a sua companheira de todas as industrias 
que, por ventura, tinha inventado e aper-
feiçoado. A tal ponto essa absorpção se 
deu que, segundo uma estatística de 
Gina Lombroso, feita em 1909, havia 

"tfÔiHMis- que se empregavam 
em misteres, que anteriormente eram 
exclusivos da mulher, e somente 339 193 
mulheres que se haviam intromettido no 
desempenho de funcções que até ahi ha-
viam pertencido ao homem. 

Do que tenho dito, portanto, nesta 
secção, se infere que não é na phijiolo-
gia correlativa ao sexo que se ha de ir 
buscar a inferioridade incontestável da 
maioria das mulheres' actuaes. E ' na 
educação que tão alheada tem andado 
da natureza das cousas, só baseada no 
prejuízo e no preconceito e assoberbada 
pela terrível crise economica; é na im-
preparação, e porque não havemos de 
dizer imbecilidade também, da maioria 
das mães que está a razão fundamental 
da futilidade, da banalidade que caracte-
risa a quasi totalidade do chamado sexo 
frágil. Junte-se a tudo isto o preconceito 
da maioria dos homens, preconceito, 
quantas vezes, diluido num, subatracto de 
imbecilidade ou de ignorancia, e não 
poucas vezes de maldade também, e ter-
se-á explicada a razão de tanta miséria 
moral que avassala uma tão grande 
parte do genero humano impedindo a 
sua felicidade e afestando, portanto, da 
grande conquista no progresso e bem 
estar. 

Lúcifer. 

J o ã o c i e I i s t r r © § 

H a d o i s d i a s q u e n o s v e i u á s m ã o s 
u m n o v o l i v r o : « L a l i t t é r a t n r e p o r t u 
g a i s e » — e s q u i s s e d e s o n é v o l u l i o n — 
c o n t e n d o c i n c o c o n f e r e n c i a s q u e J o ã o d e 
B a r r o s r e a l i s o u e m d e z e m b r o d e 1 9 0 0 
na U n i v e r s i t é N o u v e l l e e C e r c l e P o l y -
g l o t t e d e B r u x e l l a s , p r o d u c ç â o q u e o au-
c t o r n o s o f f e r c c e u a m i g a e a m a v e l m e n t e 
c o m u m a d e d i c a t ó r i a q u e n o s o r g u l h a . 

A i n d a o n ã o t í n h a m o s a p r e c i a d o q u a n -
d o r e c o í d a ç õ e s d e a n n o s d i s t a n t e s n o s d e i -
x a r a m p e n s a t i v o s p o r m o m e n t o s . A c a s o s 
c u r i o s o s ! 0 n o m e d o a u c t o r l ido d e c h o -
f r e a o alto d a c a p a l e m b r o u - n o s . . . u m 
d o s e p i s o d i o s m a i s i n t e r e s s a n t e s d a v i d a 
d o l y c e u q u e p a s s á m o s . 

F o i n o n o s s o 7 . ° a n n o , q u a n d o , já 
n a s p r o v a s e s c r i p t a s finaes d e a c t o , 
a g u a r d a v a m o s o t h e m a p a r a a p r o v a d e 
l i t t e r a t u r a q u e u m c o n d i s c í p u l o n o s s o ti-
r o u á s o r t e . T i n h a - n o s p r o m e t t i d o o 
m e s t r e — o p a d r e S á — p o n t o s f á c e i s , 
p o n t o s b o n i t o s , f e i t o s a c a p r i c h o , e m q u e 
d e r e s t o a n o s s a l i t t e r a t u r a a b u n d a v a na 
s u a e n o r m e b e l l e z a e s u p e r i o r i d a d e . O 
p a d r e S á e r a b o m h o m e m , n ó s t í n h a m o s 
e s t u d a d o i n t e r e s s a d a m e n t e , e a b o a d i s -
p o s i ç ã o c h e g á r a a o p o n t o d e a n c i a r m o s 
q u e c h e g á s s e a prenda d o m e s t r e p a d r e . 

F o i c o m e s t e s p r e c e d e n t e s , q u e . e m 
s i l e n c i o r i g o r o s o , o u v i m o s o t h e m a t i r a d o 
á s o r t e . — 0 p a d r e S á v i s i v e l m e n t e c o n -
t r i s t a d o l e u — J o ã o d e B a r r o s — A s d e -
cbcIBS • 

0 c u r s o s u c c u m b i u . T í n h a m o s s i d o 
i n f e l i z e s o u o p a d r e n o s e n g a n a r a . N o 
e s t u d o p o r v e z e s c i r c u n s t a n c i a d o e c u i -
d a d o q u e tínhamos f e i t o e m d o i s a n n o s 
s e g u i d o s s o b r e a l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a , 
a s ' d é c a d a s f o r a m o l h a d a s c o m tal h o r r o r 
q u e n i n g u é m a s t e n t o u v e r s e q u e r na b i 
b l i o t h e c a , e o p a d r e S á , p a s s a r a a d e a n t e . 
P a r t i d a d o n o s s o p a d r e o u c a s t i g o d a 
P r o v i d e n c i a ! 

Q u a n t o a n ó s s ó s a b e m o s d i z e r q n e 
n ' a q u e l l a c r i s e d e a t r a p a l h a ç ã o e n e r v o -
s i s m o , r e s o l v e m o s o c a s o é c e r t o , m a s 
n u n c a a n o s s a p e n n a fo i t ã o b a r b a r a . 
T í n h a m o s u m o u t r o p r o f e s s o r c h a m a d o 
B a r r o s , q u e n ã o v í a m o s b e m , o d i á v a m o s 
a t é , e , t o r c e n d o o t h e m a e a p r o s a , j o g á -
m o s - l h e na m e i a f o l h a d e p a p e l u m a t a -
r e i a a b e r t a e f o r m i d á v e l . 

E r a a a u d a c i a da o c c a s i ã o . 
O p a d r e c o m p r e h e n d e u t u d o e p e r 

d o o u , p e r d o o u a p o n t o d e n o s p r e m i a r 
B o n s t e m p o s I 

M a s o l i v r o d o p o e t a J o ã o d e B a r r o s 
c o m a s c i n c o c o n f e r e n c i a s p u b l i c a d a s c o -
m o f o r a m d i t a s e m f r a n c e z , t r a z - n o s s a u -
d a d e s m a i s f u n d a s — a d o s p e r í o d o s á u -
r e o s e s u b l i m e s d o n o s s o p a i z . 

N ã o é na v e r d a d e u m e s t u d o c o m -
p l e t o , e m - y c l o p e d i c o d e l i t t e r a t u r a p o r t u -
g u e z a , c o m o o p r o p r i o a u t o r o b s e r v o u 
e m r e m a t e ao e s c o l h i d o a u d i t o r i o na s u a 
u l t i m i c o n f e r e n c i a e m B r u x e l l a s — d e 
r e s t o « j ' a i s u r t o u t v o u l u v o u s f a i r e u n 
p e u a i m e r m o n p a y s et s a l i t t é r a t u r e . . . 
L ' é r e d e s d é c o u v e r t e s et d e s c o n q u ê t e s 
e s t b i e n p a s s é e ! M a i s il y a e n c o r e t a n t 
d e c h o s e s à c o n q u é r i r I E t u n e d e s p l u s 
i m p o r t a n t e s c ' e s t c e r t a i n e m e n t e 1 ' e s t i m e , 
s i n o n P a d m i r a t i o n d e t o u t e l ' E u r o p e p o u r 
u n e l i t t e r a t u r e s i b e l l e , s i g l o r i e u s e , s i 
r i c h e , o u v i t l ' â m e d e t o u t e u n e p e u p l e 
s e n t i m e n t a l , l y r i q u e et h é r o i q u e » , — m a s 
é s e m d u v i d a u m s u p e r i o r t r a b a l h o d a 
e v o l u ç ã o d a n o s s a l i t t e r a t u r a p o é t i c a , 
p r i m o r o s a e i n t e l i g e n t e m e n t e a p r e s e n -
t a d o , e a c i m a d e t u d o u m a o b r a a l ta-
m e n t e p a t r i ó t i c a . 

O n o s s o p o e t a J o ã o d e B a r r o s d e i x o u 
b e m p a t e n t e e m B r u x e l l a s q u e , a p e z a r 
d e s o b o p o n t o de v i s t a l i t t e r a r i o P o r t u -
g a l s e r m u i t o d e s c o n h e c i d o no e x t r a n g e i -
r o , e m b o r a p o r v e z e s e s c r i p t o r e s i l l u s t r e s 
a h i s e t e n h a m o c c u p a d o da n o s s a v i d a 
i n t e l l e c t u a l c o m o , e e n t r e m u i t o s o u t r o s , o 
p o e t a b e l g a V i c t o r O r b a n , u m d o s q u e 
J o ã o d e B a r r o s e s c o l h e u p a r a d e d i c a r af-
f e c t u o s a m e n t e a s u a o b r a , P o r t u g a l t e m 
u m a l i t t e r a t u r a c a r a c t e r i s t i c a , b e m d i í f e -
r e n t e d e t o d a s a s o u t r a s da E u r o p a , d e -
r i v a d a d a n o s s a m a n e i r a d e s e n t i r e s p e -
c i a l q u e n o s t o r n a u n s s e n t i m e n t a e s e 
u n s e m o c i o n a n t e s , d a n o s s a m a n e i r a d e 
a m a r , c o m i n t e n s i d a d e e c o m r e s i g n a ç ã o , 
c o m o p r a z e r d e s o f f r e r , s e m d ô r , s e m 
d e s e s p e r o , a m ô r s ó n o s s o q u e c r e o u a 
p a l a v r a — s a u d a d e — i n t r a d u z í v e l e m to-
d a s a s l i n g d a s . 

E é a s s i m , q u e , J o ã o d e B a r r o s a f f i r -
m a n d o c o m o a c a r a c t e r i s t i c a f u n d a m e n t a l 
da n o s s a l i t t e r a t u r a o lyrismo, p a s s a a d e -
m o n s t r a r a s u a t h e s e n ' u m a a n a l y s e s o -
b r e a s o b r a s d o s n o s s o s l i t t e r a t o s p r i n -
c i p a e s , o l h a n d o - o n o s s e u s m a i s a l t o s r e 
j r e s e n t a n t e s n o s s e c . 1 4 a 2 0 , a t r a v e z o 
r o m a n t i s m o , o n a t u r a l i s m o e o s y m b o l i s -
m o , a n a l y s e d i f f ic i l e h a b i l i d o s a q u e n o s 
d e l i c i o u n a l e i t u r a p o r u m a b o a h o r a . 

F o i C a m õ e s , na p h r a s e d e W . S t o r k 
o g r a n d e p o e t a n a c i o n a l , p o r t u g u e z p o r 
t o d a s a s f i b r a s d o s e u c o r a ç ã o , q u e m , 
c o m o s e u e n o r m e p o e m a , o f f e r e c e u a 
J o ã o d e B a r r o s o e n s e j o d a s u a m a i s f e -
iz e b r i l h a n t e c o n f e r e n c i a , a s e g u n d a . F o i 

C a m õ e s c o m í s u a v i d a c h e i a de a m o r e d e 
s a u d a d e , c o m a s u a p r o t e c t o r a d o s p o r t u -
g u e z e s — V é n u s — a d e u s a d o a m o r , 
V é n u s q u e a p r e s e n t a o a m o r u n i v e r s a l e 
, u d o d o m i n a d e a n t e d o s a u d a c i o s o s . O s 

L u s í a d a s , — c o m I g n e z d e C a s t r o , A I l h a 
d o s A m o r e s , o e p i s o d i o d o A d a m a s t o r , 
o n d e «no m e i o d e t o d a a b r u t a l v i o l ê n c i a 
d e n a r r a ç ã o , s e e n c o n t r a u m a n o t a d e 
t e r n u r a , d e p o e s i a d e l i c a d a e h u m a n a — 
a ' d a paixão" d o m o n s t r o » , — q u e a o i i -
l u s t r a d o p o e t a d e v i a i n d u b i t a v e l m e n t e 
t e r c o n q u i s t a d o o s a p p l a u s o s m a i s j u s -
t o s . 

D e r e s t o J o ã o d e B a r r o s é s e m p r e 
f e l i z . D e p o i s d e C a m õ e s o r o m a n t i s m o 
c o m G a r r e t t , H e r c u l a n o e C a s t i l h o ; a 
e s c o l a d e C o i m b r a , o n a t u r a l i s m o c o m 
C a s t i l h o , A n t h e r o , J o ã o d e D e u s , p a r a 
q u e m o a m o r e r a a c o i s a m a i s i m p o r -
t a n t e da v i d a . G u e r r a J u n q u e i r o , T h e o -
ptii lo B r a g a , E ç a d e Q u e i r o z e t a n t o s o u -
t r o s e m q u e m J o ã o d e B a r r o s d e s c o b r e 
a c c e n t u a d a e c o n s t a n t e m e n t e o l y r i s m o ; 
o s y m b o l i s m o c o n s t i t u i n d o o m o v i m e n t o 
i d e a l i s t a c o n t e m p o r â n e o , c o m G o n ç a l v e s 
C r e s p o , M o n s a r a z , F e i j ó , E u g é n i o d e C a s -
t r o , G o m e s L e a l , C e s á r i o V e r d e , A n t o n i o 
N o b r e , e t c . e t c . c u j a s o b r a s o p o e t a a p r e -
c i o u , r e f e r i u e l e u a c a d a p a s s o . 

A r e f e r e n c i a é l e v e , m a s p e r d ô e - n o s 
o a u t o r . 

P o r a q u i f i c a m o s h o j e . E l l a fo i fe i ta 
c o m u m e s p i r i t o d e j u s t i ç a a m a i s m e r e -
c i d a e n o i n t u i t o o m a i s firme d e v e r c o -
n h e c i d a a s u a o b r a — ao m e n o s t a n t o 
c o m o o a u c t o r t e v e e m v i s t a t o r n a r l e m -
b r a d o e c o n h e c i d o o n o s s o p a i z l á f ó r a . 

[ Éne. 

I 



A REVOLTA 

S A T A N I C E S 
Thcriiiocaiiterlo social 

Recebi ha dias unia carta, assignada 
por « Infeliz Apaixonado », na qual me 
pede conselhos peios quaes se possa guiar 
a fim de que a má-sorte o não persiga 
mais e mais facilmente possa vencer na 
conquista dos « corações femininos », o 
que jamais conseguiu I . . . 

O consulente apresenta-se me Iamu-
riante e abatido o que me compunge e . . . 
faz rir simultaneamente. 

Permittam-me, caros leitores da « Re-
volta », que me utilize desta columna em 
que, afastando-me do usual modo meu 
de escrever, eu possa concorrer para a 
felicidade desse infeliz desditoso. 

Admirador meu ç desditoso apaixo 
nado do bello-sexo! attenda. 

Você, tracejando o proprio perfil, 
como tão francamente o fez, á primeira 
vista deixa perceber um bom fundo mo-
ral servido por uma natureza exagerada-
mente sentimental e piégas. 

Você queixa-se dolentemente duma 
continua e vexatória falta d'exito naquillo 
que você chama — a conquista dos cora-
ções femininos! . . . 

Muito bem. Leia o que se segue e 
ponderes. 

Na pratica você procederá relativa-
mente a este assunto, por um modo in-
teiramente opposto áquelle por que pro-
cedeu para commigo: nunca se lamente, 
deante de mulheres, dessa falta d'exito. 
Pelo contrario, com verdade ou sem ella, 
você gabe-se, discretamente claro está, 
de que traz enfeitiçadas todas as filhas de 
Eva. 

Mas isto já vae a coníundir-se. Dei-
xe-me estabelecer bem a doutrina por 
meio dum dilema, porque esse primeiro 
conselho, que acima fica, só lh'o dou 
para ser seguido no caso de você ter um 
certo objectivo. 

No caso contrario, não. 
Vamos ao dilema. 
Ou você é um homem de vistas lar-

gas, de ideal moderno, bem integrado no 
problema biologico e social e, além disso, 
bastante honesto para que na prática con-
forme sempre as próprias opiniões com a 
actualização destas; ou não se importa 
com essas cousas por não saber ou não 
querer. 

No primeiro caso você não tem que 
se lamentar, ou, melhor, não tem que pe-
dir conselhos. 

Na verdade, se tendo, como tem, uma 
vida limpa, sendo por toda a gente digna 
estimado e honrado e, a coroar tudo isto, 
tendo uma apparencía de homem a valer, 
você nem assim encontra mulher que o 
aceite, é pela simples razão de que ha 
uma percentagem insignificantíssima de 
mulheres que dos seus dotes sejam di-
gnas. 

Neste caso você não tem que se la-
mentar: sômos nós, todos os que nos 
interessámos por uma sociedade melhor, 
mais verdadeira, mais justa e mais bella, 
que temos a lamentar esse estado rle 
Cousas. 

Você diz que, uma vez ou outra se 
lhe tem deparado mulheres que parecem 
estar daccordo consigo na consideração 

6 Folhetim dvl Revolta 
R A M A D A CURTO. 

ClaiB<ftÍO «filStò 
v i 

R p f i m e i f a R e v o l t a 

O sr. Cunha não via já Cláudio com 
bons olhos. 

Desagradava-lhe no pequeno a ma-
neira que elle tinha de responder, com a 
sua voz clara e bem timbrada que o medo 
não alterava. Elie gostava que o temes-
sem. Considerava aquella serenidade do 
«novo» como uma falta de respeito e 
communicára já por vezes ao Cypriano 
que o achava «muito espevitado». 

O 42 com o conhecimento que tinha 
do perfeito já prevenira o seu amigo «que 
qualquer dia tinha coisa». 

— Porquê f — perguntára elle. 
— Anda de ponta c o m t i g o . . . Toma 

cuidado senão «provas» —retorquira-lhe 
o outro. 

Cláudio não fez caso. O 42 acon-
selhará-o a pedir em casa dinheiro para 
comprar dois charutos ao Cunha. Cada 
charuto, affkmava elle, conciliava por um 

do complexo e fundamental problema 
familiar e social; que até o louvam pela 
sua orientação; m a s . . . que o trocam 
facilmente pelo primeiro campanudo im-
becil ou banal que lhes aparece!?. . . 

E ' um facto, mas não ha razão para 
que você tanto se amofine. 

Repare bem: nós estâmos ainda na 
primeira hipothese; isto é, você procura 
uma mulher superior, que phisiologica-
mente e espiritualmente esteja no caso 
de comigo constituir uma harmonia, hu-
manamente falando; depara-se-lhe uma 
que parece obedecer a essa exigencia; 
essa mesma o troca por um imbecil; logo 
não era a entidade procurada. Era uma 
fútil, como qualquer outra; tinha as exi-
gências da generalidade das pessoas do 
seu sexo. Você tinha sido ludibriado pro-
positadamente, ou deixou-se apaixonar e 
viu Juno onde somente estava a nuvem. 

Queixar-sef Não; rejubilar é o que 
lhe incumbe fazer, porque o providencial 
destino trouxe-lhe aquollç imbecil ou far-
çante para o libertar a você, alma ingé-
nua, generosa e bôa, de cair nalgum pégo 
insondável onde a sua bondade sossobra-
ria se não quizesse eomprometter toda a 
sua felicidade futura. 

Supponha que andava a crear nescia-
mento uma viborasmha, que um dia lhe 
envenenaria a vida, e que nocturna coruja 
lh'a arrebatava. Lamentaria a ausência 
do animalej o enquanto não viesse a refle-
xão; depois bendiria a solicita providen-
cia dos fados. 

E ' o caso. 
Vamos agora á segunda parte do di-

lema. 
Você não se importa com dotes mo-

raes? Você não pesa as consequências? 
Não tem escrupulos? Não se importa de 
despertar inopportunamente, antecipada-
mente mesmo, sentimentos que conviria 
por'ora manter ialentes ? Você só intenta 
conquistar para posse definitiva ou para 
fazer flirt}... 

Então o caso é outro. 
Tenha animo e oiça até ao fim as 

verdades nuas, truculentas, mas verdades 
registadas e verificáveis a cada momento. 

Como já disse, eu suppônho que você 
é intelligente, tem uma certa erudição, 
tem figura mascula sem deformidade, é 
escrupulôso, oh! exageradamente escru 
pulôso: é, em summa, um homem — va-
lor e é honesto. Quer conquistar, não só 
uma, mas todas as manifesta ou enco-
bertamente fúteis?. . . 

Guarda a estampa, exalte-a pela pose 
. . deita o resto ióra. Os outros dotes 

não só não prestara, mas são sobrema-
neira incommodos e contraproducentes 
nesta conjunctura. 

Você sabe dançar? — Se não sabe, 
aprenda quanto antes. E' condição im-
prescindível para a tal conquistasinha ba-
nal que é a hipothese que agora figurá-
mos. 

Se algum dia a esposa de Putifar lhe 
prender a capa, não lh a deixe ficar, não 
a rasgue, nem lh'a tire á força. . . 

Certamente você estudou historia. 
Se não a estudou, leia aquelle episodio 
da historia de Israel, que se refere á 
estada no Egypto de José, filho de Jacob. 

Lá encontrará relatadas as calamida 
des que impenderam- sobre o pobre israe-
lita — José, porque teve a ingenuidade 
de ser tão estupidamente honesto que 
não seguiu as prescripções que acima 
deixo 1 

dia as boas graças do terrivel homem. 
Cláudio não comprehendera estas expli-
cações e não se lembrara mais do con-
selho. No seu espirito havia a vaga noção 
de que, não dando elle razões para isso, 
não tinha nada a recear. E razões não 
dava elle. No estudo estava sempre cal-
lado, lendo com um grande interesse as 
historias do seu livro de leitura. Outras 
vezes punha-se a scismar nos seus solda-

i dos de cartão que eram agora o seu 
divertimento favorito e que elle mal che-
gava a casa ia buscar á grande caixa onde 
os guardava, alinhando-os sobre uma 
mesa, a simular uma guerra. 

Is!o era o bastante para o distrahir 
e evitar que «désse conversa» aos outros. 
A ' s vezes, até sorria denlevado que es-
tava, esfregando as mãos, contente, en-
tre os joelhos, por baixo da carteira. 

A ' tarde cerca das quatro horas, co-
meçava a saida. 

O sr. Cunha ia para a porta da aula 
e dava a ordem para atar os livros. Isso 
fszia-se n u m prompto e ficavam-se todos 
nas bancadas, muito quietos, estreme-
cendo cada vez que ouviam tocar a cam-
painha da porta dà ruà. 

— Numero seis. . . Pôde sair. . . an-
nunciava o Cunha. 

— Era quasi sempre, o «seis» aquelle 
a quem vinham buscar mais cedo. Cláu-
dio, impaciente, esperava o Cypriano que 

Na hypothese da conquista d outrance, 
nunca proceda como aquelle lorpa man-
cebo. A maioria das mulheres rir-se-ia 
de si, e o seu tmpenho ficaria gorado. 

Você fale, esteja sempre pronto para 
Liar, submetta-se a todos os caprichos, 
nunca ihes manifeste que sobrepõe os 
grandes interesses políticos, sociaes ou 
moraes ás pequeninas cousas banaes em 
que eilas ficam lizongeadas na sua fátua 
vaidade. 

Diga-lbes cousas, embóra estúpidas, 
incongruentes, arrojados mesmo no dis-
late, mas diga-lhes cousas. 

Diga mesmo bombasticas necedades. 
Louve as, não nos seus dotes intelle 
ctuaes ou moraes, mas nas suas verda-
deiras ou suppostas qualidades phisicas. 
Se você é rico, fale nessa riqueza, exa-
gerando-a, claro está. Se tem a infelici-
dade de o não ser, não se rale, apresente 
ou invente parentes que o sejam incom-
mensuravelmente. Que diabo, sempre é 
uma cçusa, que lizongea a vaidade, a 
perspectiva de um dia pertencer a uma 
família que tem pessoas de consideração! 

Não se esqueça que para a burgue 
zinha, especialmente se ella vem do nada 
é de êxito seguro fazer-lhe antegozar as 
delicias de uns laivos de sangue azul I. . , 

Nada de escrupulos. Nunca se im-
porte fomentar paixões, embora você 
não saiba que destino ha de dar a essas 
paixões. Em numero seguinte eu lh'o 
direi. 

Se, quando começar a falar com a 
menina, surprehender, uma vês ou outra, 
um braço que se agita, como se batuta 
fôsse, guiando a neophita nos primeiros 
compassos do amôr, não se importe, não 
mude de cara, finja que não percebe! é 
a mamã que ensina a menina !. . . Se as 
primeiras cartas ou bilhetes forem ma 
nhosamente redigidos, com phase* de 
efteito e um certo espirito pratico e in-
sidioso, fique sabendo que quem escreveu 
a carta foi a mamã, mas. . . elogie a diva 
e faça-se alonso. 

Não se espante. Você lembra-se que, 
segundo a hipothese que figurámos, quer 
enganal-as. Por isso mesmo é urgente 
que você finja que se deixa enganar por 
ellas. Nunca se mostre espertalhão e sa-
bedor. Eilas louvar-lhe-ião a finura etc... 
mas evital-o-ião cautelosamente. 

Se alguma esposa de Putifar, ou mes-
mo várias, lhe tiverem prendido a capa, 
você (n&o carece de circunspecção para 
cumprir o conselho que lhe dei para esta 
conjunctura. Deixe surprehender-se pelas 
outras mulheres, provoque mesmo o 
escandalo, com regra e medida, porque a 
maioria das mulheres é como as iãs! 
Você sabe muito bem que um modo de 
pescar rãs é empregar a pele de outras 
que préviamente foram pescadas tamhem. 

Õbjectar-me-á você que talvez estp 
processo não seja accommodado quando 
se trate da conquista de meninas novas 
e solteiras.. Puro engano, meu ingé-
nuo amigo. Quando mais não fosse, lá 
estava a mamã para o auxiliar a você. 

Eu conheço casos em que meninas, 
que surprehenderam factos d'aquella na-
tureza, ficáram tão babadinhas por aquelle 
que se não havia portado como José no 
Egypto, que, dentro de pouco tempu, 
entregavam o coraçãosito incondicional 
e cégamente ao cynico D. João I . . 

Todavia, vvocê, mesmo ostentando o 
seu feitio conquistador, carece de uma 
certa regra. Pela intriga e pelo segredo 

exigido evite sempre que algum extranho 
possa ser consultado pelos papás da me-
nina. A não ser que seja pessoa do seu 
quilate e seu socio. 

Prudência por q u e . . . o diabo tece-as. 
Mas, então, dir-me-á você, eu careço 

de ser nm farçante e um pulha para levar 
a cabo o meu intento ? ! ? . . . 

Sim, senhor, um farçante e um pulha. 
Porque não ? 

Pois não se lembra que tenho estado 
a dar-lhe conselho dentro d* segunda hi-
pothese que exprimi no dilema apresen-
t a d o ! . . . 

Quer conquistar? Não quer ver-se sup-
plantado pelo primeiro pandego que ap-
pareça?. . . Sim senhor, teiw que ser um 
farçante e um pulha. Se não. . . faça como 
eu: encolha os hombros, dê conselhos aos 
outros e. . . fique para tio. 

l i U c i f c r . 

Os Jesuítas na Politica 

se demorava. A pcuco e pouco a aula 
ia-se esvasiando. Os internos furtivamen-
te dadam aos que saíam recados dinheiro 
para pequenas compras, um ou outro bi-
lhete para a família, os mais velhos uma 
carta para a namorada e o sr. Cunha á 
porta, de régua na mão, temível na sua 
catadura severa tinha o ar d'um guarda 
— fiscal ludibriado. 

—- Numero 53 • • • 
Cláudio erguia-se d'um pulo, radiante, 

correndo pela coxia das carteiras, com a 
mala dos livros batendo lhe os rins. 

Quasi sempre o Cunha, reprehendia: 
— Devagar, devagar ó «cavalheiro». 
Cláudio nem o ouvia e isto era uma 

das coisas que mais fazia desesperar o 
perfeito, coacto com a presença do Cy-
priano á porta da escada. 

Uma vez na rua, o pequeno, respi-
rava. A ' porta d u m armazém de vinhos, 
junto do Collegio, uma mulherzita vendia 
castanhas assadas, no inverno. Todas as 
tardes Cláudio comprava um vintém 
d'ellas e a mulher, contando-lh'as n u m 
pequeno açafate de vtrga, chamava-lhe 
sempre, a rir: «o seu freguez pequeno». 

Uma tarde o Cypriano demorou-se 
mais do que o costume. 

Já tinham saído todos os externos e 
só estava elle e o 42 que a mãe vinha 
buscar ás seis e meia, quando saía da offi-
cina de modista onde trabalhava. 

Com este titulo publicou o dr. 
Ramos Preto, advogado em Castello 
Branco, um recurso judicial inter-
posto perante os tribunaes, por elle 
advogado e na sua qualidade d'elei-
tor, contra a inclusão no recensea 
mento dos padres jesuítas de Lou-
riçal do Campo. E' um documento 
que honra quem o subscreve -
homem e o advogado. Publicamos 
os trechos que seguem e que são 
no momento actual, d'um palpitante 
interesse* 

Abre o dr. Ramos Preto o seu 
trabalho com as seguintes palavras 
«a quem lêr» que tem o valor d'um 
depoimento de monarchico confesso, 
sobre o liberalismo dos partidos da 
monarchia: 

— « 0 p r e s e n t e r e c u r s o n ã o é u m m e i o 
ile p r o p a g a n d a , n e m u m i n s t r u m e n t o d e 
c o m b a t e . 

O r g a n i s a d o e e s c r i p t o p r e c i p i t a d a -
m e n t e , p a r a s e r d o c u m e n t a d o e o f f e r e c i d o 
no p r a s o l e g a l , t e m , s e g u r a m e n t e , m u i -
tas i n c o r r e c ç õ e s . I V e l l e h a , a p e n a s , d o i s 
m é r i t o s : s e r _ v e r d a d e i r o e d e s a p a i x o n a d o 
n a s a l í i r m a ç o e s q u e c o n t é m . 

A s u a p u b l i c i d a d e é e x p l i c a d a p e l o 
i n t e r e s s e d a o p i i ã o p o r u m a s s u m p t o 
tão p a l p i t a n t e e q u e t e m d a d o e n s e j o a 
c o n f e r e n c i a s , r e c e n t e s e n o t á v e i s . 

S o b r e a sorte d ' e s t e r e c u r s o n ã o t e m 
i l l u s õ e s o R e c l a m a n t e ; c o m o n ã o t e m i l lu-
s õ e s s o b r e a j u s t i ç a e i n j u s t i ç a d a s a p r e -
c i a ç õ e s q u e l l ie h ã o - d e f a z e r . 

0 R e c l a m a n t e s a b e q u e o s R e c l a m a -
d o s s ã o m e m b r o s d ' u m a p o d e r o s í s s i m a 
C o n g r e g a ç ã o q u e p r e t e n d e d o m i n a r a 
l í g r e j a C a t l i o l i c a , q u e s e i m p õ e a o s pol í -
t i c o s m o n a r c b i c o s d e P o r t u g a l — s e é q u e 
o s n ã o i n t i m i d a — e , j a c t a n c i o s a m e n t e , 
a p r e g o a a p r o t e c ç ã o d o s m a i s a l t o s p o d e -
r e s d o E s t a d o . 

0 R e c l a m a n t e é u m d e s c o n h e c i d o a d 
v o g a d o d e p r o v í n c i a ; e , e m b o r a m i l i t e 
n ' u m p a r t i d o m o n a r c h i c o , n ã o v a e , n e m 
q u e r i r , p e d i r a o C h e f e d o s e u p a r t i d o 

q u a l q u e r a p p o i o t e n d e n t e a c o n s e g u i r 
p r o v i m e n t o . 

0 R e c l a m a n t e e n t e n d e q u e , e m b o a 
v e r d a d e , n ' u m p a i z o n d e s e d i z q u e lia 
b o a j u s t i ç a , s e r i a r i d í c u l o p e d i r a p p o i o 
p a r a c o n q u i s t a r r e i v i n d i c a ç ã o d ' u m di -
r e i t o e o r e c o n h e c i m e n t o d e l e i s q u e o 
v u l t o m a i s g r a n d i o s o da h i s t o r i a m o d e r n a 
d e P o r t u g a l firmou, c o m p u l s o e n e r g i c o 
e p o t e n t e , c o m o p o t e n t e s e e n e r g i c a s fo-
r a m as s u a s e x t r a o r d i n a r i a s f a c u l d a d e s 
d ' i n t e l l i g e n c i a e v a n t a d e , v u l t o q u e a i n d a 
n i n g u é m s e a b a l a n ç o u s e q u e r a i m i t a r . 

O u t r a r a z ã o lia q u e d e t e r m i n a o R e -
c l a m a n t e a n ã o s o l i c i t a r a p p o i o d e n in-
g u é m , e m u i t o m e n o s do s e u C h e f e o u 
d o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s : n ã o q u e r q u e 
u m o u o u t r o s v e n h a m a r g u i l - o cTimpru-
dmie, p e l o f a c t o d e h a v e r l e v a n t a d o u m 
i n c i d e n t e q u e d e t e r m i n a s s e u m conflicto, 
no q u a l , C h e f e e c o r r e l i g i o n á r i o s , h o u -
v e s s e m d e p r o n u n c i a r - s e , c r e a n d o r e s -
p o n s a b i l i d a d e s p a r a o s o u p a r t i d o , q u e , 
e m b o r a l i b e r a l , c o m o t o d o s o s p a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s d i z e m s e r , t e m , c o m o t o d o s 
o s o u t r o s , g u a r d a d o u m a p r u d e n t e r e -
s e r v a s o b r e a s s u m p t o d e tal i m p o r t â n c i a 
e q u e s e m p r e t e m a p a i x o n a d o a o p i n i ã o 
p u b l i c a . 

D e s t a f ó r m a , a r e s p o n s a b i l i d a d e d a 
a t t i t u d e t o m a d a p e l o R e c l a m a n t e , p e r t e n -
c e - l h e a e l l e , e x c l u s i v a m e n t e — e n ã o a 
d e c l i n a . » 

Depois de brilhantemente ter 
fundamentado a razão que lhe assis-
te, conclue o illustre advogado. 

Eis os factos, eis as provas. 
0 M.mo Julgador decidirá. 0 Reclamante ter-

mina como principiou. — Com esta reclamação 
não quiz aggravar ninguém. 

Quiz apenas que se fixasse um ponto de di-
reito. 

Os tribunaes são os únicos competentes. 
Por deíiciencia de prova, não pôde ser recu-

sado provimento ao presente recurso. 
As provas offerecidas são plenas e se alguma 

deíiciencia houvesse, a consciência de todos os 
homens honestos attestaria a verdade dos factos 
expostos. 

Isso basta para satistação do Reclamante. 
D'esta fórma, o Reclamante, sem alegria, mas 
também sem pesar, menino ligeiro, verá a sua opi-
nião confirmada ou não conlirmada. 

Entendeu elle que cumpriu honestamente 
um dever civico. 

Segundo o modo de Vêr do Reclamante, os 
Reclamados em 6.° logar tinham um meio legi-
timo para reclamar exercício de direitos políticos. 

Seria simples : — Pedirem ao Poder Legis-
lativo, o unico competente, que lhes revogasse a 
Lei de 3 de Setembro de 1759 e Alvará de 27 

,d.'Agosto de ,17.67. 
E, feito isto, com bons portugueses, tratas-

sem, antes de tudo e acima de tudo, de concor-
rer para o engrandecimento e prosperidade da 
patria portugueza. Ostentassem embora depois, 
publicamente, a sua filiação na Companhia de Je-
sus, tal qual ella foi ou ê, se isso lhes agradasse. 
Então, sem eautelias, sem reservas, que por vezes 
são ridículas, sem hesitações, (e porque não ha-de 
dizer-se I!) sem dissimulações, que afinal já não 
illudem ninguém, gozariam uma existencia leyal. 

A forma como os Reclamados, membros da 
Companhia de Jesus, querem exercer direitos po-
líticos que a Lei não lhes reconhece, dá-nos a 
impressão, salvo o devido respeito e sem olfensa, 
que peidem dar-nos os que, a furto e medrosa-
mente, forçam as fechaduras da casa d'um cida-
dão, e que surpreherulidos, e pretendendo fugir, 
se veem, ás vezes, na duro necessidade d e . . . 
sahir pela janella ! 

0 caso é vulgar e a Historia até regista mui-
tos factos de grande relevo, flagrantes de simi-
lhança... 

De todas as Associações Religiosas, funda-
das sob os preceitos do Decreto de 18 d'Abnl de 
1901, apenas a Fé e Patria, que não ó senão a 
Companhia de Jesus, associação afinal cosmopolita, 
é a única que não só quer exercer direitos polí-
ticos em Portugal, mas ainda insinua e aflirma 

Cláudio julgou-í.e esquecido e come-
çou a chorar. 

O Cunha tinha estado n'esse dia d u m 
humor terrivel e aquelle chôro do peque-
no irritou lhe os nervos. 

— Qu'é lá isso, ó menina ? — Pergun-
tou elle, trocista. 

Cláudio não respondeu, envergonhado 
com as lagrimas que não podia conter e 
com o riso escarninho dos internos que 
p fitavam, contentes por verem alli áquel-
la hora, um dos que todas as tardes saí-
am e os deixevam a elles Já ficar. 

O Cunha aproximára-se da carteira 
e interrogava-o, azedo: 

— Que tens tu ó mariquinhas ? Hoje 
dormes c á . . . Não vês a mamã. . . 

Os internos começaram a rir ás gar-
galhadas, que o Cunha inicitava com tre-
geitos de troça. 

Cláudio não conteve os soluços, o cor-
po todo sacudido d'uma tremura nervosa. 

— Calla-te I — herrou o Cunha, íeroz. 
E esperou um momento. 
— Não ouviste? C a l a - t e . . . que tens 

tu ? — e sacudio-o brutalmente, para o 
fazer calar. 

— Deixe-me. . . — mermurou elle en-
tre lagrimas. 

— Deixe-me f — bramiu 0 Cunha e rá-
pido, vultou costas, correu á secretária 
abriu a gaveta, tirou de lá a «palmatória» 
veiu collocar-se diante do pequeno. 

— Callas-te ou não ? Ora dá cá essas 
unhas que eu já te vou ensinar a chorar 
sem razão. 

Agarrou-lhe a mão aberta que elle, 
surprehendido, deixou ir sem resistencia. 
Quando viu a palmatória no ar, n'um 
insticto de deíeza, fechou a mão, retrahiu 
o braço e a férula caiu violentamente so-
bre os nós dos dedos, arrancancando-lhe 
um grito lanciante de dôr e de surpreza, 
tão violento, tão afllictivo que o Cunha 
largou-o. Cláudio ficará medonhamente 
transtornado, a face d'uma lividez de cera, 
os olhos muito brilhantes, cercados de 
súbitas olheiras fundas. 

Rapidamente fugiu para o meio da 
sala começou a correr para a porta. O 
Cunha, recobrado da primeira surpreza, 
correu para agarra-lo. Sobre uma carteira 
estavam uns livros atados eutre duas ta-
boas, com uma correia. Quasi agarrado, 
rápido, n'um movimento brusco, Cláudio 
voltou-se, lançou-lhes a mão e arremes-
sou-os ao Cunha que deu um berro de 
dôr e tapou a cara com as mãos. Da tes-
ta corria-lhe um fio de sangue. 

Então Cláudio fugio. Abriu a porta, 
rolou quasi pela escada e, chegando á rua, 
começou a correr, offegante, sem vêr, 
sem ouvir, até á porta de casa, onde caiu 
desmaiado. 

(Contima\ 



A REVOLTA 

que quem não fôr nacionalista offende a Egre-
jal. •. 

E, caso curioso — outras Associações Keli-
giosas, constituídas exclusivamente por portu-
guezes que se votam apenas aos fins para que se 
associaram, não querem envolver-se em assum-
ptos de caracter p litico ; — é mais, esforçaram-
se e conseguiram restituir ás consciências dos ca-
tholicos a tranquillidade que as aflirmações pelos 
da Fé e Patria tentaram perturbar, demonstrando 
publicamente que os catholicos pódem militar em 
todos os campos políticos desde que não offen-
dam os princípios da fé catholiea. 

O confronto ó frisaute. 
As conclusões a tirar não pódem ser mais 

simples 1 . . . 
As justiças de Portugal, reconhecendo exer-

cício de direitos políticos aos Reclamados, mem-
bros da Companhia de Jesus, residentes n'uma 
das casas mais poderosas da mesma companhia, 
assumem, perante o povo portuguez, responsabi-
lidades gravíssimas, cujo alcance fácil ó de cal-
cular, cujas consequências não podem ser agra-
haveis. 

Nós, portuguezes cujas aspirações legitimas 
são constantemente contrariadas pela acção d uma 
politica inqualificável, onde se lucta, não pela rea-
lisação dos verdadeiros ideaes que regeneram e 
revigoram uma nacionalidade, mas onde apenas 
se lucta pela satisfação de ambições pessoaes, e 
onde tantos ineptos travam, se é que não inutili-
sam, o impulso louvável dos que são capazes de 

fazer alguma coisa — ainda collocamos a nossa 
esperança n'um dos poderes do Estado. 

Esse é o poder Judiciai. 
E' este o único que, sendo por todos respei-

tado, deve, com toda a auctoridade do exemplo, 
impor o respeito pelas Leis, que em Portugal pa-
rece que se estatuem só para os pequenos só para 
os desvalidos... as cumprirem. 

Da boa distribuição e administração de Jus-
tiça depende a felicida de d'um povo; — ou me-
lhor, como definiu Zola: 

••Não lia Justiça «enfio na ver-
dade, não ha. iêlicidade senão 
na «lustiiça!.. 

Castello Branco, 12 de Março de 1910. — 
(Juntam-se dezesete documentos). 

A entrelinha de folhas cinco diz : — Cartas 
demissorias como também não recebem nem ac-
ceitam. 

O Reclamante 
José Ramos Preto 

A o dr. Ramos Preto agradece-
mos a offerta que nos fez do seu 
folheto e aguardamos a reiação dos 
tribunaes para voltarmos ao assum-
pto. 

S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 
Yoz que se eleva. . . 

V o z que se eleva, lenta e triste, nos poentes 
Quando sóbe o luar prateando o azul dos montes. 
Còros piedosos, melodiosos e dolentes 
Que chegam dos confins dos vastos horizontes, 

V o z succumbida, amortecida, dolorida, 
Que se ergue no silencio enorme e que parece 
A voz das almas que se partem d'esta vida 
A o clarão do luar que desmaia e estremece. 

Vozes que vem de longe 1... e ninguém sabe ao certo 
A extranha magoa, a extranha dôr que vêm contar 
Sente-se que elfa está junto de nós, bem perto, 
E é talvez dentro em nós que a ouvimos c h o r a r . . . 

Côro mystico I vem na grande paz estrellada 
Da noite mysteriosa e calma — O luar subindo 
Unge de sonho e lenda a terra socegada 
E na quieta sombra as rosas vão abrindo. 

V e m fallar docemente á minha alma inquieta 
Côro de monjas aspirando ao infinito 
Adormecei-a n'essa musica discreta 
Côro silente 1 Côro suavíssimo e bemdito. 

Assim 1 Cantae mais alto: — Em roda o ar 
Estanca-se azul, com frémitos de lua 
Sentem-se as azas dos sylphos a voar 
Na neblina de sonho que fluetúa. — 

Cantae mais alto, mais 1 
— São os peregrinos 

Que vão p'rá Terra S a n t a . . . A fé que os leva 
Rasga na noite sulcos diamantinos 
E clareiras de luz no mais denso da treva. 

São os peregrinos... Lá vae Tanhauser louco e triste... 
Cantae mais alto... O luar incensa d'oiro o firmamento. 
Noite! condensa a paz que em toda a terra existe 
E unge-lhe de amor o coração friorento. 

Cantae baixinho agora — Isabel ficou só 
Tanhauser rasga os pés nos caminhos distantes 
Como lá vae tão longe envolto em dôr e p ó . . . 
Que extranha maldição separa os dois amantes ! . . . 

Silencio ! Vénus b r i l h a . . . A volata d'amôr 
Sóbe direita ao ceu da alma de Wolfram 
Treme no engaste azul o astro encantador.. . 
Trombetas no Castello accordam a m a n h ã . . . 

Valle da Pinta. 1905 
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A ' tarde, quando ao fim das longas avenidas, 
Uma tira de ceu, desmaia entre o arvoredo 
E os namorados vão, d'almas enternecidas, 
No crepusculo azul, dizendo o seu segredo, 

Quando, no varandim de jaspe côr de rosa 
Em frente ao quieto mar que a luz melancolisa 
U m vulto branco assoma e uma voz saudosa 
Solta queixas d'amor que se esvaem na brisa 

Quando entre o buxo dos jardins abandonados 
A s brancas estatuas, a sorrir, suavemente 
Costumam conversar dos idyllios passados 

* E o repuxo, no escuro, eleva a voz dolente. 

A essa hora, á hora extranha e melodiosa 
E m que desce do ceu o mal que nos invade, 
E o vento, a côr do poente, um perfume de rosa 
Tudo dentro de nós evoca uma saudade 

E' que eu vou, procurando o escuro da folhagem 
Adiante da noite a que presinto os passos, 
A ver se oiço uma voz. entre as vozes da aragem 
E me sinto prender na caricia d'uns braços 

E fitando o olhar nas moitas mysteriosas 
N'esse extranho torpor em que vou, sucumbido 
Julgo ou/ir murmurar palavras carinhosas 
Sinto roçar por mim a seda d'um vestido. 

de Pronaq 
e Defeza de Coimbra 

Damos na integra o extracto da acta 
da ultima sessão d'esta Sociedade. Mas 
antes d'isso seja n'os permitido notar 

j á o e x i s t e n í e s e m g r a n d e s s a c r i f í c i o s p e -
c u n i á r i o s , d e s d e q u e h a j a a b o a v o n t a d e 
e c o o p e r a ç ã o d e t o d o s . 

À e s t a S o c i e d a d e i n c u m b e , p e l o s in-
tu i tos q u e p r e s i d i r a m á s u a f u n d a ç ã o e n -
v i d a r e s f o r ç o s p a r a c o n g r e g a r a s b o a s 
v o n t a d e s , s o l i c i t a r e f a c i l i t a r a c o o p e r a -
ç ã o d e t o d o s . 

O s p r i m e i r o s e i n d i s p e n s á v e i s r e q u e -
s i t o s p a r a q u e u m a c i d a d e , q u e p e l a s 
c o n d i c ç õ e s d e s u a s i t u a ç ã o e p e l a s s u a s 

que ella se esqueceu de tratar d u m as- b e j | e z a s n a t u r a e s e a r t í s t i c a s e s t e j a e m 
sumpto importante, que interessa a ci 
dade e está, por conseguinte, absoluta-
mente dentro dos fins que ella se propõe 
realisar e do util papel que lhe cabe. 
Referimo-n'os á momentosa questão do 
«jogo em Coimbra». Já aqui tocamos o 
assumpto, appelando para que as aucto-
ridades competentes fizessem o seu de-
ver. A nossa voz não foi ouvida até 
hoje o que não impedirá de continuar 
porque julgamos isso a nossa obrigação 
moral. E ' preciso que se saiba que na 
velha cidade universitária, onde vive 

c i r c u m s t a n c i a s d e a t t r a h i r a v i s i t a d e 
e x t r a n h o s , p o s s a i m p r e s s i o n a r a g r a d a v e l -
m e n t e , o s v i s i t a n t e s e a u g m e n t a r a s s i m a 
s u a c o n c o r r ê n c i a , s ã o , a p a r d e b o a h o s -
p e d a g e m e d a s f a c i l i d a d e s d e c o m u n i c a -
ç ã o e d e t r a n s p o r t e s , a s u a b o a a p r e s e n -
t a ç ã o g e r a l , t a n t o s o b o a s p e c t o m o r a l 
c o m o p h y s i c o . 

A o c c u l t a ç ã o da m e n d i c i d a d e , s o b r e 
t u d o d a q u e e s t a d e i a s u a s m i s é r i a s e m 
d e t e r m i n a d o s l o g a r e s p ú b l i c o s , a s s a l t a 
c o m s u a s l a m u r i a s t o d o s o s v i a n d a n t e s e 
i n s u l t a a t é o s q u e r e c u s a m a e s m o l a , e 

uma grande parte da mocidade portu- 1 a a u s e n c i a d a v a d i a g e m a g g l o m e r a d a e 
gueza, existe como elemento tnoralisador | i m p e r t i n e n t e , q u e p e r s e g u e c o m s u a s 
e educativo a instituição da «batota», a 
«tavolagem» a jogatina de tasca e de al-
furja, com a cumplicidade criminosa de 
todos e sem protesto dos interessados 
em que isto acabe. O jogo regula-
mentado ainda pode encontrar defenso-
res. O jogo tal como existe em Coimbra 
é uma infamia, uma torpeza, uma vergo-
nha para toda a gente. 

Em qualquer parte é mau que elle 
exista mas em Coimbra é peior e de 
mais desastrosas consequências. N ó s 
amamos esta encantadora terra porque 
a ella nos liga a certeza em que estamos 
de aqui nos decorre o melhor tempo da 
nossa vida. Amamo-1'a porque ella tem 
sido para nós, acolhedora e amavel e 
d'ella nSo sairemos sem saudade e sem 
magoa. E ' por isso mesmo que protes-
tamos contra tudo que a desacredite e 
que a envergonhe. 

Se as famílias que para aqui têm 
de mandar os seus filhos, soubessem, 
como nós sabemos, a que ponto de de-
gradação moral, a que derrotas formidá-
veis na vida os podia levar, esta medo-
nha, suja e nocturna coisa que é o«jogo» 
em Coimbra, certo que de toda a parte 
se levantaria um clamoroso protesto, 
que só á cidade prejudicava. 

Na Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra estão professores da sua 
Universidade, elevados funccionarios pú-
blicos, capitalistas, commerciantes, advo-
gados e médicos — emfim, todos equpl-
les que defendendo o bom nome da sua 
terra, defendem ao mesmo tempo o seu 
bom nome e os seus interesses de toda 
a ordem. Que todos estes chamem, como 
lhes cumpre, a attenção das auctoridades 
para o terrivel flagello que não cessare-
mos de combater. Por noss% parte se não 
nos ouvirem aqui, iremos para a imprensa 
periódica de Lisboa, que tem a voz mais 
forte do que a nossa e que se ouve por 
todo o paiz. Mas antes d'isso pedimos á 
Sociedade que se constituiu para zelar os 
interesses da cidade que não descure o 
a s s u m p t o — j á que as auctoridades não 
sabem ou não querem cumprir o seu de-
ver. 

E não receiamos facadas, á volta 
d'uma esquina — porque saberemos de-
fendermos. 

Acta da sessão de 19 
de Marco de IO IO 

i m p o r t u n a ç õ e s o p a s s a g e i r o , q u a n d o n ã o 
o r i d i c u l a r i z a e apupa", p o r u m l a d o , e 
p o r o u t r o , o e s t a d o d e l i m p e z a d o s e d i 
f i c i o s , r u a s , l a r g o s , a v e n i d a s e j a r d i n s , 
s ã o c o n d i c ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s p a r a q u e 
firme e p e r d u r e a b o a i m p r e s s ã o q u e o 
c o n s p e c t o g e r a l c a u s e á p r i m e i r a v M a . 
S e s o b o u l t i m o a s p e c t o é i n d i s c u t í v e l o 
p r o g r e s s o da c i d a d e n o s ú l t i m o s a n n o s , 
é d o l o r o s o d e v e r c o n f e s s a r q u e s o b o p r i -
m e i r o s e t e m r e t r o g r a d a d o . 

A l i m p e z a d a s r u a s d e i x a t a m b é m 
m u i t o a d e s e j a r , e p o r v e n t u r a s e t e m 
r e t r o g r a d a d o t a m b é m n ' e s t e p o n t o , g r a -
ç a s s o b r e - t u d o á i m p u n i d a d e d o s t r a n s -
g r e s s o r e s d a s p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

S ã o f r e q u e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e d j 
n o i t e , o s d e s p e j o s b a l d e a d o s d o s a n d a r e s 
s u p e r i o r e s p a r a a s r u a s , e a t o d a s as h o -
r a s d o dia e d a n o i t e s e d e i t a m p a p e i s , 
t r a p o s , c a s c a s , l i x o e o b j e c t o s i n u t i l i z a d o s 
p a r a a v ia p u b l i c a , c o m o s e f o s s e m o n -
t u r e i r a . 

A l i m p e z a da f a c h a d a d e m u i t o s e d i -
f í c i o s d e i x a t a m b é m b a s t u n t e a d e s e j a r , 
e o e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o d e a l g u m a s 
r u a s e d a s e s t r a d a s da r e g i ã o é p o u c o 
s a t i s f a t ó r i o , o q u e m u i t o p r e j u d i c a a c o n -
c o r r ê n c i a d e f o r a s t e i r o s , q u e e m g r a n d e 
p a r t e s e f a z . a t t e n t a a s i t u a ç ã o d a c i d a d e , 
p o r m e i o d e a u t o m o v e i s . 

A v i s i ta a o s e d i f í c i o s , m o n u m e n t o s e 
m u s e u s é di f f ic i l p o r v e z e s , p o r n ã o h a v e r 
h o r a s r e g u l a m e n t a r e s p a r a v i s i t a s o r d i -
n á r i a s n e m f a c i l i d a d e e m e n c o n t r a r o s 
g u a r d a s e e m p r e g a d o s r e s p e c t i v o s p a r a 
v i s i t a s e x t r a o r d i n a r i a s , e p o r o b r i g a r a 
r e p e t i d a s g r a t i f i c a ç õ e s o q u e i n d i s p õ e o 
v i s i t a n t e . 

N o i n t u i t o d e r e m e d i a r a l g u n s d o s d e -
f e i t o s a p o n t a d o s p r o p o n h o : 

1.° 

Q u e s e r e p r e s e n t e á E x . m a C a m a r a 
M u n i c i p a l p e d i n d o - l h e c o n t i n u e a i n s i s t i r 
c o m r i g o r n o c u m p r i m e n t o d a s p o s t u r a s 
m u n i c i p a e s , t a n t o p e h q u e r e s p e i t a á l i m -
p e z a d a f a c h a d a d o s e d i f í c i o s , c o m o á d a s 
r u a s e l o g a r e s p ú b l i c o s , d a n d o a o s s e u s 
e m p r e g a d o s a s m a i s t e r m i n a n t e s o r d e n s 
n o c u m p r i m e n t o d a s p o s t u r a s m u n i c i p a e s 
e e d i t a e s c o m p l e m e n t a r e s e a u t o a ç ã o d o s 
s e u s t r a n s g r e s s o r e s . E b e m a s s i m q u e 
f a ç a u m a p o s t u r a e m q u e s e p r o h i b a a 
a f f i x a ç ã o d e c a r t a z e s e a n n u n c i o s e m 
q u a e s q u e r l o g a r e s , e q u e d e t e r m i n e a q u e l -
l e s e m q u e p o d e r ã o a f f i x a r - s e e e m q u e 

toda a a t t e n ç ã o p a r a a r e p a r a ç ã o e c o n -
s e r v a ç ã o d e e s t r a d a s d o d i s t r i c t o , m o r -
m e n t e n a s p r o x i m i d a d e s d a r e s p e c t i v a 
c a p i t a l , e p a r a a c o n v e n i ê n c i a d e s e r e m 
c o l l o c a d o s n o s p o n t o s da s u a s a h i d a d a 
c i d a d e e e n t r o n c a m e n t o s , t a b o l e t a s d e 
f e r r o c o m a i n d i c a ç ã o d a s l o c a l i d a d e s 
p a r a o n d e s e d i r i g e m e d a s r e s p e c t i v a s 
d i s t a n c i a s k i l o m e t r i c a s , á s i m i l h a n ç a d o 
q u e s e f a z l á f o r a , i n c l u s i v e n o v i z i n b o 
r e i n o . 

6.° 

Q u e s e c o n v i d e m o s a l q u i l a d o r e s d a 
c i d a d e e d o n o s d e a u t o m o v e i s d e a l u g u e r 
a o r g a n i z a r e m t a b e l l a s d o s e u s e r v i ç o , 
t a n t o na c i d a d e c o m o p a r a a s l o c a l i d a d e s 
da r e g i ã o , a f i m d e s e r e m e x p o s t a s n a 
S é d e d á S o c i e d a d e e i n d i c a d a s a o s f o r a s -
t e i r o s . 

7 . ° 

Q u e s e n o m e i e u m a c o m m i s s ã o q u e 
p r o c u r e i n t e n d e r - s e c o m o s c h e f e s e Di-
r e c t o r e s d o s e s t a b e l e c i m e n t o » , m u s e u s , 
o b s e r v a t o r i o s e e d i f í c i o s p ú b l i c o s e x i s -
t e n t e s na c i d a d e e d i g n o s d e s e r e m v i s i -
t a d o s , a f i m d e v e r s e é p o s s í v e l r e g u l a -
r i z a r - s e p o r a l g u m a f o r m a a s v i s i t a s a o s 
m e s m o s . 

D e p o i s d e a l g u m a d i s c u s s ã o f o r a m 
a p p r o v a d a s p o r u n a n i m i d a d e , d e l i b e r a n -
d o - s e e n v i a r c o p i a d ' e s t a p a r t e d a a c t a 
á s a u c t o r i d a d e s e e n t i d a d e s m e n c i o n a d a s 
e m o s n ú m e r o s 1 . ° 2 . ° 3 . ° 4 . ° 5 . ° , e n o -
m e o u d u a s c o m m i s s õ e s , u m a c o m p o s t a 
d o P r e s i d e n t e , d o V o g a l d a D i r e c ç ã o D r . 
R o d r i g o d a S i l v a A r a u j o e d o V o g a l d a 
C o m m i s s ã o f u n d a d o r a D r . J o s é B r u n o d e 
L e n c a s t r e p a r a t r a c t a r do a s s u m p t o d o 
n u m e r o 7 , e o u t r a p a r a s e e n t e n d e r c o m 
o s a l q u i l a d o r e s e a l u g a d o r e s d e a u t o m o -
v e i s c o m p o s t a d o V i c e - P r e s i d e n t e , d o V o -
g a l da D i r e c ç ã o J o a q u i m F e r n a n d e s d o s 
S a n t o s e d o V o g a l d a C o m m i s s ã o f u n d a -
d o r a A l b i n o C a e t a n o d a S i l v a P i n t o . 

E s t á c o n f o r m e — S e c r e t a r i a d a S o c i e -
d a d e d e D e f e z a e P r o p a g a n d a d e C o i m -
b r a , 1 1 d e a b r i l d e 1 9 1 0 . 

0 S e c r e t a r i o 
veira. 

Carlos da Silva Oli-

A o s d e z e n o v e d i a s d e m a r ç o d e m i l | c o n d i c ç õ e s , p o d e n d o a t é a d j u d i c a r - s e e m 
n o v e c e n t o s e d e z , p e l a s o i to e m e i a h o r a s 
d a n o i t e , r e u n i u - s e na S a l a d a s S e s s õ e s 

Lisboa, 1905 R a m a d a C u r t o » 

a D i r e c ç ã o , a c h a n d o - s e p r e s e n t e s : 
0 P r e s i d e n t e D r . M a n o e l D i a s d a S i l -

v a , o V i c e - P r e s i d e n t e D r . F r a n c i s c o F e r -
n a n d e s C o s t a e o s v o g a e s D r . R o d r i g o d a 
S i l v a A r a u j o , P e d r o F e r r e i r a D i a s B a n -
d e i r a , J o a q u i m F e r n a n d e s d o s S a n t o s , e 
o s v o g a e s d a C o m m i s s ã o f u n d a d o r a D r . 
J o s é B r u n o d e C a b e d o L e n c a s t r e , A l b i n o 
C a e t a n o d a S i l v a P i n t o . 

F o i l ida e a p p r o v a d a a ac ta d a S e s s ã o 
a n t e r i o r . 

P e l o P r e s i d e n t e f o r a m a p r e s e n t a d a s 
a s p r o p o s t a s s e g u i n t e s : 

III 

A p p r o x i m a - s e a é p o c a d o a n n o e m q u e 
e s t a c i d a d e é m a i s c o n c o r r i d a d e touris-
tes. B a n a l i d a d e s e r i a e n c a r e c e r q u a n t o 
c o n v ê m a o s p r o g r e s s o s d ' a q u e l l a p r e s t a r 
a e s t e s b o m a c o l h i m e n t o , p o r f o r m a a s e -
r e m e l l e s lá f o r a o s p r o p a g a n d i s t a s d e 
a g r a d a v e i s i m p r e s s õ e s a q u i r e c e b i d a s e 
e s t i m u l o e i n c e n t i v o p a r a n o v o s v i s i t a n t e s . 

S ã o m u i t o s , c o m p l e x o s e d i s p e n d i o s o s 
o s m e l h o r a m e n t o s e s e r v i ç o s q u e p a r a o 
e f f e i t o n e c e s s á r i o s s e t o r n a m ; m a s e m 
a l g u m a c o u s a é p o s s í v e l m e l h o r a r d e s d e 

h a s t a p u b l i c a a e x p l o r a ç ã o d ' e s t e s e r v i ç o 

2.° 

Q u e s e o f f i c i e a o E x . m o G o v e r n a d o r 
C i v i l do D i s t r i c t o , C o m m i s s a r i o d e P o l i c i a 
e A d m i n i s t r a d o r d e C o n e e l h o s o l i c i t a n d o 
d ê e m o r d e n s t e r m i n a n t e s a o p e s s o a l s e u 
s u b o r d i n a d o a f i m d e q u e s e j a r i g o r o s o 
q u a n t o á o b s e r v a n c i a d a s m e s m a s p o s t u 
r a s e a u t o a ç ã o d o s s e u s t r a n s g r e s s o r e s 
e na r e p r e s s ã o da v a d i a g e m a g g l o m e r a d a 
e m a l e d u c a d a e d a m e n d i c i d a d e e s t a -
d e i a d a n o s l o g a r e s p ú b l i c o s 

3 . ° 

Q u e s e o f f i c i e a o s J u i z e s d e P a z d a 
c i d a d e p a r a j u l g a r e m c o m p r o m p t i d ã o e 
j u s t i ç a a o s t r a n s g r e s s o r e s d a s p o s t u r a s 

4 . ° 

Q u e s e o f f i c i e a o s D i r e c t o r e s d o s j o r 
n a e s p u b l i c a d o s n a c i d a d e e a o s c o r r e s 
p o n d e n t e s d o s p r i n c i p a e s d i á r i o s d e f o r a 
p e d i n d o - l h e f a ç a m n ' e l l e s p r e s i s t e n t e p r o 
p a g a n d a e d u c a d o r a d e t o d a s a s c l a s s e s 
S o c i a e s n o s e n t i d o da o b s e r v a n c i a e r e s 
p e i t o d a s p o s t u r a s e r e g u l a m e n t o s po l i 
c i a e s . 

5 . ° 

Q u e s e o f f i c i e a o E x . r a 0 D i r e c t o r d a s 
O b r a s P u b l i c a s D i s t r i c t a e s , p e d i n d o - l h e 

R f i f i t l p l C I O S 

A S M Ã E S 
Quando virdes os vossos filhos com 

dores de ventre, vertigens, anemicos e 
estes 'symptomas quasi sempre acompa-
nhados de alguma tosse, receae que to-
dos estes males sejam produzidos por 
vermes que vivem no intestino das crean-
ças. A s lombrigas produzem grandes per-
turbações e desarranjos, tornando as 
creanças molles, aborrecidas, sem grande 
vontade He brincar e com pouco appetite. 

Combatei todos estes males com o 
Vermífugo Earia, o remédio que tem sal-

vo dezenas de creanças e que toda a 
gente hoje conhece pelos seus maravilho-
sos Resultados. 

Ha casos de creanças expellirem mais 
de IOO lombrigas com este preparado, 
ficando depois completamente boas. 

O Vermífugo Faria é pois um reme-
dio que deve existir sempre á mão, em 
todas as casas e íamilia. 

O Vermífugo Faria, encontra-se á 
venda em todo o paiz a 250 ré's o fras-
quinho. 

Depositos em Coimbra: 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Fer-

reira Borges. 
Drogaria Villaça — Rua Ferreira Bor-

ges. 

Theatro Príncipe Real 
E m p r e z a C i u e m a t o g r a p h i c a 

Espectáculos todas as noites. Sessões 
permanentes. A mais completa collecção 
de fitas d'arte e novidades cinematogra-
phicas que se exhibe em Coimbra. Núme-
ros de variedades sensacionaes. 

Preços : cadeiras, 160 réis ; camarotes 
de frente, 800 réis; de lado e frizas, 700 
réis; geral, 100 réis, incluindo o sello. 

CHAPELARIA TRANSMONTANA 
— DED — 

A u g u s t o d ' A l m e i d a 

1 0 6 — R u a Ferreira Borges — 108 
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A REVOLTA 

Clinica de especialidades 
Bua Ferreira Borges 

Arco d'Almedina, 11 
COIMBRA 

Consultas das 2 ás 5 horas da tarde 
Prof. A n g e l o da F o n s e c a 1 

Cirurgião especialista de doenças das vias uri-
narias, antigo monitor da clinica do Hospi-
tal Necker, da Faculdade de Medicina de 
Paris. 

|Prof. s o b r a i c i d (Consultas de doenças nervosas e geraes, das 2 
Antigo assistente da clinica charcots da Sul-1 5 horas dâ tarde 

MaTades, da^Facu?dad^d^M^icina"d^I^a-) ^"nSUlti BSPe6ial parâ M Ç a S , ás Se^tldâS, 
ris. \ quartas e sextas, ao meio-dia 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Tratamento das doenças dos orgâos genito-urinarios 

do homem e da mulher — José Lebre-

Tratamento das doenças dos olhos — Abilio Justiça. 

E l e c t r o t h e r a p i a — M e d i c a ç ã o e l e t r o i o n i c a 

Rua Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 
Telepbone 854 

Colchoaria Centra 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D'ALMEDINA e RUA Q U E B R A - C O S T A S — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

C O I M B R A 

Pianos ( í a v c a i i . 
Bicyclettes B . S . A . e P e u g e o t 

Machinas de costura M a u m a i m 

(Peça-sc catalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos músicos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA ' SERIEDADE 

Centro Commerciai de Coimbra 
Rua do Corvo, n .0 ' 6 a 12—Telepbone n.° 76 —COIMBRA 

( A n t i g a l<oja da Cera) 

BELOJQARIá FERREIRA 

Grande d e p o s i t o e loja de fazendas n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

V E N D A S POR JUNTO E A R E T A L H O 

Liquidação de todas as fazendas existentes nesta casa, por motivo de 
obras a que se vae proceder brevemente 

A R T I G O S D E V E R Ã O E I N V E R N O 

C h i t a s , uma infinidade de padrões, 
muitos chios, desde 90 réis cada me-
tro. 

R i s c a d o s , finos padrões, a 60, 70, 80, 
90 s IOO réis cada metro. 

C S o r g o r i n a s , óptima qualidade, a 100 
réis cada metro. 

C a s s a s , p a d r õ e s recentes, a 100 
réis. 

T e c i d o s , finíssimas cores, a 200, 300 
e 360 réis cada metro. 

Z e p h i r e s , para camisas, o que ha de 
melhor qualidade, a 300 réis. 

O x f o r d s , para camisas, (entestados) a 
130 e 14.0 cada metro. 

C o t i l l S dezenas de peças, dos mais im-
portantes fabricantes, a 100, 12o, 130, 
140, 150, 160, 170, 180, e 200 réis 
cada metro. 

A l ' i m i r e s , pretos e de côr em algo-
dão, desde 300 réis o metro.« 

L ã s , alta novidade para vestidos de 
senhora e creança, desde 400 réis o 
metro. 

L ã s , córtes com 7 metros, seu valor 
real 8$400, a 7$000 réis. 

p h a n t a s i a s d e l ã , padrões exclusi-
vos da casa, desde 240 réis cada me-
tro. 

A m a z o n a s , côres da moda, que to-
dos vendem por 600 réis, a SOO réis 
cada metro. 

C o b e r t o r e s , uma enorme quanti-
dade de côres e qualidades, desde 500 
réis. 

C h a l l e s , é tão collossal o nosso sor-
tido, que difficilmente podemos inu-
meror os seus preços. 

Ctaaiies d o p o v o ! ! ! a 600 réis. 
Ditos com barra, côres finas, a I3&250 

réis. 
Ditos com seda, a 2$500 réis. 
A r i m i r e s , pretos, lavrados, a 700 

réis. 
M a t e l l a s s e s , pretos, a i$200 réis. 
200 lenços de seda, tapete, que eram de 

l $ 8 o o , a 800 réis. 
IOO cachenez, com seda, IOO c., a 700 

réis. 
IOO cachenez, matiz, IOO c., a 800 

réis. 
Casemiras e cheviotes, da ultima moda, 

para fatos, desde 400, 500, 600, 700, 
800, 900 e IÍ6000 a 2$500 réis cada 
metro. 

Fatos completos, a vestir, cada 4^500 
réis. 

Ditos, muito bons, a 6$o00 réis. 
Lenços brancos, a 25 réis. 
Peúgas, ás riscas, a 40 réis. 
Ditas finas, a 80 réis. 
Meias pretas, fixa, a 90 réis. 
Camisolas d'aIgodão, a 150 réis. 
Ditas de côr, fortes, a 240 reis. 
Ditas de lã, a 900 e i $ o o o réis. 
Lenços de crepe, grandes, que eram de 

180, a 140 réis. 
Flanellas d'algodão, patentes, pannos 

crus, por preços sem competên-
cia. 

O Proprietário, 

J. M. da S i l v a Constant ino 

P A R A R E V E N D E D O R E S C O N T R A C T O ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 

C o n d u ç ã o g r a t u i t a a o s d o m i c í l i o s , d e n t r o d o s l i m i t e s da c i d a d e 

Grandes Armazéns do hiado 
O estabelecimento que melhor e mais barato vende em Coimbra 

Pelas excepcionaes eircumstancias d'esta casa, 
impossível é competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Oollossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 

C a s a £ 1 ) 1 ffOMSBlCÃ ~ ~ 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V. da Luz, 1 

C E K T T B . O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O E H 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. M e n d e s d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 
Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão nacionaes 

e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phantasia ; não se inu-
meram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para alfaiate. 

Vendas a retalho por preços sem competencia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, R U A F E R R E I R A BORGES, — COIMBRA — (Telephone 112) 

Pastelaria e confeitaria Telles 
Fabricação esmerada de finos doces de ovos, 

e de fructa de todas as qualidades, em seccos, 
crystalisados e em calda. 

Variada pastelaria em todos os generos. 
Pudings de diversas qualidades, pão de ló 

pelo systema de Margaride, galantines diversas, 
patês, saucisses, etc. 

Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos 
das principaes marcas. 

Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom-
bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. 

Única casa que vende a finíssima manteiga 
da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira, e os 
deliciosos rebuçados de fructas, especialidade da 
Padaria Faria, do Porto. 

2 , R u a V i s c o n d e c L a L > u z , 6 

C O I M B R A 
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MANUEL NUNES FERREIRA 

Rua Ferreira Borges, 53 e 55 — COIMBBA 

Neste estabelecimento, que se acha 

montado nas melhores condições de bem 

servir o publico, se encontra uma impor-

tante collecção de relogios de todos os 

systemas e auctores, de oiro, prata e aço, 

tanto para senhora como para cavalheiro; 

relogios proprios para mesa, parede e 

morés. Ha despertadores desde os preços 

mais baixos aos mais elevados. 

Veadem-se correntes de prata e oiro. 

Concertam-se relogios de todos os 

systemas e auctores e caixas de musica. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

t l o ã o F a v a s 

CASA PENHORbTA 
Largo de S. João, ó 

Empresta sobre tudo que representa valor 

Faz leilão em todos os mezes de 
novembro. 

Compra e vende mobília usada. 
Encarrega-se de leilões e iiquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os generos. 

F. França & Armênio Amado 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 APCO 

d ' A l m e d i n a , 2 e 4 — C O I M B R A . 

Assigqaturas para todos os jornaes e 

revistas nacionaes e estrangeiras. 

Impressos e livros escolares. 

Encadernações e artigos de papelaria. 

Execução rapida de encommendas. 

TABACARIA CENTRAL 
DE Arthur L. V, d'Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 29—COIMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-

ptorio, tabacos nacionaes e estran-

geiros, postaes illustrados, bilhetes 

de visita. 

P A P E L A R I A BORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 

tem a melhor edição de bilhetes postaes 

illustrados do paiz, de Coimbra e dis-

tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 

Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 

villas, para que aproveita sempre as me-

lhores photographias e os assumptos 

mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 

genero a quem fornecer photographias 

ou outros modelos, podendo também en-

c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-

phias, para o que fornece preços a quem 

pedir. 

Apparelhos e mais material para Pho-

tographia. 

2, R. Visconde da Lnz, 6 — C O I M B R A 

fíbilio Xiagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

Mercearia por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio 33, 

COIMBRA 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil Africa 
Oriental e Occidenta 1. 

José d'flmoPim 
A L F A I A T E 

R. Ferreira Borges, 92 — Coimbra 
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J o r n a l R e p u b l i c a n o J k a d e m i c o 

Arriando lastro 
Nos momentos de perigo quan-

do os aeronautas se querem safar 
d'uma rascada, deitam pela borda 
íóra da « barquinha » tudo que re-
presente peso. O balão eleva-se 
mas pela íenda do envolucro o gaz 
continua a sair e o aerostato desce, 
pondo novamente em risco a vida 
dos passageiros. 

O homem em certas occasióes, 
quando vê por um fio a existencia 
volta a ser a fera primitiva. O 
« salve-se quem puder » resuscita a 
besta que se julgava morta, des-
perta a baixa animalidade que exis-
te, encoberta e latente, no íundo do 
mais hyper-civilisadg genlleman con-
temporâneo. 

Ha um momento em que tudo 
desapparece e se varre do espirito 
dos que se vêm em tal situação. 
Apenas fica a consciência de que é 
preciso salvar-se, custe o que cus-
tar, nem que para isso seja neces-
sário calcar as carnes tenras de fi-
lhos, esmagar-se o craneo d'uma 
mãe, sacrificar a vida d'uma noiva. 

No incêndio do Bazar de Cari-
dade em Paris encontrou-se nos 
escombros, entre os umbraes d'uma 
porta por onde procurava fugir 
quando a asphixia o fulminou, um 
homem que calcava aos pés um 
corpo inerte de mulher estendido 
no chão e essa mulher era sua 
mãe. 

Ora as victimas d'essa pavorosa 
desgraça, pertenciam, na sua tota-
lidade ás mais altas classes da so-
ciedade parisiense. 

Eram, por consequência, crea-
turas das quaes se deve presumir, 
que a educação, a ascendencia, o 
meio em que viviam, deveriam si-
multaneamente concorrer, para at-
tenuar, corrigir até onde fosse pos-
sível, a brava ferocidade dos instin-
ctos. Pois sendo assim deu-se, nesse 
caso como em tantos outros, o 
que deixamos narrado. Podemos já 
d'aqui concluir a que indisiveis ex-
tremos chegariam em idênticas cir-
cumstancias, creaturas que já na 
vida normal dessem provas da mais 
cynica e revoltante falta d'escrupu-
los. * 

Seria o caso de bandidos para 
os quaes a salvação dependesse fa-
zer em postas lentamente o corpo, 
contorsionado de dôr d u m cama-
rada. 

* 
* * 

A gente do regimen depois do 
pavoroso, inédito escandalo das car-
tas apresentadas ao parlamento por 
Affonso Costa, escoada de pavor, 
tremelicante de mêdo que a hora 
tremenda da punição se aproxima-
va, resolveu, ferozmente e a írio, 
fazer o mesmo que os aeronautas 
em perigo — alijar lastro. 

Para o caso o sacrificado á 
malta foi Fernando de Serpa — o 
auctor das cartas em questão. 

A mesma gente que, antes das 
cartas aparecerem em publico, mal 
respirava, na incerteza cruciante 
que a historia lhes dissesse respeito, 
os mesmos governantes que nefn se 

atreveram a apparecer no Parla-
mento, pela única razão de não sabe-
rem o que sairia da boite-á-surprises 
que Affonso Costa possuia em seu 
poder, são esses mesmos que se jun-
tam agora contra o colega mais 
inhabil ou mais infeliz que um re-
vez da sorte comprometeu. 

Fernando de Serpa, o amigo do 
rei Carlos, o intimo do rei actual, o 
collega, o companheiro, o camarada 
de todos os trunfos da potitica, é 
alijado pela bórda fora, deitado ás 
féras, com uma crueza tão repu-
gnante que não sabe a gente se ha 
de ter pena do desgraçado á força 
do nojo que nos inspiram os que 
hoje u perseguem e hontem ainda o 

abraçavam. » 
Mas que pensa esta gente que 

consegue còm isto ? Evitar a queda 
irremediável e fatal do regimen ou 
seja, continuando o símile, — justi-
ficável agora que estas coisas do 
ar estão em vóga — tapar o rasgão 
do envolucro, evitando que saiam 
as ultimas moléculas do gaz ? 

Pura demencia, pensar tal! 
Por mais voltas que. lhe dêm 

o processo da monarchia já correu 
os seus tramites, já se julgou e só 
falta executar a sentença. Nem que 
alijassem o Espregueira evitavam o 
trambulhão fatal. 

E que elles notem: quanto mais 
se prolongar a decisão do pleito 
mais justamente acrescidas devem 
ser as custas. 

f]$eIareeisaienfo 
A USafoaar ia A u t o n o m a d e 

C o i m b r a , c o n s t i t u í d a p e l a s L o 
jas a»a-:a* &•:vuiia.\ç i , p o r -
TUCÍAL, P l i O V I Í t t l T A T E e A 
R E V O L T A n ã o t e m i n t e r v e n -
ç ã o a l g u m a n a s p u b l i c a ç õ e s 
q u e n e s t a c i d a d e t e m s i d o f e i -
ta s u l t i m a m e n t e d e a t a q u e a o 
C Í R A N D E « m i U N T E : LUKITA-
N U U N I D O ; e t e n d o e s t a s L o -
j a s s a í d o p o r s u a d e l i b e r a ç ã o 
da o b e d i e a c i a d e s t e U ! l . l . \ O E 
O i l l E ^ Í T E , h a v e r á t r e z a n n o s , 
o s m o t i v o s q u e a s l e v a r a m a 
e s t a r e s o l u ç ã o n ã o s e c o n f u n -
d e m c o m o s q u e d e t e r m i n a -
r a m , m u i t o p o s t e r i o r m e n t e , a 
s a í d a da m e s m a o b e d i c n c i a d a s 
L o j a s « E R M I N A L e P A T R I A , 
q u e n e s t a c i d a d e e x i s t i r a m . 

D r . A f o n s o C o s t a 

Grande pelo entusiasmo a manifesta-
ção hontem feita ao intrépido deputado 
republicano, na sua passagem para o 
Pôrto. 

Nós, que podémos tomar parte nessa 
tão merecida saudação, de tantos cente-
nares de cidadãos, ao Dr. Affonso Costa, 
aqui o sauda-nos, tambern, em nome da 
«Revolta» pelo seu último ataque auda-
ciosíssimo á Monarquia, fazendo votos 
para que todos nós — e não só ele — 
possámos e saibámos ir até ao fim I 

A R E V O L T A 

Sae este numero bastante atrazado. 
Que os noss >s estimáveis assignantes nos 
perdoem a demora, pois que foi devida 
a circunstancias alheias á nossa vontade. 

Mais uma vez prometemos fazer sair 
a gazeta daqui para deante com mais re-
gularidade e cuidado... 

Factos e Commentarios 
O Cometa 

Dizem-nos que o sr. Dr. Costa Lobo 
só realisará a sua conferencia sobre o 
Halley depois do dia 18 ríe maio. 

Deve ser para não errar as suas lu-
minosas previsões. 

Viva a ciência ! 

H procuradoria geral 
Houve um pandego na procuradoria 

que foi meter no bico do ministro inglez 
o celebre parecer favoravel ao S ba da 
Madeira. 

Talvez o sr. D. João d'Alarcão, se 
lhe de-sse a gana para aí, pudesse desco-
brir o traidor. 

M istre s. ex.a a mesma habilidade He 
;ue deu provas na ultima gréve, quando 
reitor cá do tasco. 

Vá lá — um servicinho d'espionagem 
a bem da patria, que se dele fôr capaz 
garantimos-lhe o logar do Lacerda da 
preventiva na futura republica portu-
guesa. 

Coisas da Seieneia 
Dizem-nos que um sábio polaco se 

saiu com a afirmação de que o Halley 
arrastaria comsigo a lua, deslocando-a 
para sempre do nosso sistema planetario. 

Na futura conferencia do sr. Costa 
Lobo ficar-se-á sabendo quem ha-de regu-
lar as marés e as. . . madamas. 

Que se estas coisas acabassem nem 
perderia a navegação, nem ninguém 1 

Cá e lá mais . . . tolos ha. 

O apóstata 
O canastrume cá da terra resolveu 

fazer gréve aos festejos do Centenario 
d'Herculano. Vai a Commissão que não 
é p'ra meias medidas põe no programa 
uma missa do bispo-conde. Herculano se 
pudesse levantar-se lá no mausoléu dos 
Jeronimos teria para tudo isso o gesto 
largo que o Bordallo imortalisou no bar-
ro das Caldas. 

O bispo conde a canonisar o apóstata 
é otimo. 

Ignorancia 
Na sessão solemne em honra d'Her-

culano, a certa altura houve quem se 
lembrasse de chamar ao proscénio o nos-
so director. 

O rapaz não foi e fez bem. 
. . . Se el!e nem sequer sabe os fa-

ctos mais notáveis do reinado de D. Af-
fonso Henriques. 

Também que ácerca do Herculano, 
aquillo que lá se disse ! . . 

«O' coiso dá cá uma pistola».. . 

Uma pergunta 
O que diriam os cavalleiros da briosa 

que tão promptos se mostraram em pa-
tear o discurso do estudante José Go-
mes, por elle, segundo perigrinamente 
affirmam, ter ferido na nota da politi-
ca», se, na sala dos Capellos, quando o 
dr. Alves dos Santos torcia uma phrase 
de Jaurés procurando ferir o ensino laico 
e as escolas republicanas, tivesse havido 
uma manifestação de desagrado contra a 
tendenciosa arenga? 

Achavam mal, naturalmente? 
Os burrancas! 

W Commissão do Centenario 
«A Revolta», felicita a Commissão 

do Centenario pelo muito que ella afa-
nosamente trabalhou para levar a cabo a 
empreza. 

Só quem conhece este desgraçado 
meio académico pode calcular o que re-
presenta de canseiras e trabalho tudo 
quanto se fez. 

Em premio, a cada um dos commis-
sionados dev^i-lhe ser offere ido pelo 
Estado uma colecção do «Portugaliae 
Monumenta Histórica» para se entrete-
rem nas horas d'ocio. 

Que aquillo é leitura fácil e leve 1 

f i R E f l C r ç U Z I L i H A D A . . . 
fJVo centenário de Alexandre Herculano) 

VkhwÇSró ( í k i t ^ y 

-3í>ro «li v«ntâ4e ,4« matãr pana r\ao morrer) 

71 Kermesse de Santa Cruz 
Foi o numero mais completo das 

festas a Herculano. 
A iluminação era deslumbrante. Muita 

animação, muita phylarmonica, muito fo-
guete e muita mulher bonita. Numero 
em cheio, não haja duvida. 

Agora um reparo : a commissão po-
dia ter feito mais dinheiro nas sortes do 
bazar. 

Eram quasi todas premiadas e houve 
menino que não precisou gastar mais de 
dez tostões para se alambasar com uma 
prenda de valor, 

Nós, por exemplo, confessemos, — 
pOr mil e duzentos — auferimos um sa-
bonete do Congo que cheira que é um 
regalo. 

D. Ubalbo Ouinones 
Realisou hontem, pelas Q horas da 

noute, na sala do Centro Fernandes Cos-
ta, a sua annunciada conferencia este illus-
tre publicista e sociologo espanhol. 

A certa altura, passou se uma scena 
vergonhosa que devia ter deixado uma 
péssima impressão no nosso illustre hos-
pede. 

Foi o caso que uns rapazitos mal edu-
ducados estavam e assistir á conferencia 
de chapéu na cabeça em ostensiva con-
tradição com a maioria da assistência 
que se achava descoberta. 

Se tivesse havido bom fenso, dado 
que o facto de os rapazes não tirarem o 
chapen incomodava PS restantes pessoas, 
elles teriam sido convidados por quem 
tivesse direito a faze lo, a descobrir-se, 
ou no caso de não quererem, a sair da 
sala. 

Respeitava-se assim o direito que cada 
um tem de ser malcreado á sua vontade 
contanto que não incomode os outros. 

Mas de parte a parte houve falta de 
serenidade e envolveu-se tudo numa me-
donha sarrafusca que deu em resultado os 
rapazes apanharem uma democratica sova, 
o senhor Quinones não poder continuar 
a sua conferencia e ir para Hespanha di-
zer cobras e lagartos cá da terra. 

E isto tudo poa causa duns rapazes... 
libertários I 

Duros 
Pretendem os reacionarios que a pa-

tada, na sessão soléne de terça feira ul-
tima, tenha abafado as palmas, dos que 
aplaudiam José Gomes. 

E' falso ! Devendo notar-se, para seu 
mal, que eles a tudo deitaram pés para 
fazer barulho. 

Houve quem visse pessoa chocalhan-
do desesperadamente a abundancia e a 
dureza dos proprios apendices corneos I 

Xandre 
No Liberal este matoide permite-se 

o luxo de chamar coisas feias ao Dr. 
Affonso Costa. 0 burrancas I 

Ao nosso illustre correligionário to-
mamos a liberdade de lhe lembrar que 
não tem o direito de dar confiança a Xan-
dre. Isso é o que elle queria I 

«Xandre é Xandre e um só existe. . . 
« Grande é o mundo e varia a cren-

ça » . . . 
Ora, a crença geral é que Xandre é 

parvo! 

Cuiz Cardoso 
Como os jornaes noticiaram realisou-

se na quanta feira o enterro deste nosso 
presado correligionário. 

Essa tocante e simples manifestação 
foi apenas um acto de justiça, — mere-
cida por quem toda a sua vida foi d'uma 
alta inteireza de caracter e deixou sobe-
jamente provado o muito que valia. 

A ' familia do extincto, a «Revolta > 
que se fez representar no funeral pelo 
seu director, envia a sincera expressão 
das suas condolências. 

r * 
Congresso republicano 

Para assistir ao congresso do partido 
republicano, que se realiza no Porto, nos 

j dias 29 e 30 d'este mez e no dia I de 
maio, partiram 5.1 feira vários correligio-
nários desta cidade. 

No mesmo comboio partiu o nosso 
camarada de redacção Pestana Júnior 
que vae representar o Centro Republi-
cano Académico, 



A REVOLTA 

A I ! 
I s t o é d e m a i s . 
Q u e s e t e n h a m c T a t u r a r i u e o t a s e c a -

b o t i n o s , c u j a s i t u a ç ã o o f i c i a l é u m a v e r -
g o n h a p a r a o p a i z ; q u e t e n h a m o s n a s 
â n t e - c a r n a r a s r e g i a s s i c á r i o s e g a t u n o s d e 
mosco, v á c o m mi l r a i o s . M a s q u e s o b r e 
t u d o i s t o , a q u i n e s t a c i d a d e d e C o i m b r a , 
j á h o j e u m a d a s m a i s l i b e r a e s d o R e i n o , 
t e n h a m o s q u e a s s i s t i r a o e s c o u c i n h a r 
d u m a r é q u a d e c a v a l g a d u r a s , i s t o e n c h e 
as m e d i d a s , p o r q u e é d e p r i m e n t e i t é 
p a r a a q u e l e s e m c u j a s n a d e g a s n ã o h a 
m a r c a d e l a v r a d o r . 

I s t o é d e m a i s I 
O p a i z a t o l a - s e ? 
O p a i z não5 t e m u m a r r a n c o d e v o m i t o 

c o m q u e l u b r i f i q u e a s c a r c a s s a s d e t o d a 
a c o r j a d e m a l a n d r i n s q u e o r o u b a e o 
i n f a m a ? P e o r p a r a e l e q u e c a r o o h a - d e 
p a g a r . 

M a s q u e e m C o i m b r a , na s é d e d a 
ú n i c a U n i v e r s i d a d e p o r t u g u e z a , j á s e n ã o 
p o s s a f a l a r n o s c r i m e s p r a t i c a d o s p e l a 
r e a ç ã o s e m q u e t o d a a s u c i a d e c r e t i n o s 
e d e m a u s s e m a n i f e s t e a c o i c e e o d e -
s a c a t o p a s s e i m p u n e , i s t o é q u e s ó no 
n o s s o t e m p o , n e s t a g e r a ç ã o d e d e s s o r a -
d o s , p i f ia e r e l e s . 

E é a U n i v e r s i d a d e p e l o s e u c o r p o 
d o c e n t e , q u e d e i x a i r s e m p r o t e s t o , e 
p e l o c o n t r a r i o c o m a s u a a q ú i e s c e n c i a , 
u m a m a n i f e s t a ç ã o d e s t a o r d e m ! ? . . 

E n t ã o e m C o i m b r a j á s e n ã o p o d e 
f a l l a r n o a s s a s s í n i o d e F e r r e r , n ã o s e p o d e 
d i z e r q u e s e a m a a V e r d a d e e s e d e t e s t a 
a M e n t i r a , s e m q u e u m r e i t o r da U n i v e r -
s i d a d e s e s inta c o m f o r ç a s b a s t a n t e s p a r a 
a b a n d o n a r a p r e s i d e n c i a d u m a r e u n i ã o 
s o l e n e , a ú n i c a c o i s a e m q u e eles s e fize-
r a m r e p r e s e n t a r ? 

E n ã o ha u m a c a r a q u e b r a d a , n ã o ha 
u m a m a r c a , n ã o s e v i b r a m d o i s s o c o s 
r e d e n t o r e s ! 

I s t o é d e m a i s . 
E g e n t e q u e v e s t e r o u p a l a v a d a , q u e 

c o s s a a s c a l ç a s d u r a n t e a n o s a o u v i r a s 
seca-regas d e t a n t o m a r m a n j ã o , fica-se, o u 
p r o t e s t a p a l m e a n d o , c o m o s e a o s c o i c e s 
d o s a s n o s s e d e v e r e s p o n d e r b a t e n d o 
p a l m i n h a s . . . 

E m a d a m a s m e n i n e i r a s b a t e r a o p é s i -
n h o n o s c a m a r o t e s e n ã o ha u m a e x c l a -
m a ç ã o r e t u m b a n t e e a r r a s t a d a , q u e a s 
c o r r e e a s b o r r e d e V e r g o n h a ! 

I s t o s ó n e s t e p a i z . 
I s t o s ó n o n o s s o t e m p o . 
E n ã o c h o v e q u a l q u e r c o i s a n a u s e a -

b u n d a e p o r c a q u e e s t r u m e t u d o ! 
A r r e , m a l a n d r a j e m . . . 

S A T A N Í C E S 
T h e r m o c a s i é e r l o s o c i a l 

Continuo a responder ao sympatico 
e infeliz apaixonado. 

Diga-me, desditoso concorrente, você 
já começou a seguir os meus conselhos ? 
Deitou ao limbo das cousas inúteis os do-
tas excelsos do seu caracter ingénuo e 
diamantino ? Libertou se da honestidade 
que lhe atravancava a existencia e tor 
nou-se um rapaz como a maioria ? I . . . 

Você estava devéras apaixonado e 
um jovem apaixonado é capaz de tudo, 
até de fazer cousas úteis I 

Se já começou a pôr tm pratica os 
meus conselhos não tarda muito que co-
Jha os ópimos e saborosos frutos. Não tar-
dará a crise da abundancia e é urgente que 
esteja apercebido para esse momento. 

Além disso eu prometi-lhe que o 
guiaria nessa conjunctura. 

Vamos ao caso. 
Chegado o momento critico em que 

a abundancia de conquistas o constranja 
ou algumas o aborreçam, você carece de 
se desfazer das superabundantes. Como? 

Ahi é que está a difficuldade. 
E está ahi a difficuldade porque lhe 

importa fazer i sso diplomaticamente, 
com limpeza e methodo, para que, no fim 
de ttidò, você possa ter troçado, diver-
tindo-se, e possa orgulhosamente dizer 
com desdem á menina que ella lhe não 
serve porque o oífendeu, a você, no seu 
amôr proprio. 

Em primeiro Iogar vigie as pessoas 
das relações da menina. Pederá muito 
bem succeder que algum inocente e in-
génuo ou desprevenido lhe sirva, a você, 
de motivo" espantalho com que possa ar-
remessar á apaixonada como libello dç 
sua conducta. 

Mas supponha que o único individuo 
que ccm ella convive de perto é da fôrça 
do seu conselheiro! Neste caso a sua ta-
ctica ficará certamente gorada porque 
Lúcifer é bastante sagaz para que servir 
possa de instrumento a qualquer imbecil. 

Eu, óu os dà minha fôrça, saberão 
proceder tão cautelosamente, tão ponde-
radamente, que afastarão de si proprios 

A sessão solemne 
Ahi vae textualmente a parte 

do discurso do estudante José Go-
mes, proferido na sessão solemne 
de terça-feira. Que os leitores ve-
jam, depois de o ler a que ponto de 
estupidez e de maldade pode che-
gar uma manada d'onagros á solta. 

Minhas senhoras e meus senhores: 
Na vida dos homens que luctam e 

trabalham um sentimento único, verda-
deiramente profundo, porque é imma-
nente da própria natureza humana, de-
ve guia.los nos seus combates tremen-
dos, nas suas mais altas e generosas 
aspirações. O amor da Verdade, o odio 
mortal á Mentira. 

Por ella se libertou o homem da pri-
mitiva animalidade, elevando-se, a for-
mas superiores de perfeição e de bel-
leza. 

Por ella teem morrido os grandes gi-
gantes do pensamento, os rebeldes indo-
máveis das religiões dogmaticas; por 
ella o homem agrilhoado iá no alto dos 
rochedos da lenda, quebrou as cadeias 
da sua escravidão, derrubando do Olym-

para se libertar da menina quando ella p 0 o s deuses do sonho, arrancando Je-
hovah do seu throno, aureolado de cri-
mes e de sangue, mostrando nos as ful-
gidas constellações que brilham nos es 
paço,s iminensos, as maravilhas da na-
tureza fecundada pelo astro de Vida e 
de Luz, nas suas magestosas montanhas, 
nos seus prados verdejantes, na força 
potente dos seus mares, na musica har 
moniosa do seu eterno movimento. Por 
ella morreu Budha e Christo, Galileu e 
Giordano Bruno, por ella cahiu serena-
mente nos fossos de Montj uich , o mar-
tyr da Inquisição hespanhola, Francisco 
Ferrer y Guardia. 

Vejam se ha maior estupidez, 
mais crassa boçalidade do que de-
satar aos coices diante d'isto. Foi 
o nome de Ferrer que assustou a 
matilha! Mas patear uni homem 
porque repete uma phrase que anda 
na boeca de toda a gente, porque 
chamou a Ferrer o mesmo que toda 
a imprensa monarchica do paiz, é 
maniíestar-se ou crassamente burro 
ou torvamente reaccionário! E, 
neste ultimo caso para que foi essa 
gente assistir e « por bilhetes que 
solicitaram e amavelmente lhe foram 
concedidos » a uma sessão solemne 
em honra de Herculano, o anti-cle-
rical Herculano, o defensor do ca-
samento civil, o homem que regis-
tou o dogma da inlabilidade ponti-
fícia e o auctor de livros que estão 
no Index ? 

Que estupidez! Que récua! 

toda a suspeição que você, ou os de seu 
jaez, sobre elles queiram lançar. 

Supponhâmos que por este lado não 
pode conseguir o seu intento. Nem por 
isso julgue que estão esgotados os estra-
tagemas. 

Oh t Não. 
Virá em seu auxilio o baile. 
?!?... 
Sim senhor o baile. Não sabe como l . . . 
Eu lh'o digo e demonstro. Como vo-

cê não sabia dançar, é provável que não 
saiba o que é um baile. Vou esclarecel-o 
neste ponto importantíssimo para o flirt 
que agora lhe absorve todas as suas at-
tenções. 

— Um baile, não como elle será na 
sociedade futura, não o baile utopico, 
mas o baile actual é — um mercado onde 
as mães levam as filhas, mal ellas come-
çam a ser núbeis, para conseguir passar 
essa mercadoria cuja armazenagem ab-
sorve grande parte dos rendimentos ou 
dos soldos, e que, com o tempo, se depre-
cia até a cem por cento do seu valôr. 

Não é só isto. O baile e o confessio-
nário são as grandes cerimonias por onde 
as donzellas se iniciam na corrupção. 

Muito bem. Pois é exactamente ao 
baile que você tem que ir pçdir auxilio 
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se tornar importuna e impertinente, 

Como ?!. . . 
Fácil é a resposta. Você, por acaso 

ou de proposito, não vae a um baile onde 
comparecerá a menina de que é urgente 
libertar-se. 

No dia seguinte você faz scena de 
ciúmes até ao extremo e corta séssil to-
das as relações com ella, orgulhosamente, 
cheio de dignidade, e ainda co n um voto 
de censura á leviana e retalsada creatura. 

E' urgente que lhe diga, porque você 
disso nada sabe, que num baile, a sua 
menina, como qualquer outra, terá oppor-
tunidade de dançar com cada um dos 
cavalheiros dansantes. 

Ora eu não sei se você, alguma vês 
conversou com esses cavalheiros depois 
de um baile, ou sequér os ouviu rela-
tando-se uns aos outros e jactando se dos 
casos até succedidos. 

Eu já tenho ouvido e estou edificado. 
Essas conversas dos jovens frequentado-
res das salas constituem um tremendo 
caleidoscopio de torpezas. E ' um nunca 
acabar de phrases, palavras e tactos de 
que se jactam cujo uso causaria escandalo 
se manifestamente pronunciados aquelles 
ou executados estes num bordel 1 

Para suas conversas vem toda a phi-
siologia e psychologia das damas que 
dançaram, tudo bem sublinhado com di-
tos picantes, bem mimoseado com phra-
ses apimentadas. Nesses authenticos soa-
lheiros masculinos se estadeiam as con-
vidadas deixando-as immensamente mais 
decotadas do qoe estivéram no baile. 

Os rapazinhos não se limitam a con-
tar o que disséram e fizéram : não, di-
zem também, com mais ou menos ver-
dade, o modo como as levianas creaturas 
aceitáram as suas galanterias! 

Cousa notável! Nunca nenhum vem 
dizer que D. F. ou D. Sicrana se tivesse 
indignado com os seus devaneios ou ou-
tros mimos atrevidos. Isso nunca suc-
c e d e ! ? . . . 

Percebe já o estratagema ? 
?!. . . 
Não lhe gabo a esperteza. 
E1 fácil. Nos dias seguintes ao tal 

baile, ou você ouve a este as referencias 
costumadas, ou, embóra as não oiça, 
pode afirmar que as ouviu, porque isso 
é verosímil. 

Pode ter a certeza que a pequena 
dançou com vários atrevidotes, que ti-
véram para com ella todas as gentile-
zas costumadas, ou, pelo menos, que elles 
disso se gabáram. 

Você, claro está, não fale em todos : 
fale só num, vágamente mas infalivel-
mente. 

A menina córará, você faz a compe-
tente scena de ciúmes, lamenta ter sido 
ludibriado no seu grande e incommomo-
ravel amôr, levanta a cabeça com alti-
vês e . . despsde-se 1 . . . 

Como você ainda não está comple-
tamente corrumpido, ainda é incipiente, 
sente, eu bem sei, uma certa repugnân-
cia por este cynico proceder, mas deve 
lembrar-se que, se não se resolve a imbe-
cilizar-se ou a transformar-se em farçante 
e pulha, jámais poderá ser um Vantajoso 
concorrente na conquista da banalidade 
que assoberba quasi todo o mundo femi-
nino. 

Eu já lhe disse que a primeira cousa 
a fazer era arremessar para muito longe 
com os escrupulos de toda a especie. 

E' para este caso, para o desporte 
do flirt que o estou aconselhando, espe-
rando, to iavia que você continue permit-
tindo que eu faça como Fr. Thomaz. 

Jtjucifer. 

Beliscões 

Transferencias no 23 
Ha dias que ouvimos discutir, em vá-

rios centros de cavaqueira desta amora-
vel terra, o caso da transferencia de dois 
officiaes do regimento aqui aquartelado. 

Não conhecemos pessoalmente aquel-
les dois senhores officiaes, mas, realmente, 
pelas informações que d'elles temos, te-
ríamos muita honra em os conhecer. 

Ora o caso é que estes officiaes fo-
ram transferidos por haver uma certa 
incompatibilidade entre elles e o seu 
commandante, o snr. coronel Ivens. 

Porem, quem creou essa incompatibi-
lidade ? 

Ainda ha pouco tempo se deu tam 
bem uma questão no mesmo regimento 
com outro official que também foi trans 
ferido embora, conforme constou, este 
tivesse razão. 

Dá-se agora o caso de a opinião geral 
ser favoravel aos dois officiaes transferi-
dos e, segundo conversas que ouvimos, 
o snr. coronel Ivens não é bem concei-
tuado pela maioria dos seus subordinados. 
Portanto conclue-se que as taes incom-
patibilidades são creadas, não pelos snrs. 
officiaes mas, sim, pelo seu commandante. 

Ora saiba o snr. coronel Ivens que, 
tendo o seu regimento um eífectivo com-
pleto de officiaes, a maior parte d'elles 
tem relações em Coimbra e a indisereção 
é um mal de muitos mortaes. E, infeliz-
mente, de quem se declarou incompatível 
com subordinados seus, contam-se muitas 
anedoctas que mettem a ridículo, muitas 
que envergonham e aqj^ella celebre e 
triste phrase — do governo constituído — 
que nestes tempos em que a politica do-
mina toda a gente o torna incompatível 
com mona,rçhicos e republicanos. 

N o t h e a t r o ; o m o m e n t o t r á g i c o d a 
t a r d e d e t e r ç a f e i r a c h e g o u a o a u g e ; n u -
m e r o s a s p a r e l h a s d e . . . e s p e c t a d o r e s 
p r o t e s t a m p o r i n c o n s c i ê n c i a , p a t e a n d o p o r 
a t a v i s m o . 

D e r r e t i d a a m e z a ao c a l o r d ' u m n o m e 
q u e é u m r e l a m p a g o , f o g e m d e e s q u i n a , 
na s o m b r a d o p a i c o , a s o f f e n b a c h i a n a s 
figuras d o s e l e m e n t o s o f i c i a e s , c o r r i d a s , 
d o b r a d a s e m d u a s d e b a i x o da v e r g a s t a d a 
l u m i n o s a d ' u m a i d e i a g r a n d e , s ú b i t o c o n -
c r e t i s a d a n u m a p a l a v r a . 

A v e s s e s c o m o s o m o s a t o d a s a s m a n i -
f e s t a ç õ e s d o s p o r t h y p i c o , n ó s , r e f u g i a d o s 
no f u n d o d ' u m c a m a r o t e , p e n s a v a m o s . 

N e m d i z e r p o d e r í a m o s e m q u e : na 
i n t r o d u c ç ã o d o s n a b o s e m C r e t a , p o r 
e x e m p l o . 

E e i s q u e , d e r e p e n t e s e n t i m o s q u e , 
b a r a l h a d a s na o n d a a m o r p h a d e v o z e s ; 
c r i s t a l i n a s p o r e n t r e o s r u g i d o s da b r i o s a , 
v i n h a m a t é o s n o s s o s o u v i d o s , e n e r v a n -
d o - o s , a g u ç a n d o - o s na a n c i a d e p e r c e b e r 
o q u e d i i r a m , v o z e s , g r i t o s , e x c l a m a ç õ e s , 
g e m i d o s d e m u l h e r . 

E r g u e m o - n o s . 
A o n o s s o l a d o m a d a m e X., a p o p l e t i c a . 

i n d i g n a d a , r e v o l v i a o o l h a r e m f o g o , e 
a b a n a n d o o m a r i d o ; figura s e n i l d e c ô n -
j u g e i n f e l i z , a c o n s e l h a v a : 

— C o m os c o . . . t o v e l l o s filho! A i 
q u e m a r o t o ! 

S e m s a b e r p o r q u e e n t r a m o s a r e c o r -
d a r q u e h o u v e u m t e m p o e m q u e m a d a m e 
X n ã o e r a p r e c i s a m e n t e a q u e l l e p e r f i l 
b o j u d o q u e t o d o s h o j e c o n h e c e m o s ; q u e 
h o u v e u m t e m p o (e n ã o foi p r e h i s t o r i c o ) 
e m q u e a q u e l l e frade cruzio reformado em 
cantineira e r a q u a l q u e r c o i s a q u e s e pa-
r e c i a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o m u m d e l i -
c i o s o p e d a ç o d e m u l h e r ; q u e foi p o r e s s a 
e p o c h a q u e s e c r i o u n o m a r i d o a c a p a -
c i d a d e n e c e s s a r i a p a r a t e r c o . . . t o v e l l o s ; 
o q u e , f i n a l m e n t e , s e c o m e l l e s b a t e s s e 
v i r ia o t h e a t r o a b a i x o . A p a v o r a d o s a n t e 
a p o s s i b i l i d a d e d e s e r e a l i z a r tal h y p o -
t h e s e , í a m o s j á a f u g i r q u a n d o , p o u c o 
m a i s l o n g e , u m a b o q u i t a d e l i c i o s a m e n t e 
r u b r a , n i n h o i n e x c e d i v e l p a r a f u t u r o s 
b e i j o s (e q u e m s a b e s e p r e s p n t e s ) , fior-
d e r u b i a t é e n t ã o d e s d e n h o s a m e n t e c e r -
r a d a , s e e n t r e a b r i u . 

T r a z i d o n a s a z a s d a . . . p o e i r a v e r r u -
m o u n o s o s o u v i d o s o m a i s m u s i c a l , o 
m a i s . . . o m a i s . . . ( c o m o d i z e r ) suges 
livo « F o r a ! » q u e e m n o s s a v i d a n o s foi 
d a d o e s c u t a r . 

— F o r a ! F o r a 1 
E s l a v a r o c a a v o z i t a . 
E , t a l v e z p o r i s s o , d e n o v o c o m e ç a -

m o s a d i v a g a r . 
P e n s á m o s q u e há d e h a v e r (e há q u e m 

d i g a q u e j á h o u v e ) q u e m s e p o s s a g a b a r 
d e t e r o u v i d o a m e s m a v o z r o u c a , m e i o 
e s t r a n g u l a d a , m u r m u r a r o m e s m o i d ê n -
t ico p r o t e s t o , e , q u e n e s s a s c o n d i ç õ e s o 
a u d i t o r r e s p o n d e r a ! (e há q u e m d i g a q u e 
r e s p o n d e u ) e m s u b m i s s o t o m d e q u e m s e 
p r o p õ e f a z e r m e l h o r q u a l q u e r c o i s a : 

— V a m o s a v e r a g o r a . .. 
L e m b r a m o - n o s d e q u e o s v i z i n h o s da 

l inda p r o t e s t a d o r a j u r a m , a f é d o s s e u s 
D e u s e s , q u e a s r o u p a s b r a n c a s d a d i t a , 
q u a n d o v ã o p a r a l a v a r , o s ã o a p e n a s e m 
n o m e , e d e q u e p o r e s s e f a c t o , a rea l i -
z a r - s e o d i a l o g o , p o d e r á s e r p e r i c l i t a n t e 
m a s n ã o s e r á p e r f u m a d o . 

C o m o q u e p o r u m c o n t a g i o f a c i l m e n t e 
e x p l i c á v e l , s o l i d a r i e d a d e d e s e x o , o u p a r 
c e r i a na a s n e i r a , e n t r a r a m d e a g i t a r - s e 
v a r i a s s a i a s ; v i b r o u m a i s e m a i s o c h ã o 
c o m o s e a q u e l l e s p é s i n h o s p i p a r o t e a n d o 
n e r v o s o s f o s s e m u m a f o r ç a q u e o e l e c t r i -
s a s s e . 

P a r e c e u - n o s q u e d e b a i x o d ' a l g u m a s 
s a i a s d e v i a m d e s e n r o l a r - s e d r a m a s e m -
p o l g a n t e s , finíssimas s i t u a ç õ e s d ' a l l a c o -
m e d i a , r e l a n c e s i n e x c e d i v e i s d e o p e r e t a 
c ó m i c a . 

A q u i t a l v e z , a o r o ç a r - s e , d o i s j o e l h o s 
p e r m u t a s s e m c o n f i d e n c i a s , m a r t y r i o s so-
f r i d o s na e g r e j a e s t a n d o a d o n a r e z a r , 
s u p l í c i o s p a s s a d o s e m c a s a n a c o n s t a n t e 
l a b u t a d a l i m p e z a do p ó . 

E a l i m a i s l o n g e , na i m p e r c e p t í v e l lin-
g u a g e m d a s c o i s a s q u e m s a b e s e s e e s t a -
r i a m t r o c a n d o m u t u a s e a c e r a d a s v a i a s 
e n t r e p e s p m t a d a s m e i a s , v e l h a s e c a m -
b a d a s b o t a s . 

T a l v e z a l i g a d i r e i t a a o d e s l i s a r s o b r e 
a e s q u e r d a l h e s e g r e d a s s e t r o c i s t a . 

— V o c ê e s t á m u i t o f a r p a d a . 
A o q u e a e s q u e r d a , e m d i g n a f u g a . 
— F a r p a d a e s t a v a a s u a a v ó . 
S a h i m o s . E c o m o a t a r d e e s t a v a pe-

z a d a , e n e r v a n t e , c o m e ç a r a m a d e s f i l a r 
n ' u m t u r b i l h ã o p e l a n o s s a c a b e ç a i d e i a s 
g r a v e s , s e v e r a s , i d e i a s q u e n ó s g e r a l m e n t e 
n ã o t e m o s . 

E d i s s e m o s c o m n o s c o q u e e s t a n o b r e 
e l e a l c i d a d e d e C o i m b r a , s o b r e t e r t o d o s 
o s r e q u i s i t o s e s s e n c i a e s p a r a t o r n a r i n s u -
p o r t á v e l u m a aldeola, c o n f e r e n c i a s d e bo-

t i c a , m u r m u r a ç õ e s d e s o a l h e i r o , p a z m o r t a 
d a s r u a s , e m o s c a s n o v e r ã o ; p o s s u e p o r -
q u e o l e n t e l h o s i n f i l t r o u , p o r q u e o « b r i o -
s o » l h ' o s t r o u x e , p o r q u e o s m a n d o u v i r 
p o r s u a c o n t a , t o d o s o s b a i x o s o s r e l e s 
h e d i o n d a s e i r r i s o r i o s d e f e i t o s d ' u m a 
g r a n d e c i d a d e a f o g a d a e m v i d a e d i s s o -
l u ç õ e s . 

E c l a r í s s i m o e s t á q u e e s s e c o n j u n c t o 
d e v e n e n o s m o r b i d o s , q u e n o s e u m e i o 
s ã o p a r t e s d ' u m t o d o , c o m p e n s a d o s p o r 
a l t í s s i m a s m a n i f e s t a ç õ e s d e f e b r i l , i n t e n s a 
e s a d i a v i t a l i d a d e , s e a p r e s e n t a a q u i i r r i -
s ó r i a e s i m i e s c a m e n t e f a l s i f i c a d o , c a p a z 
d e p u x a r o r i s o p o r fa l ta d e h e d i o n d e z 
p a r a p r o v o c a r o v o m i t o . 

F l o r e s c e o p a r a s i t i s m o c o m o n o s g r a n -
d e s c e n t r o s . 

L á e x p l o r a m - s e f o r t u n a s , a q u i t o s -
t õ e s , 

Q u a n t o s c o n s e r v a d o r e s há p o r a h i 
q u e s e d i z e m s n o b * p a r a n ã o s e c o n f e s -
s a r e m n e c e s s i t a d o s ; c o n s e r v a d o r e s a 
q u e m n a d a fica p a r a c o n s e r v a r a n ã o s e r 
a f a l s a d i g n i d a d e c o m q u e p r o m e t e m p a -
g a r o q u e d e v e m . 

V e r g o n h a s f a m i l i a r e s c o n t a m - s e u m a s 
p o u c a s ; v e r g o n h a s p e l i n t r a s , q u e t e e m 
p o r s c e n a r i o u m q u a r t o d e h o t e l d e 3 . a 

o r d e m e a n e c e s s i d a d e d e a r r a n j a r u m 
c h a p é u d e v e r ã o . 

P a s s e i a m - s e p e l a s r u a s o r i g i n a l i d a d e s 
a r t i s t i c a s , t i cs d e i n t e l l e c t u a e s , e s t u d a d o s 
a o e s p e l h o ; e o s p r o p r i e t á r i o s , q u a n d o 
m u i t o , e s c r e v e m c o r r e s p o d e n c i a s . 

F i n a l m e n t e , e x i b e m - s e s n o b i s m o s p a r -
v i n h o s d é m e n i n a s q u e v e s t e m d o G r a n -
d e l l a , p o r c a u s a d o s p r e ç o s , e s ã o «tha-
l a s s a s » p o r a m o r á m o d a e ao « p a p á » 
q u e é e m p r e g a d o p u b l i c o ; q u e v ã o p a r a 
o t h e a t r o d a r p a t a d i n h a s a c o i s a s q u e 
n ã o p e r c e b e m , m a n i f e s t a r i d e i a s q u e n ã o 
t e e m n e m h ã o d e t e r p o r q u e o p r i m o 
A r t h u r n ã o l h ' a s m e t e na c a b e ç a e o s 
« E c h o s d a A v e n i d a » n ã o a s t r a z e m n a s 
s u a s b e m f o r n e c i d a s e p o é t i c a s c o l u -
m n a s . 

E ' e s t e o c a s o d e t e r ç a - f e i r a p a s s a d a . 
E' t u d o a s s i m ! E o p e i o r é q u e a 

h o n r a d a c i d a d e d e C o i m b r a , a c i d a d e 
q u e t r a b a l h a e p e n s a n o d i a d e a m a n h ã , 
e s s a g r a n d e p a r t e h u m a n a q u e a q u i c o m o 
e m t o d o o P o r t u g a l e x i s t e , n ã o s a b e o u 
n ã o q u e r r e p e l l i r , c h i c o t e a r c o n d i g n a -
m e n t e a t o r p e e v e s g a c a m b a d a . 0 p e o r 
é q u e e m q u a n t o s e p u d e r e m r e p e t i r a s 
v e r g o n h o s a s s c e n a s d a f e s t a d e H e r c u l a -
no, C o i m b r a c o n t i n u a r á a s e r c o m j u s -
t iça a c i d a d e d o s l e n t e s e d o s u r s o s . 

E é t r i s t e , p a r a a c i d a d e , s e r t ã o 
p o u c a c o u s a ! 

REGISTO 
A e d u c a ç ã o j e s u í t i c a 

•>OR 
PEDRO FERRÃO 

E' um livro claro, bem escripto, ao 
mesmo tempo que um tremendo libello 
acusatorio, contra a Reacção clerical e 
contra a educação jesuítica. E' pena que 
este livro não tenha sido mais réclamado, 
porque na sua despretenciosa singeleza 
de depoimento, elle é uma arma formi-
dável. Se o auctor o permitisie era li-
vro para se publicar em folhetins na im-
prensa liberal para se lhe dar a publici-
dade que elle merece. 

Ao sr. Pedro Ferrão felicitamo-lo 
pelo bello serviço que prestou com o seu 
trabalho e aconselhamo-1'o a que, no seu 
proprio interesse e no de toda a genté o 
ponha á venda nos logares em que as 
publicações d'este genero dão nas vistas 
do publico. De contrario, o seu traba-
lho é uma coisa perdida e é pena. 

E, como ultima nota, é curioso que, 
sendo este livro um depoimento d u m 
ex-alumno d u m coio jesuítico, haja em 
todo elle uma serenidadade phleugmatica 
de testemunha que apenas se limita a 
narrar factos, sem que a nota pessoal, 
d'esperar n'um trabalho d'este genero, 
appareça em nenhuma das suas pagi-
nas. 

Bombardea i 
C o n s t a - n o s q u e o c a p i t ã o m ó r A h i -

Ver is ( B o m b a r d e n ) t e m , p o r c i m a d a c a -
b e c e i r a da c a m a , p e n d u r a d a na p a r e d e , 
u m a m o l d u r a d e d u a s f a c e s . A f a c e q u e 
a c t u a l m e n t e e s t á á v i s t a a p r e s e n t a o r e -
trato d o S e n h o r D . M a n o e l II. H o u v e q u e m 
v i s s e a o u t r a f a c e , v o l t a d a p a r a o e x t e -
r i o r , n o m e m o r á v e l d ia 1 d e f e v e r e i r o , 
a p r e s e n t a n d o u m g r u p o d o s s e n h o r e s d e -
p u t a d o s r e p u b l i c a n o s . 

A h i - V e n s , q u a n d o j u l g a a r e v o l u ç ã o 
j á n a s r u a s , p e d e a o s s e u s v a s s a l o s q u e 
n ã o s e m a n i f e s t e m c o n t r a e l la e e s p e r e m 
a s o r d e n s d ' u m g o v e r n o l e g a l m e n t e c o n s -
l i t u i d o . 

Is to e x p l i c a - s e p e l o s e u f a n a t i s m o r e -
l i g i o s o . C r ê q u e é D e u s , d i r i g e n t e d o s 
d e s t i n o s d a h u m a n i d a d e , q u e m m a n d a 
f a z e r a s r e v o l u ç õ e s , 
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A c h u v a b a t e - m e nas v i d r a ç a s , 

A noi te é n e g r a , z u n e m os v e n t o s . 

— T r i s t e s d o s p o b r e s e d a s d e s g r a ç a s , 

Q u e p e l a s ruas , q u e p e l a s p r a ç a s , 

S o l t a m , na noite , tr istes l a m e n t o s — 

O v e n t o t raz-me s e u s ais d istantes 

A s s o b i a n d o p e l a j a n e l l a 

E j u l g o ve-1'os, na s o m b r a e r r a n t e s 

S o l t a n d o gr i tos e s o l u ç a n t e s 

A ' luz m o r t i ç a d a m i n h a vel la . 

T r a g i c a noite q u e c a u s a h o r r o r ! 

— S o m b r a s n o v a g o d e s a p p a r e c e m . . . — 

— S e a e s t ' h o r a p e n s a s n o n o s s o a m ô r 

T u q u e n ã o s o f f r e s n e n h u m a d ô r 

R e s a p o r t o d o s os q u e p a d e c e m ! — 

N ã o sei q u e s i n t o ! Q u e r i a e s c r e v e r - t e . 

M a s t e n h o o s n e r v o s d e s p e d a ç a d o s . 

E t e n h o tanto p a r a d i z e r - t e ! 

S e aqui a g o r a p o d e s s e v ê r - t e 

S o c e g a r i a m o s a b r a ç a d o s . 

A m o - t e m u i t o . . . — V a l h a - m e D e u s ! 

T r o v ã o e n o r m e ! c a i u u m raio ! — 

— Q u e g r a n d e incêndio v a e p e l o s c e u s ! — 

— N ã o t e m mais bri lho q u e o s o lhos t e u s ! 

S e r e n o br i lho d o sol d e maio ! — 
t 

S e m e p o d e s s e s tu avistar , 

N ' e s t e m e u p o b r e q u a r t o , sósinho, 

D e l o n g e v inhas p 'rá m e animar 

E s e m e u m e s m o te o u v i r e n t r a r , 

Be i jar -me-hias , d e v a g a r i n h o . . . 

S e tu viesses, q u e b o m s e r i a . . . 

— A t é a n o i t e se p u n h a l i n d a ! — 

V i n h a s m o l h a d a ? Q u ' i m p o r t a r i a ! 

E u nos m e u s b r a ç o s te a q u e c e r i a 

E ficaria c a l o r a i n d a . . . 

S e t u v i e s s e s . . . (Meu c o r a ç ã o , 

P ' r a o n d e c o r r e s d o i d o s e m p a r ?) 

S e tu v i e s s e s . . . ( S o n h a s e m v ã o , 

G a l o p a s l o u c o n a e s c u r i d ã o ! 

A o m e n o s sonhas , faz b e m sonhar) . 

N a noite e s c u r a , n ' u m a r a j a d a 

B o c c a s unidas, pe i tos a arfar 

C o m o o s a m a n t e s d ' u m a b a i l a d a . . . 

(P ' ra o n d e v ô a s , m e n t e e x a l t a d a ? 

S o c e g a ! E ' t e m p o d e s o c e g a r ) 

A i ! v e m d e p r e s s a , q u e a q u i te e s p e r o 

E j á n ã o p o s s o passar s e m t i ! 

— ( P e r d i o r u m o . . . S ó sonhor q u e r o 

O s o n h o é t u d o e o res to é z e r o — ) 

A i ! v e m d e p r e s s a e s p e r o - t e a q u i 

Hei -de be i jar- te d e f o r m a s n o v a s 

A t é q u e a a m b o s nos fa l te o a r ! 

( Q u a n d o m o r r e r m o s , nas nossas c o v a s 

I rão a m a n t e s cantar-n 'os t r o v a s 

P o r n ó s s a b e r m o s o q u e e r a a m a r . . . ) 

( A t e m p e s t a d e , v a e n ' u m a hora , 

T e m r e d o b r a d o n o s e u f u r o r , 

— R e l a m p a g n e j e , t r o v e j e e m b o r a , 

N e n h u m a e g u a l a s e q u e r a g o r a , 

A t e m p e s t a d e d o m e u a m ô r ) . 

(Tanhauser l o u c o , v ê m - m e a j u d a r ! . . . 

— M a e s t r o ruivo, p r e d e s t i n a d o ! 

E n t r a e m m e u pe i to , faz-me v ibrar , 

D á - m e o teu g é n i o , q u e r o c a n t a r , 

D á - m e o t e u g é n i o , d ' a l l u c i n a d o ! ) 

M o r d a m - s e os bei jos, r o n q u e o t r o v ã o , 

H y m n o s a V é n u s v i b r e m n o a r ! 

( T u v a e s partir-te, m e u c o r a c ã o ! ) 

C o r p o s d e d e u s a s ! q u e p e r f e i ç ã o ! 

Q u e seios b r a n c o s ! q u e n e g r o o l h a r ! 

{Na tua aldeia a esta hora 

Choram mulheres a resar.. . 

M a s tu n ã o venhas , p o d e s m o l h a r - t e . . . 

( O v e n t o a g o r a s e r e n o u m a i s . ) 

C o r p o s i m p u d i c o s !. . . C o m p a r a r - t e 

C o m o p o u d e e u , s e m profanar-te , 

A i ! c o m p a r a r - t e a c o r p o s t a e s . , . ? 

B e i j o s f e b r e s ! ( A t u a b o c c a , 

E ' u m a a s s u c e n a d e s m a i a d a ) 

S a n g u e a c o r r e r ! ( C a b e ç a l o u c a ! 

S e n ã a t e m s a n g u e a t u a b o c c a , 

C o m o p o d e ella ser b e i j a d a . . . 

Numa suave melopea 

Pedem a Deus, na tua aldeia, 

P'rá tempestade serenar. . . 

A o l o n g e r o m p e a m a d r u g a d a 

E a minh 'a !ma j á c a n ç a d a , 

V a e c o m e ç a n d o a s o c e g a r 

Já s e r e n o u a t e m p e s t a d e ! . . . 

— Tanhauser c h e i o d e s u a v i d a d e , 

D á - m e a tua v o z p a r a resar ! 

O s o lhos c e r r a m - s e v e n c i d o s . . . 

Inda o i ç o os ais e os g e m i d o s . — 

D o s p o b r e s q u e a n d a m a p e n a r . . 

O i ç o - o s a o l o n g e , v a g a m e n t e . . . 

R e s a p o r e l les , d o c e m e n t e . . . 

P ó d e s p o r m i m t a m b é m r e s a r . . . 

Lisboa, 1903. R a m a d a Carto. 

U m a k e r m e s s e . . . j e s u í t i c a 

A e l e r i c a i h a t r a z a t r a v e s s a d a na g a r -
g a n t a a o b r a i n t e l i g e n t e e h o n e s t a d a 
A s s o c i a ç ã o d a s E s c o l a s M o v e i s p e l o m e -
t h o d o J o ã o d e D e u s , f u n d a n d o o s « j a r -
d i n s e s c o l a s p a r a a i n f a n c i a ». L á e s c o l a s 
s e m a c a r t i l h a d o p a d r e I g n a c i o e o n d e 
s e e n s i n e a o s p e q u e n i t o s d e oi to a n n o s 
q u a n t o s s ã o o s « n o v í s s i m o s d o h o m e m » 
é c o i s a q u e e s s e s a c e p h a l o s n ã o e n t e n -
d e m . D ' a h i o o d i o t r e m e n d o a o j a r d i m -
e s c o l a q u e s e v a e c o n s t r u i r e m C o i m b r a 
e q u e é o p r i m e i r o d a s e r i e q u e , e s t a m o s 
c e r t o s , c o n t i n u a r á . C o m o c o m b a t e r e s s a 
i n i c i a t i v a ? C r e a n d o o u t r a e s c o l a , c o m 
« n o v í s s i m o s », c o m r e l i g i ã o e c o m p a d r e 
I g n a c i o . Is to é , a b s o l u t a m e n t e l e g i t i m o 
e a s s i m é q u e s e l u c t a — m a s , no f u n d o 
ha a i n t e n ç ã o m a n h o s a e p é r f i d a d e r o u -
b a r r e c e i t a á e s c o l a l a i c a . E s t á a i n d a 
m u i t o b e m , p o r q u e , na guerra como na 
guerra. 

N ' e s t a o r d e m d ' i d e i a s q u e a p p o i a m o s , 
o c a s o é , p o r e m , q u e o « m a d a m i s m o e 
j a n o t i s m o » q u e p r o m o v e u u m a k e r m e s s e 
a f a v o r d a e s c o l a d o « h y s s o p e » , c o n s e -
g u i u a p e n a s r e a l i s a r n o B o t â n i c o u m a pa-
r o d i a a u m a r u a d a f e i r a d ' A l c a n t a r a e . . . 
n e m g a n h o u p ' r ó pitrolio. 

D o n d e : « s u r r i a d a e a c h a t a o b é q u e » 
— p i a d a e s t a c o m q u e a s « m a d a m a s » e 
« m a d a m o s » p r o m o t o r e s v ã o ficar c o m o 
u m a b i c h a . 

Q u e D e u s N o s s o S e n h o r l h e s l e v e e m 
c o n t a o d e s g o s t o e l h e s p r e m e i e a b o a 
v o n t a d e n a v i d a e t e r n a . 

Amen! 

Liberte-se a mulher 
Liberdade I . . . — Palavra sacrosanta 

e suggestiva, que enfeitiça os proprios 
que lhe não alcançam toda a sua ampli-
tude, a Liberdade é o único estimulo á 
acção, a exclusiva atmosphera onde se 
pode viver e progredir. 

Se a planta matizada pelas virentes 
folhas da sua fronde e pelas flores poly-
chromas que a hão de propagar, carece 
de expandir-se livremente na conquista in-
cessante do meio; se o animal coagido 
na sua sensibilidade e nos gozos que a 
própria capacidade lhe exige, entristece, 
estiola e se atrophia; a um outro ser mais 
pujante de vida do que a planta, mais 
sensível e exigente de felicidade do que 
o animal, a liberdade é imprescindível 
para realizar, no pequeno âmbito do 
tempo que lhe é dado usufruir, todas as 
condições de vida vegetativa, sensitiva, 
intelectual e moral que exuberante apa-
nagio são da especie humana. 

Sem a Liberdade o homem não é o 
homem. 

Sem a liberdade de sentir, de pensar, 
de amar, o homem degrada se até aos 
Ínfimos confins das cousas. Sem a liber-
dade o homem confinar-se-á egoistamcnte 
na exclusiva funcção de digerir, avassa-
lado e suffocado sob a pressão inexorável 
do ambiente que o compelle a dispender 
toda a sua energia em resistir, em man-
ter-se, em existir. 

São os povos, onde a liberdade tem 
o seu culto indefectivel, aquelles em que 
os progressos são excelentes e propulso-
res de novos progressos. 

A Historia, a grande Mestra, paten-
teia-nos a cada passo a existencia de po-
vos que, chegados a um elevado gráo de 

civilização, delia se precipitáram desde 
que sôbre elles se exerceu a tyrania: ve-
ja-se o que sucedeu a Portugal no século 
16. Do mesmo modo se nos denáram 
outros que persistiram medíocres até ao 
dia em que, estremecendo sob a denodada 
inspiração de alguns heroes e màrtyres, 
sacudindo qualquer jugo infamante, co-
meçáram progredindo num crescendo tal, 
que depressa sobrepujaram outros que 
até esse momento se lhes avantajavam 
nas várias conquistas do bem-estar. 

E' que a Liberdade é condição exclu-
siva da vida intelectual e moral. 

A Liberdade é tão imprescindível que 
homens e povos, quando propelidos pelo 
anceio da operação ractonal e humana, 
se não podem pela acção mesologica 
levar a cabo o seu intento só pelas for-
ças da convicção, não trepidam em ar-
riscar a própria vida conquistando a 
fugidia Terra, da Promissão. 

Ella é o sol fortilizante que aquece e 
vivifica os grandes empreendimentos; 
ella é o estimulo que faz esquecer ao ho-
mem a própria besta, acrizolando-lhe o 
caracter, e impelindo-o para o campo 
aberto onde se travam as grandes luctas 
em que a Humanidade se vae revolucio-
nando, desprendendo se gradualmente da 
animalidade primitiva. 

. . .E todavia é esta aurora de luz 
tão sublime e tão rútila, que jámais foi 
concedida á importantíssima metade do 
genero humano e que se chama a mu-
lher ! I . . . 

Inferiorizada, subjugada, tyranizada 
ella, a miséria, tem vegetado, não como 
pessôa, mas como planta ornamental po-
voando vistosos jardins que o homem 
accommoda á própria fantazia, podando-
lhes e torcendo-lhes os flexíveis ramos a 
seu bel-prazer, transformando em abor-
tos galantes, mas inúteis, esses seres que 
deveriam ser adoraveis como justas e 
completas companheiras suas. 

Olfende se a Verdade, offende-se a 
Justiça, offende-se a Natureza. 

Mas tem sido e continua sendo geral-
mente assim. 

Os effeitos são esmorece Jores, é ver-
dade, mas a mulher tem-se adaptado, 
tem-se inferiorizado, e o homem, numa 
insania infinita e ridícula, tem vivido e 
vive eonvencido que a sua felicidade tem 
tocado o supra-summum do gôso 1. . . 

Puro engano. 

A felicidade só pode ser abordada 
pela turbolenta e inconstante Humani-
dade no dia em que esta observe lucida-
mente a Natureza e baseie os seus actos 
na Verdade, illuminando-os ao límpido 
facho da Justiça. 

Ficarão, é verdade, por muito tempo 
as fataes consequências hereditárias dos 
desvarios passados da Humanidade, dos 
atropellos imbecis á Natureza, mas, ao 
menos, que a sociedade não accumule 
estes inevitáveis, com outros prepara-
dos ao presente pelas suas próprias 
mãos. 

A Justiça, porém, não é de molde a 
facultar-se dosimetricamente ; não, ou ha 
de ser integra e a todos distribuída ou 
não é Justiça. Negando-se á mulher a 
l i^rdade de trabalhar, de pensar de 
amar; coartando-lhe o direito ao fructo 
do seu trabalho, ás conquistas do seu 
pensamento, e ás consequências do seu 
amôr; suggestimando-a com falsas van-
tagens ; inferiorizando-a pela futilidade; 
corrompendo-a pela hypocricia — nada 
mais se faz do que tyranizal-a, abai-
xando cada vez mais o seu Índice po-

tencial no concerto da actividade hu-
mana, offendendo com insophismavel le-
rão a Justiça que lhe assiste e offen-
dendo, pertanto, a Justiça, base de todo 
o progresso, único pharol que pode 
guiar no tempestuoso mar da vida esta 
multisecular naufraga — a Humanidade 
— em direcção ao doirado paiz onde a 
Felicidade terá o seu império. 

Dê-se portanto á mulher o simula-
cro, embora, de liberdade que o homem 
já vem umfruindo, para que assim, con-
gregados os esforços, harmonizados os 
interesses, possamos transformar a nossa 
energia, não na disfarçada hypocrisia que 
tudo faz fanar, mas na harmónica socie-
dade do futuro, realizando, quanto antes, 
a utopia dos corações generosos. 

Lúcifer. 

fl^fiuricios 
A S M Ã E S 

Quando virdes 03 vossos filhos com 
dores de ventre, vertigens, anemicos e 
estes syroptomas quasi sempre acompa-
nhados de alguma tosse, receae que to-
dos estes males sejam produzidos por 
vermes que vivem no intestino das crean-
ças. A s lombrigas produzem grandes per-
turbações e desarranjos, tornando as 
creanças molles, aborrecidas, sem grande 
vontade de brincar e com pouco appetite. 

Combatei todos estes males com o 
Vermífugo haria, o remédio que tem sal-
vo dezenas de creanças e que toda a 
gente hoje conhece pelos seus maravilho-
sos resultados. . 

Ha casos de creanças expellirem mais 
de IOO lombrigas com este preparado, 
ficando depois completamente boas. 

O Vermífugo Faria é pois um reme-
dio que deve existir sempre á mão, em 
todas as casas e tamilia. 

O Vermífugo Faria, encontra-se á 
venda em todo o paiz a 250 réis o fras-
quinho. 

Depositos em Coimbra: 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Fer-

reira Borges. 
Drogaria Villaça — Rua Ferreira Bor-

ges. 

ESTAÇÃO DINVERNO 
Grande reducção de preços em todos 

os artigos da presente estação: 
Chapéus que eram de 8$ooo, a 3$500 

réis. 
Formas de feltro que eram de l$4CO, 

a 800 réis. 
Reberines que eram de l$500, a 

600 réis. 
Boas que eram de 2$OOO, a l$000 

réis. 
Saias de feltro que eram de 3$ooo, 

a I$5oO réis. 
Bordados, rendas, fitas, luvas, grava-

tas e espartilhos. 
Sedas e mais artigos para bordar. 
Sempre sortimento completo em to-

dos os artigos de retrozeiro. 

R e t r o z a r i a d a Moda 

R. Ferreira Borges, 61 67 — Coimbra 
(Teleptoone 3IO) 

Conversação Franceza 
Educação physica 

E . R O C U E T 

Rua do Almoxarife, 29 — C O I M B R A 

wwwwwwwwwwwwww 

Theatro Príncipe Real 
E m p r e z a C i n e m a t o g r a p h f c a 

Espectáculos todas as noites. Sessões 
permanentes. A mais completa collecção 
de fitas d'arte e novidades cinematogra-
phicas que se exhibe em Coimbra. Núme-
ros de variedades sensacionaes. 

Preços : cadeiras, iõo réis; camarotes 
de frente, 800 réis; de lado e frizas, 700 
réis; geral, 100 réis, incluindo o sello. 

•Ji iQ» 15* «3» •S* •S* & &&«21 o o 
CHAPELARIA TRANSMONTANA 

— D E — 

A u g u s t o d ' A i m e i d a 

1 0 6 — R u a Ferreira Borges — 108 



A REVOLTA 

Clinica de especialidades 
Bua Ferreira Borges 

Arco (TAlmediaa, 11 
COIMBRA 

Prof. A n g e l o d a F o n s e c a 

Cirurgião especialista de doenças das vias uri- ( 

narias, antigo monitor da clinica do Hospi- ^ 
tal Necker, da Faculdade de Medicina de | 
Paris. 

[Prof. S o b r a l C i d 

Consultas das 2 ás 5 horas da tarde 

Consultas de doenças nervosas e geraes, das 2 
, • i, • a* i ás 5 horas da tarde 

Antigo assistente da clinica charcots da bui- ! 
petriere e da clinica do Hospital Enfants- j Consulta espseial para ereanças, ás segundas. 1 T7> 1 .1 „ Ao. Mfi/lí̂ ino r\t* P n _ I r 1 
Malades, da Faculdade de Medicina de Pa- | 
ris. 

quartas e sextas, ao meio-dia 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Tratamento das doenças dos orgãos genito-urinarios 

do homem e da mulher — José Lebre. 

Tratamento das doenças dos olhos — Abílio Justiça. 

Electrotfoerapia — Medicação eletroionica 

Rua Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 
Telephone 854 

Colchoaria Centra 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D'ALMEDINA e R U A Q U E B R A - C O S T A S — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobilias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

Centro Gommercia] de Coimbra 
Roa do Corvo, n.°' 6 a 12—Telephone n.° 76 — COIMBRA 

— ( A n t i g a L o j a da Cera) 

RELOJOARIA F E R R E I R A 
» K 

Grande depos i to e loja de f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

V E N D A S POR JUNTO E A R E T A L H O 

Liquidação de todas as fazendas existentes nesta casa, por motivo de 
obras a que se vae proceder brevemente 

A R T I G O » SSE V l i H Ã O 13 m V E R K O 

C l i í t a s , uma infinidade de padrões , 
muitos chics, desde 90 réis cada m e -
tro. 

I&iscados , finos padrões , a 60, 70, 80, 
90 s 100 réis cada m e t r o . 

C í o r g o r f o a s , ópt ima qualidade, a IOO 
réis cada m e t r o . 

C f t a l i c s , é tão collossal o nosso sor-
tido, que difficilmente podemos inu-
meror os seus preços. 

ChaiEes d o p o v « ! ! Z a 600 réis. 
Ditos com barra, côres flnag, a 135250 

réis. 
Ditos com seda, a 2$500 réis. 

MANUEL NUNES FERREIRA 

Rua Ferreira Borges, 53 e 55 — COIMBRA 

P A R A R E V E N D E D O R E S C O N T R A C T O E S P E C I A L 

PREÇOS MODICOS 

C o n d u ç ã o g r a t u i t a a o s d o m i c í l i o s , d e n t r o d o s l i m i t e s da c i d a d e 

Grandes Armazéns do Chiado 
O estabelecimento que melhor e mais barato vende em Coimbra 

Pelas excepcionaes circumstancias d'esta casa, 
impossível é- competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Oollossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 
Ulii wmmmwmm^ *'"""" ' *" **' ' ' '"' "*" 

C a s s a J . P A F O M S E C A 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V. da Luz, 1 

C O I M B R A 

Pianos €*aveaii_ 

C a s s a s , p a d r õ e s recentes, a 100 A r i t l i i r e s , pretos, lavrados, a 700 
réis. j réis. 

T e c i d o s , finíssimas côres, a 200, 300 M a t e l l a s s e s , pretos, a i$200 réis. 
e 360 réis cada metro. \ 200 lenços de seda. tapete, que eram de 

K e p h i r e s , para camisas, o que ha de ' I$8oo, a 800 réis. 
melhor qualidade, a 300 réis. ! too cachenez, com seda, IOO c., a 700 

O x f o r d s , para camisas, (entestados) a j réis. 
130 e 14.0 cada metro. : IOO cachenez, matiz, IOO c., a 800 

C o t i a s dezenas de peças, dos mais im- ' réis. 
portantes fabricantes, a 100, 120, 130, Caseiuiras e cheviotes, da ultima moda, 
140, 150, 160, 170, 180, e 200 réis ; para fatos, desde 400, 500, 600, 700, 
cada metro. j 800, 900 e l®000 a 2$500 réis cada 

A r m i a r e s , pretos e de côr em algo- ! metro. 
dão, desde 300 réis o metro. i Fatos Completos, a vestir, cada 4$5°0 

L ã s , alta novidade para vestidos de réis. 
senhora e creança, desde 400 réis o Ditos, muito bons, a 6$0oo réis. 
metro. Lenços brancos, a 25 réis. 

L ã s , córtes com 7 metros, seu valor Peúgas, ás riscas, a 40 réis. 
real 8$400, a 7$000 réis. j Ditas finas, a 80 réis. 

P h a n t a s i a s d e l ã , padrões exclusi- Meias pretas, fixa, a 90 réis. 
vos da casa, desde 240 réis cada me- Camisolas d'algodão, a 150 réis. 
tro. í Ditas de côr, fortes, a 240 reis. 

A m a z o n a s , côres da moda, que to- Ditas de lã, a 900 e l$000 réis. 
dos vendem por 600 réis, a 500 réis Lenços de crepe, grandes, que eram de 
cada metro. ! 180, a 140 réis. 

C o b e r t o r e s , uma enorme quanti- Flanellas d'algodão, patentes, pannos 
dade de côres e qualidades, desde 500 crus, por preços sem competen-
réis. 1 cia. 

O Proprietário» 

J. M. da S i l v a Constantino 

Neste estabelecimento, que se acha 

montado nas melhores condições de bem 

servir o publico, se encontra uma impor-

tante collecção de relogios de todos os 

systemas e auctores, de oiro, prata e aço, 

tanto para senhora como para cavalheiro; 

relogios proprios para mesa, parede e 

morés. Ha despertadores desde os preços 

mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 

Concertam-se relogios de todos os 

systemas e auctores e caixas de musica. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

«9oão F a v a s 

CASA PENHÚR1 VTA 
Largo de S. João, 6 

Empresta sobre tudo que representa valor 

C E N T R O D A M Q 3 3 A 

G R A M E ATELIER DE ALFAJTARIÂ 
F U M D A D O 15 IS 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J . M. M e n d e s d'Abreu 

e ura hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades áo paiz 
Variado e completo sortido de tazendas de lã, seda, linho e algodão nacionaes 

e estrangeiras, o que ha de m^is moderno em objectos de phantasia; não se inu-
meram p**la grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para alfaiate. 

Vendai* a retallio por preços sem compctencia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, R U A F E R R E I R A BORGES, — COIMBRA — (Telephone 112) 

Bicyclettes I t . S . A . e P e u g e o t , 

Machinas de costura MaMiaiaim 

(Peça-sc catalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos músicos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA ' SERIEDADE 

c V ; 
tf 

« 
tf 
tf 
tf 

tf 

Pastelaria e confeitaria Telles & 

Fabricação esmerada de finos doces de ovos, Sfr 
tf e de fructa de todas as qualidades, em seccos, ^ 
^ crystalisados e em calda• ^ 
tf Variada pastelaria em todos os generos. ífr 
tf Pudings de diversas qualidades, pão de ló 
^ pelo systema de Margaride, galantines diversas, ^ 
tf patês, saucisses, etc. 
tf Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos 
2 das principaes marcas• ^ 
% Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom-
j| bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. 

Única casa que vende a finissima manteiga ^ 
tf da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira, e os 
tf deliciosos rebuçados de fructas, especialidade da 
S Padaria Faria, do Porto. 
tf 
^ a , R u a V i s o O n d e c i a X i x x z s , O 

1 
m 

Faz leilão em todos os mezes de 
novembro. 

Compra e vende mobilia usada. 
Encarrega-se de leilões e liquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os géneros. 

F. França & Armênio Amado 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 A r c o 

d ' A l m e d i n a , 2 e 4 — COIMBRA. 

Assigniituras para todos os jornaes e 

revistas nacionaes e estrangeiras. 

Impressos e livros escolares. 

Encadernações e artigos de papelaria. 

Execução rapida de encommendas. 

TABACARIA CENTRAL 
DE Arthur L. V, d'Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 29--COIMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-

ptorio, tabacos nacionaes e estran-

geiros, postaes illustrados, bilhetes 

de visita. 

P A P E L A R I A BORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 

tem a melhor edição de bilhetes postaes 

illustrados do paiz, de Coimbra e dis-

tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 

Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 

villas, para que aproveita sempre as me-

lhores photographias e os assumptos 

mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 

genero a quem fornecer photographias 

Ou outros modelos, podendo também en-

c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-

phias, para o que fornece preços a quem 

pedir. 

Apparelhos e mais material para Pho-

tographia. 

2, R. Visconde da Luz, 6 — C O I M B R A 

C O I M B B . A 

lòtU 

Abilio iiagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M e r c e a r i a p o r j u n t o e a r e t a l h o 

32, Praça do Commercio 33, 

COIMBRA 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil Africa 
Oriental e Occidenta 1. 

José d'Rmo**im 
A L F A I A T E 

R. Ferreira Borges, 92 — Coimbra. 



e 

Director e proprietário — RAMADA CURTO 

Redacção e administração — RUA DAS COYAS, N.° i& 

Composição e impressão — Typ. Litteraria, COIMBRA 

Condicções de asstgnatura para o continente, ilhas e pravindas ultrama-
rinas — Trimestre, ou serie de 13 números, 300 réis; semestre, ou 
serie de 26 números, 5S0 réis. — N u m e r o a v u l s o , a » r é i s . 

AnnunJos — Cada linha, 30 réis, e repetição 20 réis. Inserem-se annún-
cios por largo tempo, por contracto especial. 

Republicano Académico 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a r e -
l a t i v a á r e d a c ç ã o e a d m i M i s t r a -
ç â o d e v e s e r d i r i g i d a á rasa d a s 
C o v a s , n . ° 1 5 . 

A t o d o s o s « o s s o s a s s l g a a a -
t e s q s s e d e v o l v e r a m o s r e c i b o s 
v a m o s eia v i a - S o s n o v a m e n t e 
c e r t o s d e rçsse d ' e s i a v e z s e r ã o 
b e m a c o l h i d o s . 

PELA POLITICA 
A n d a m aí de b o c a e m b o c a os 

b o a t o s mais e x t r a o r d i n á r i o s . 

A d i s s o l u ç ã o d o p a r l a m e n t o , 

diz-se, é f a c t o r e s o l v i d o e a s s e n t e 

nas a l tas r e g i õ e s c o m o r e m e d i o 

único p a r a pôr t e r m o a quanta-; in-

famiasinhas e p o r c a r i a s t ê e m vindo 

á s u p o r a ç ã o n e s t e s ú l t imos t e m p o s . 

P r o m e t e - s e d e s d e j á um g o v e r -

n o d e f o r ç a q u e t u d o ha-de f.szei 

c a l a r e e s q u e c ê r : o C r e d i t o e as 

roubalhe iras , os a s s u c a r e s e os ne-

g o c i o s d o sr. S e r p a P i m e n t e l . G o -

v e r n o d o s srs. T e i x e i r a d e S o u s a ou 

C a m p o s H e n r i q u e s , ou d e q u e m 

q u e r q u e se ja , e l e t e r á por fim o 

e x t e r m í n i o d o s r e p u b l i c a n o s e d o s 

outros, q u e n ã o t e n h a m c a d a s t r o po-

licial, e n ã o q u e i r a m ser dir igidos e 

m a n d a d o s p e l a sr.a D . E m i l i a . 

Isto, c o m o se v ê , é o p r e a m b u l o , 

o e s b o ç o d ' u m l a r g o p l a n o g o v e r -

n a t i v o , q u e os c e r e b r o s f rustes e 

m i r r a d o s d o s h o m e n s d a B a c o c o -

landia a c a r i c i a m d e s d e c o m e ç o s d o 

atual r e i n a d o . S e ha mais t e m p o 

e l e n ã o foi ex ib ido, isso d e v e - s e tal-

v e z á i r r e s o l u ç ã o d o rei, c u j o p a v o r 

e t imidez os a n o s vo lv idos s o b r e a 

c a t a s t r o f e , q u e lhe a r r e b a t o u o ir-

m ã e e o p a e , v a m f a z e n d o d e s a p a -

r e c ê r . T u d o se p r e p a r a e os a c o n -

t e c i m e n t o s p i e c i p i t a m - s e . 

N a h ipótese d u m l e v a n t a m e n t o 

poss íve l , se não p r o v á v e l d o paiz a 

c o n f e r e n c i a d e V i l l a - V i ç o s a e n t r e 

as d u a s radiosas mocidades ibér icas 

p a r e c e q u e t u d o p r e v e n i u ou tentou 

r e m e d i a r . E m B a d a j o z d izem o.-

j o r n a e s , fez-se ha dias u m a c o n c e n -

t r a ç ã o d e forças , n a t u r a l m e n t e e m 

s a t i s f a ç ã o d o c o m p r o m i s s o anterior-

m e n t e t o m a d o . 

P o d e sêr q u e t u d o q u a n t o se 

e s t á p a s s a n d o n ã o b a s t e ainda para 

r a d i c a r n o espirito d o portugues i -

n h o não-te rales e p o u c o chauvinista, 

c o m o j á se principia a dizer , a c o n -

v i c ç ã o d e q u e ha u m p e r i g o real , 

q u e c o m e ç a a a m e a ç a r - n o s seria-

m e n t e . P o d e m u i t o b e m ser a t é , 

q u e o patr iotas inho saloio e f e m e n r o 

a n t e v e j a c o m p r a z ê r o dsa e m q u e 

a u n i ã o peninsular faci l i te as amiu-

d a d a s i n c u r s õ e s pe la E s p a n h a den-

t r o n u m b a c o r e j o pandi lha a o s p é s 

d a s b e l a s andaluzas . 

M a s ha e m t o d o o c a s o u m a parte 

d a n a ç ã o q u e por t r a d i ç ã o , ou pelo 

q u e q u i z é r e m , e m b i r r a a inda t a n t o 

c o m nuestros hermanos d ' a l e m fron-

teira , c o m o q u a l q u e r rúst ico p e ã o 

d a s b a n d e i r a s d e N u n ' A l vares. O u -

tra p a r t e e x i s t e a inda, q u e p o r con-

s i d e r a ç õ e s d ' o r d e m super ior , legiti-

m a s e just i f icáveis , prefer ir ia a tan-

g a d o n e g u s d o A b i s s í n i a , n e g r a l h a z 

e s e m i - b a r b a r o , a o q u e i x o s indro-

m a t i c o d o u l t i m o d o s B o u r b o n s . 

E ' c l a r o q u e nós a i n d a n ã o a c r e -

d i t a m o s n a fac i l idade previs ta d ' u -

m a i n v a s ã o c a s t e l h a n a , c o n v e n c i d o s 

c o m o e s t a m o s d e q u e o s reis n ã o 

d i s p õ e m a ta lante d o s p o v o s , q u e 

os s o f r e m , e d e q u e a c r e a ç ã o d 'u-

ma g r a n d e potenc ia a q u é m P i r i n e o s 

seria e s t o r v a d a p o r t o d o s os m e i o s 

p<=los d e t e n t o r e s a tuais da h e g e m o -

nia e u r o p e a . 

A vêr v a m o s o q u e isto d a r á , 

e m b r u l h a d a , c o m o p a r e c e , a pol i t ica 

nac ional e u m t a n t o i n d e c i s o c o m o 

se de l inea , a o c o m e ç a r o n o v o rei-

n a d o inglez, a d i p l o m a c i a mundia l . 

A i n d a tê n o s u m m ê s a n t e s q u e 

se a b r a m as c o r t e s , se é q u e e las 

a b r e m , e a s i t u a ç ã o p o d e d e n t r o d e 

dias vir a ser m u i t o o u t r a . 

Q u e o sr. B e i r ã o , diz-nos aqui 

um a m i g o ta lassa, não c h e g a a m e -

ter o n a r i s . . . no p a r l a m e n t o . E 

ele b e b e d o fino, f r e q u e n t a d o r c o m o 

é da f a r m a c i a d o N u n e s , o n d e estas 

co isas se d i s c u t e m . 

v n í i d e z - \ s - . . 
Quando deixaram o Penedo da Sau-

dade, que, naqueUa noite, linha estado 

animadíssimo com o numeroso publico que 

afluíra em fervorosa romagem ao Senhor 

Cometa Todo Poderozo, a claridade lei-

tosa da alvorada ia adquirindo intensi-

dade leitosa da alvorada ia adquirindo 

intensidade por sobre os montes enodoados 

de negro. Os contornos das coisas defi-

niam-se pouco a pouco. Tudo ganhava 

prespecliva e côr. 

Era quasi manhan. E os quatro ami-

gos retiraram, bem dispostos apesar da 

noite passada em claro, fasetido alegre-

mente a critica d sociedade que junto del-

les observara o monstro luminoso. Passa-

ram os Arcos do Jardim, caminharam 

pela rua Castro Mattoso e faltavam do 

cometa fazendo « blagues », quando, pur 

traz e a pouca distancia, sentiram passos. 

Era um padre, velhote, de cara enrugada, 

os olhitos pretos fitando a custo, fugidios, 

embaraçados. Mas quem elle era! 

0 fillio da... Aquelle que á sua res-

peitável e santíssima mãe — Deus a tenha 

110 Ceu! — costuma offerecer os seus es-

critos de um incontestável valor, o árduo 

trabalho de angariar assignaturas para 

fazer vingar qualquer ideia que reputa 

necessária para a salvação das almas, e, 

talvez, — quem sabe 1 — o requintado pra-

zer com que passa a língua por certas 

guloseimas da sua predilecção... 

E os quatro amigos, sem mais reparo, 

continuaram falando do cometa. 

Aías, o padre, que os conhecia, olhou-os 

soslaio e pussou-lhes á frente apertando 

sensivelmente o passo como se receiasse 

qualquer c o i s a m á , como quem teme que 

aqufllas quatro almas, sein mais nem para 

quê, despropositadamente, ignobilmente, 

cahissem sobre elle a aquella hora malu-

teira e naquelles sítios adormecidos, ermos. 

E, ao voltar para o caminho d'Entre 

Muros, virou para traz a cabeça num 

movimento rápido e apreseou-se mais. 

— Deitou a correr t — disse um doe 

quatro espantado cm aquella pressa, com 

uquelle susto idiota que o tomara. 

Não queriam acreditar e avançaram 

para ver. 

Era verdade, 0 padre lembrara-se cer-

flfl E N C R U Z I L H A D A . . 

lamente da maxima: f i a te n a . . . m ã e e 

n ã o c o r r a s . . . , e lançara-se realmente 

em carreia desenfreada. 

La'ia a fugir, a fugir, levantando 

muito pó, absolutamente desorientado, per-

dido por completo. E, por traz d elle, a 

mostrar-lhe o ridículo tremendo em que 

caliira a fustiga-lo, a amachuca-lo, a tor-

tura-lo immenso. a esmaga-lo, aquella mo-

numental gargalhada que não acabava 

nunca, que o perseguia sempre por mais 

que corresse I 

Ah 1 como desejou naquelle momento 

que o cometa viesse, acto continuo, e tudo 

aniquillasse, ou que a terra se abrisse e o 

tragasse rápido para não mais sentir 

aquella salanica gargalhada que o horro 

risava! 
£ 

Ah! antes, muito antes, as ríspidas 

censuras da sua consciência no silencio 

doloroso do seu quarto! 

E os quatro amigos ao verem no de-

sapparecer, ao longe, dobrando uma cur-

va, ficaram parados julgando-se os jogue-

tes de uma alucinação, não querenda acre-

ditar vaquillo a que, realmente, haviam 

assistido. 
Stella matutina. 

Factos e Cominentarios 
Os painéis de S. Uicente • 

Vimo-los nas mãos de Luciano Freire 
ainda aqui e alem malhados de pequenas 
ilhetas teimosas de poeira e tinta, petri 
ficadas por sobre o primitivo colorido 
como stalactites importunas, mas quando 
já um tratamento geral tinha conseguido 
desenterrar a obra deslumbrante e per 
feita de Nuno Gonçalves, que passou a 
illuminar uma belleza suprema e trium-
phante aquellas tabuas até ahi confusas 
e sombrias 

São poucas todas as elogiosas refe-
rencias que se façam ao desinteressado 
e maravilhoso trabalho de Luciano Freire, 
como tantos outros que ignoradamente 
se lhe devem quietamente feito sem alar-
des nem reclames, apenas como quem 
cumpre um dever sagrado — que os ou-
tros esqueceram. 

A Revolta celebrando hoje o seu 
triúmpho calorosamente se associa á 
glorificação do seu nome o que muito 
particularmente lhe fará sentir por inter-
médio d'aquelles dois pardaes irriquie-
tos e gárrulos, que o nosso querido 
amigo sempre tão pacientemente atura. 

P ã o MOSSO 

Recebemos os tres primeiros números 
deste pampheleto vigorosamente redigido 
por Padua Correia. 

Ha firmeza, ha fibra, ha uma impar-
cialidadesinha muito tocante em toda 
esta rija prosa. 

Fazemos votos para que Padua Cor-
reia retire o til ao titulo do seu pam-
phleto e o torne assim definitivamente o 
pau nosso zurzidor justiceiro de tantas 
costellas necessitadas. 

B Codo o Panno . • 

Reapparece brevemente este brilhan-
te pamphleto que no passado anno por 
ahi singrou de vfnto em pôpa, bombar-
deando a gargalhadas os ridículos indi-
genís. 

Como nos números anteriores, escu- , 
sado é dize lo, João Pinto Figueirêdo e 
Feliciano Santos, governarão o barco. 

O « C r e d i t o » 

Por proposta de alguns accionistas 
desta prospera (oara alguns) companhia 
sabemos que se lhe vae mudar o titulo 
para Credito Pinhal. Outros accionistas 
mais exigentes alvitram que se lhe junte 
da Azambuja. 

Unia conferencia 

Afinal o sr. Costa Lobo sempre rea-
lisou a sua annuncia a eonferencia. Deu 
novidades d pd. 

Disse por exemplo que os cumetas 
sam os boémios dos espaços siderios, va-
dios e mais quantos nomes feios lhe vie-
ram á boca. Tudo para que ninguém 
confundisse um cumeta com uma estrela, 
o que seria o rrnximo desacato á astro-
nom;a e a s. ex.a. 

Que eie também ha estrelas cadentes 
e nó.í g >stavamos de saber se a distinção 
é só no rabo. 

Jlufofagia 

No sábado ultimo o Dr. Alfredo" Ma-
galhães, na sua conferencia, disse que os 
«monárquicos começavam a comer-se a 
si mesmos». 

Um caso estranho de autofagia — 
disse o distinto professor da Escola Mé-
dica do Porto. 

. . . Não deve porem esquecer-se a 
variante daqueles que se dão a comer. 

Recorde-se o caso do Bispo de B e j a . . . 

Dr. Alfredo Magalhães 
N o s a b a d o p a s s a d o v e i u a C o i m -

bra real isar u m a c o n f e r e n c i a n o 

C e n t r o F e r n a n d e s C o s t a o D r . A l -

f r e d o M a g a l h ã e s , l e n t e da E s c o l a 

M e d i c a d o P o r t o . 

O q u e s. e x . a d i sse d o ensino 

super ior e n t r e nós m e r e c i a b e m q u e 

seus c o l e g a s c á d o tasco o o u v i s s e m 

para se c o n v e n c e r e m d e q u e a q u i l o 

e r a c o m eles . 

O sr. A l f r e d o d e M a g a l h ã e s , 

q u e t e m ot imas q u a l i d a d e s d ' o r a -

dor , u m a t e m q u e n ó s m u i t o p r e -

s a m o s e q u e e l e n o mais a l to g r a o 

p o s s u e — a s i n c e r i d a d e . 

O a t a q u e feito á r e a ç ã o d o pro-

f e s s o r a d o p o r t u g u e z b e m m e r e c i a 

u m a l o n g a r e f e r e n c i a n u m j o r n a l , 

c o m o o nosso, q u e a inda q u e polit i-

c o , d e v e s ê r s o b r e t u d o d ' a t a q u e ás 

ve lhar ias universi tár ias q u e mais d e 

perto s e n t i m o s . 

P e r d o e - n o s , p o r e m , o n o s s o cor-

re l ig ionário se n ã o d a m o s u m l a r g o 

e x t r a t o d o seu br i lhante d i s c u r s o — 

escasse ia-nos o e s p a ç o e o s h o m e m -

sinhos d e c á n ã o ficavam s a b e n d o a 

opinião d o c o l e g a d o P o r t o p e l a 

r a z ã o honrosiss ima p a r a nós , d e 

q u e nos n ã o l e e m . 

N o « A v e n i d a » o n d e s u a e x . * s e 

h o s p e d a r a , foi-lhe o f e r e c i d o u m al-

m o ç o e m q u e se t r o c a v a m e f e t u o s o s 

br indes q u e d e v i a m ter- lhe signifi-

c a d o as g r a n d e s s impat ias q u e en-

t r e n ó s d e i x o u . 



A REVOLTA 

A H O R A DA JUSTIÇA 
O s j o r n a e s not ic iam q u e ós es-

p a n h o e s t e m fei to u m a g r a n d e con-

c e n t r a ç ã o d e f o r ç a s n a f ronte ira e 

n ã o falta q u e m s e m o s t r e a l a r m a d o 

c o m o f a c t o . S e r ã o j u s t i f i c a d o s es-

s e s a l a r m e s ? E ' imposs ive l r e s p o n -

d e r c o m p r e c i s ã o a e s t a p e r g u n t a 

m a s , n ã o será , n o e m t a n t o , o c i o s o 

l igar a c o n t e c i m e n t o s p a s s a d o s c o m 

o u t r o s d a h o r a p r e s e n t e e p r o c u r a r 

t irar d ' e l l e s a l g u m a s c o n c l u s õ e s . 

M e s m o q u a n d o taes c o n c l u s õ e s se-

j a m e r r a d a s e o t e m p o se e n c a r r e -

g u e d e as d e s m e n t i r e s t e p e q u e n o 

t r a b a l h o t rará c o m s i g o a v a n t a g e m 

d e nos p r e v e n i r c o n t r a possiveis 

s u r p r e s a s d e futuro . 

O r a é o c a s o q u e n i n g u é m e n -

c o n t r a u m a e x p l i c a ç ã o satisfatória 

á súbi ta c o n c e n t r a ç ã o d e t r o p a s e m 

B a d a j o z e q u e p o r o u t r o l a d o nin-

g u é m j á h o j e p ô d e e n c a r a r c o m o 

u m a boutade p a r a assustar patr iotas 

r o m â n t i c o s os s o n h o s d e c o n q u i s t a 

d a n a ç ã o visinha. E s s e s sonhos são 

u m a r e a l i d a d e p r o v a d a q u e , s ó a 

s i t u a ç ã o e s p e c i a l d o nosso paiz, d e -

f e n d i d o p e l o c o n f l i c t o d ' i n t e r e s s e s 

d i v e r g e n t e s e n t r e as n a ç õ e s e u r o -

p e a s , n ã o t e m d e i x a d o l e v a r a ef-

feito. N o dia e m q u e a contradi-

c ç ã o d ' i n t e r e s s e s , á s o m b r a d o s 

q u a e s nós t e m o s v iv ido, se h a r m o -

nisasse, p o d í a m o s á v o n t a d e e v o c a r 

as g lor ias i m m o r t a e s , o c a m i n h o ma-

r í t imo p a r a a í n d i a os L u s í a d a s e a 

«aria d a s quinas» q u e n e m p o r isso 

d e i x a v a m o s d ' e s t a r i r r e m e d i a v e l -

m e n t e p e r d i d o s . 

A I n g l a t e r r a n o s e u p r o p r i o in-

t e r e s s e q u e n ã o pe los nossos boni-

t o s o lhos , o p p o z - s e s e m p r e a o s c o n -

c h a v o s i n t e r n a c i o n a e - q u e nos vi-

" s a s s e m na n o s s a i n d e p e n d e w i a . 

A i n d a ha b e m p o u c o t e m p o o Kai-

s e r e o g o v e r n o d ' A f f o n s o X I I I ti-

n h a m s e g u n d o se diz e é m u i t o 

p r o v á v e l , p r e p a r a d o as coisas n ' u m 

s e n t i d o q u e nos e r a p a r t i c u l a r m e n t e 

d e s a g r a d a v e l e va leu-nos , s e g u n d o 

t a m b é m é f a m a , a pol i t ica interna-

c i o n a l ing lesa o r i e n t a d a p o r E d u a r -

d o V I I , ho je m o r t o . T e m o s , a l e m 

d ' is to as d e c l a r a ç õ e s u l t imas d e 

W e y l e r , g e n e r a l espanhol , q u e ape-

sar d e t o d o s os d e s m e n t i d o s , n ã o 

d e i x a m , n o n o s s o espir i to, d u v i d a 

a l g u m a q u a n t o á sua r e a l i d a d e . T u -

d o isto, só p o r si, é mui to para pon-

d e r a r , m a s ha mais e mui to mais 

i m p o r t a n t e . 

N ã o b a s t a c o n t a r c o m as cubi-

ç a s e s t r a n g e i r a s q u e nos a m e a ç a m 

d a f ronte ira p a r a lá. H a , espec ia l -

m e n t e , q u e r e c e a r e s t e fac to q u e 

n ã o d e v e ho je o f f e r e c e r d u v i d a s a 

I FOLHETIM 

A RESTITUIÇÃO 

O homem, estendido na estreita 
cama da cellula, começava a recuperar, 
os sentidos. Quando este resultado dos 
meus esforços me livrou o espirito dos 
cuidados profissionaes que até então me 
tinham tomado absolutamente, vi ao pé 
de mim o director da prisão, os guar-
das, e lembrei-me como, chamado a toda 
a pressa na ausência do medico titular, 
tinha sido levado para junto d'este mi-
serável, um assassino, um condemnado 
á morte, que tentara escapar pelo suicí-
dio ao supremo castigo. 

Continuava a reanimar-se sempre. O 
indomável instincto impunha - lhe uma 
sensação de bem estar pela abundancia 
do ar renovado nos pulmões, e de vida 
nos seus membros. As imagens come-
çavam a despertar-lhe no cerebro', pri-
meiro vagas, associando-se depois em 
pensamentos incertos. Uma grande an-
gustia assombrou-lhe o rosto, uma lucta 
interior contrahiu-lhe a fronte, e, de re-
pente, o choque implacavel da realidade : 
abriu os olhos, soergueu-se e, apoiado em 
imbas as mãos, olhou nos longamente. 

n i n g u é m e v e m a ser q u e nós t e m o s 

o in imigo de casa, o e s t r a n g e i r o d e 

p o r t a s a d e n t r o . 

E s s e inimigo é, h o j e c o m o sem-

pre , o r e g i m e n , a M o n a r c h i a d e 

B r a g a n ç a . N ã o t e n h a m o s i l lusões. 

A M o n a r c h i a para se d e f e n d e r 

d a N a ç ã o , c o n t r a a q u a l e s t á e m lu-

c t a a b e r t a , faz c a u s a c o m m u m c o m 

os s e u s in imigos . Isto, q u e j á n ã o 

é u m factp n o v o , é por isso m e s m o 

e h o j e mais d o que n u n c a , u m a cer-

teza q u e se i m p õ e . 

N o ac tua l m o m e n t o a m o n a r -

chia d o sr. D . M a n u e l e d e José L u -

c i a n o , c o m o a n t e s a da s r a D . Ma-

ria II e do s e u v a l i d o C o s t a C a b r a l , 

n ã o hesi tará, u m s e g u n d o , e m d a r 

o p r e t e x t o a m b i c i o n a d o a o estran-

g e i r o p a r a q u e e n t r e e m nossa c a s a . 

A q u e s t ã o e s t á e m s a b e r s e o ini-

m i g o e x t e r n o , e s t a r á , e m condi-

c ç õ e s d e p o d e r a c c e i t a r o c o n v i t e . 

S ó d ' e s s a impossibi l idade d e p e n d e r á 

a c o n s e r v a ç ã o d a nossa a u t o n o m i a 

p o r q u e , q u a n t o á r e a l i s a ç ã o d 'esse 

c o n v i t e n ã o é licito d u v i d a r - s e pois 

é a p r ó p r i a M a n a r c h i a q u e m , c o m 

u m d e s c a r o d i g n o d e m e l h o r c a u s a , 

p o r t o d a s as f o r m a s d á a e n t e n d e r 

q u e o fará. 

A c e l e b r e c o n f e r e n c i a d e Vi l la 

V i ç o s a , e n t r e os reis d ' E s p a n h a e 

P o r t u g a l , t e m t o d a s as probabi l ida-

des , d e ter v e r s a d o s o b r e tal assum-

pto , e , a i n d a h a b e m p o u c o , n ã o 

t i v e m o s nós na q u e s t ã o Hirçton a 

p r o v a d e c o m o a g e n t e d o r e g i m e n 

n ã o hesita e m ir b u s c a r lá fora , as 

a r m a s d e q u e se s e r v e para nos c o m -

b a t e r e nos r o u b a r ? E ' pois a g o r a , 

q u a n d o essas inst i tu ições apodrec i -

d a s e m o r t a s s u b s i s t e m c o n t r a t o d a 

a lóg ica , c o b e r t a s d e v e r g o n h a , a fun-

d a d a s n ' u m a l iquidação m o r a l for-

m i d á v e l , a g o r a q u e se c h e g o u a o 

m o m e n t o cr i t ico e m q u e a lucta t e m 

q u e se decidir p o r q u a l q u e r f o r m a , 

que a t r a i ç ã o histór ica se p o d e re-

petir d ' u m instante p a r a o o u t r o , 

t a n t o mais q u e , m o r t o E d u a r d o V I I , 

t o d a a pol i t ica internacional r.e 

t r a n s f o r m o u . 

E , n e c e s s á r i o se t< rna frisar, 

q u e tal fac to a dar-se , impossivel se 

t o r n a resist ir- lhe. 

* * 

H a , p o r e m , q u a n t o a nós, u m a 

coisa a fazer e é a seguinte . 

I m a g i n e m o s q u e , a m a n h ã o paiz 

n u m m o v i m e n t o gera l , se resolv ia 

a fazer o s e u r e s g a t e , v a r r e n d o a 

M o n a r c h i a q u e o d e g r a d a . 

A r e v G l u c ç â o t r i u m p h a n t e , l evá-

ra a m e l h o r c o n t r a as forças e m q u e 

o r e g i m e n se a p p o i a e q u a n d o se 

j u l g a s s e q u e t u d o e s t a v a c o n c l u í d o , 

r e c e b i a - s e a noticia d e q u e u m e x e r -

c i to i n v a s o r , c o m u m n o v o g e n e r a l 

— Então ? perguntou o director, sen-
te-sc melhor ? 

A s circumstancias punham um cnnho 
de involuntária ironia na benevolencia 
d'esta pergunta. O homem não lhe res-
pondeu. Os s?us olhos iam successiva-
mente de mim aos meus aparelhos, pos-
tos ao pé d'elle, numa cadeira. O tra-
balho do seu esDÍrito acabava-se. Lsm-
brava-se, comprehendia o que se tinha 
passado. Um brilho feroz jorrou dos 
seus olhos ao mesmo tempo que do peito 
lhe saía uma chasquinada rouca: 

— Obrigado pelo favor! E' a pri-
meira vez que alguém me faz bem. Para 
ser a primeira, teve bom resultado. 

Um movimento do director fez-lhe 
sem duvida acreditar num protásto. E 
repeliu com força : 

— Sim, a primeira v e z l . . . Pelo 
menos desde que eu me conhfço. Pelo 
contrario, nunca conheci senão mal, 
mesmo dos meus ! E u sou um crapula, 
estamos entendidos ! Meus paes são gente 
honesta que eu deshonrei! Oh 1 são la 
mentaveis! Mas sofrerem ell«s o reflexo 
do meu crime é talvez a única justiça 
que ha no castigo que m» impondes. 
Porque é verdadeiramente difficil de com-
prehender que, vind© ao mundo uma» 

C u n h a á f rente , a v a n ç a v a a m a r c h a s 

f o r ç a d a s s o b r e L i s b o a , s e m q u e se 

p o d e s s e p e n s a r e m pôr- lhe e m b a r -

gos. 

Q u e f a z e r ? S i m p i e s m e n t o i s t o : 

— nas c i d a d e s , e e m g e r a l e m t o d a 

a p a r t e e m q u e o p o v o d o m i n a s s e , 

fazer soar a h o r a da jus t i ça p a r a os 

t r a i d o r e s e , o p e r a r c o m fr ieza e c o m 

m e t h o d o , o m a s s a c r e g e r a l d e t o d o s 

q u e n o c r i m e h e d i o n d o t i v e s s e m 

sido c o n n i v e n t e s . 

D e p o i s o e s t r a n g e i r o p o d i a en-

t r a r — p a r a lavar o s a n g u e d a s cal-

ç a d a s e a j u d a r a o e n t e r r o d o s mor-

tos. 

S A T A N S C E S 
T h e n n o c á i i é r l o s o c i a l 

Continúo a faina que assurvi de acon-
selhar o «infeliz apaixonado» que a estas 
horas avantajados progressos deve ter 
realizado no campo do amôr, se por ven-
tura tem seguido á risca os meus subs- I 
tanciosos conselhos. 

No ultimo numero o deixei eu habi-
litado a desemb^raçar-se da menina ; 
quando isso lhe aprouvesse. Não julgue, 
porém, que está por isso apercebido para 
todas as conjuncturas. Oh 1 não. 

Embóra isso pese ao seu egoísmo, 
pode muito bem succeder que seja a me-
nina que d<* bôa vontade, ou ainda con-
tra vontade o despeça. 

Este caso é muito melindroso, mas 
não é de fórma alguma irremediável. 

Repare bem ; importa que o presti-
gio do conquistador, em qualquer campo, 
nunca sêia empanado pelo mais dimi-
nuto revês. Isso seria um tremendo de-
sastre que indefectivelmente se reflectiria 
nas conquistas futuras. 

Prudência e sagacidade é o que urge-, 
portanto. 

Expliquemos. 
Porque importa aguçar o apetite por 

nma contrariedade, ou porque aparece 
concorrente mais vantajoso, ou ainda 
porque os papás tiveram um vislumbre 
de juizo e de escrupulo íôbre o bem fu-
turo da filha, você pode encontrar-se em 
cheque num determinado momento. 

Custa-Ihe admittir, sequer, a possibi-
lidade de tal dissabor que tão profunda-
mente lhe abalará o seu amôr pro-
prio f ! . . . 

Prudência e sagacidade, e, eu lh'o 
prometto, você será o ultimo a rir se. 

Mas, attenda bem, nesta conjunctura 
você carece de colligir toda a sua pericia 
de conquistadôr para se não deixar ven-
cer. 

Procedâmos com ordem. 
Dois casos se podem dar : ou a me-

nina é já amestrada pela edade e pela 
pratica na lucta do amôr ou é incipiente. 
No primeiro caso é difficil a sua victoria, 
porque, sendo ella que o despede, vòcê 
fica inteiramente desajudado e só lhe 
posso dar conselhos a este respeito se-
gundo os casos singulares e práticos. 

Aguardo, pois, a sua consulta se 
alguma vês se encontrar nesta incidiosa 
emergencia. a 

No segundo caso, porém, todas as 
difficuldades se aplanam e anulam, em-

creança doente, os paes a tratem, a aju-
dem, a amimem, ás vezes, mais do que 
ás outras ; emquanto que se as taras, em 
vez de serem phisicas, são moraes, mal-
tratam-na, renegam-na, expulsam-nal 
Como se uns e outros não resultassem 
apenas d'el!es! E vós, vós a sociedade, 
fazeis como elles. 

Para o corpo, para os perigos, para 
a dôr phisica tendes médicos, hospitaes, 
assistência; mas o sofrimento moral, 
esse quereis ignorá-lo, e para as pertur-
bações do pensamento não conheceis 
senão a prisão, o castigo! Não ha, com-
tudo, senão graus insensíveis entre a ho 
nestidade e o crime, e vae menos do 
que se imagina do amor ao estupro, da 
coragem ao assassinato. A mim ter-
me-iam trazido ao bom caminho a pa-
ciência, os conselhos, o perdão dos pri-
meiros desmandos ; os germens funestos 
castigados pela afeição, ter-se-iam des-
envolvido em energias úteis. Os maus 
trates, lançaram-me no desespero, na 
revolta, os meus apetites tornaram-se 
paixões, as minhas energias odios. Vós . . . 
vós fizestes o resto ! 

J e a n B e i f t r a c K . 
[Continua). 

bóra os papás façam obstrucionismo a 
valer, o que não é para acreditar, se não 
tiver surgido algum concorrente de mais 
consideração. . . monetaria. 

Se não se der este caso, não tenha 
medo. Vòcê rir-se-á no fim. Será o vi-
ctoriôso, como acima lhe digo, o que 
importa absolutamente para o êxito nes-
tas emprezas. 

Vòcê não sabe o que é o coração 
de uma rapariga inexperiente que mal 
desperta para a vida pela fragrante porta 
da p r i m a v e r a da sua puberdade es-
tuante ? ! . . . 

Pois importa sabel-o. 
Napoleão o grande, não se abalan-

çava a accometter um país sem estar 
bem senhor do mappa d'esse país bem 
como das condições alimentícias que lá se 
deparariam ao seu exercito. È tinha 
razão 

Você municiat-se-á com os bastantes 
conhecimentos phisio - psychológicos da 
púbere que pretende prender ao seu 
carro triurr.phal. Eis tudo. 

A sensibilidade affectiva da donzella 
de coração virgem que se lhe depara é 
tão pura, tão innocente, tão vibratii, tão 
impressionavel, ainda sem os endureci-
mentos que as desilusões com o tempo 
imprimem, que todas as palavras, embóra 
fúteis e estúpidas que vòcê haja arre-
messado a essa carinhosa sentibili íade, a 
terão impressionado indelevelmente. 

Repare bem : indelevelmente !. . . 
Aquella natureza desabrochando e 

tendo-o encontrado a você, como que 
o absorveu, o incarnou todo no proprio 
sêr, de tal fórma que vòcê e a mísera 
constituirão, não em si, mas nella, uma 
symbiose para ella imprescindível I 

E ' este o momento critico em que os 
paes e mães, que tomam a sério a feli-
cidade das filhas, estão de atalaia esprei-
tando todos os mínimos movimentos 
destas para que ellas não resvalem o mí-
nimo que sêja. E' que esses paes pru-
dentes sabem muito bem que naquella 
edade o resvalar é para uma jovem o 
despenhar-se em precipício.. . quantas 
vezes insondável. 

Não é porque a pubsre não tenha 
vivido no mundo; não, é porque ella até 
essa edade viveu no m u n d o . . . mas 
nunca lá viu homens. Viu, tão sómente, 
indivíduos asexuados sympathicos ou an-
tipáticos. 

O perigo, pois, é que a púbere ao 
abrir os olhos só veja um homem Se 
assim succeder, será esse o seu tyrano e 
senhor. 

Posto isto, percebe.muito bem que, se 
tiver sido você o tal primeiro, a posição 
occupada é inexpugnável. Podem muito 
embóra os papás fingir que o despedem, 
lá está a sua victima que continuará a 
aíagal-o com olhares maguados e lacri-
mosos, patenteando-lhe que se mantém 
inabalavel. 

Você amua ao principio, para a fazer 
sofrer um pouco, coisa que lhe robus-
tece a paixão, e vae concertando as 
cousas. Não espere que os extranhos no-
tem o corte das relações. Seja você o 
primeiro a dizer que os papás foram exi-
gentes em condições pelo que você desis-
tiu, mas que está bem certo que elles 
hão de vir ás bôas; que é provável que 
depois não esteja para os aturar e, reste 
theor, dirá mais o que o seu bom senso 
lhe indicar. 

Entretanto as relações reatam-se os-
tensivamente, os papás depois de haverem 
reflectido consentem, embora digam que 
sob certa reserva, e você prepara-se para 
o golpe de tnesericordia com que os cas-
tiga de lhe terem dado o pequeno cheque 
ao seu amôr proprio. Depois de bem 
evidente e bem patente a toda a gente 
que você não se enganava afirmando que 
os feros se humanizariam, você concerta 
o plano pelo qual despedirá por sua vês 
então a menina. 

Por este processo liberta-se d'ella e 
dá uma tremenda lição ás outras. Desde 
esse facto o seu prestigio de conquistadôr 
ficará rutilo com o sol e consolidado, 
portanto. 

A s mulheres tornar-se-âo nas suas 
mãos quaes emurchecidos vimes que você 
torcerá a seu bel-prazer, e aqueUes que 
são como você era antes de seguir estes 
truculentos conselhos, sentir-se-ão rui-
dosamente vingados, embora com ma-
gua o instam, se continuarem a ser im-
becilmente sensíveis e delicados. 

Lúcifer. 

O Cometa 

No Penedo. — Então, snr. C., que me 

diz ao cometa? Só na peor hypothese 

morreremos todos ? 

— . . . Sim, e era n'essa hypothese 

que eu enriquecia sendo coveiro . . 

TRIBUNA PH1L0S0PHICA 

Causalidade 

Muitos dias não decorreram ainda de-
pois que se me deparou um arguente cuja 
razão, apezar de lúcida e informada por 
um pecúlio muito razoavel de conheci-
mentos, estava todavia assoberbada por 
um preconceito que a muitos atormenta 
e inhibe de progredir: o preconceito da 
causalidade. 

Já neste periodico um collaboradôr, 
sob o pseudonimo de Lúcifer, abordou 
esta questão a que não deu grande de-
senvolvimento, visto que só subsidiaria-
mente a trouxe a lume na questão theo-
logica que então debatia. 

Bem sei que aos espíritos pouco dados 
a assuntos phiíosophicos parecerá cousa 
supérflua versar tão indigesto motivo lit-
terario. Não o entendo eu assim. E não 
o entendo assim porque é exactamente 
este preconceito da causalidade que coage 
rigorosamente muito espirito, alíaz culto, 
impedindo-o de avançar no infinito das 
m dernas concepções. 

Aquelle meu arguente não podia dis-
pensar, num penoso progredir de causa 
para causa, a causa ultima, uma causa 
algum tanto sobrenatural que em si havia 
de ter a razão de toda a existencial! . . . 

Ora a primeira consideração a fazer 
é que não ha causas no sentido em que 
a metaphisica, sobrepticiamente aliaz, nos 
apresenLa essas entidades. 

Observemos bem e nós veremos, se 
tivermos um espirito escrupulosamente 
critico, que nunca objecto, phenomeno 
ou íacto algum é produzido por qualquer 
agente extranho. 

O que nós chamamos por educação, 
adrede preparada, a causa de qualquer 
cousa mais não é do que um dos factos 
objectos ou phenomenos que immediata-
mente encontrámos como antecedente 
dessa cousa. Ha' successão e não ha cau-
salidade; ha variação e evolução e não 
ha produção ou creação. 

E' urgente explicar isto bem á moci-
dade nas escolas para evitar todos os ef-
feitos damninhos que desse ser metaphí-
sico a causa — lhes advirão de futuro. 
Nunca é demasiado o esforço que o pro-
fessor primário, secundário e até superior 
empregue para derruir esse terrível pre-
conceito. 

A s mais exiguas cousas podem ser-
vir de motivos de exprimentaçào e veri-
ficação, acostumando os juvenis espíritos 
a observar completamente, e por si, os 
phenomenos, mostrando-lhes ao mesmo 
tempo a razão porque no intimo de seu 
espirito tão evidentes se lhes patenteiam 
certas ideias, que parecem já axiomati-
cas, tanto é a profundeza como ellas es-
tão gravadas no seu subconsciente. 

Difficil é, bem sei, derruir pela fugaz 
experiencia da ephemera vida individual 
o que foi construído pela experiencia, 
mal verificada embora, colhida através 
de idades inumeráveis, experiencia essa 
que veiu constituindo o fundo do racio-
cínio humano: mas não devemos esque-
cer também que a humanidade está in-
teiramente abalada em todos os seus 
preconceitos, está desorientada nas suas 
Convições, está na phase cahotica do seu 
modo de ser intellectual e moral, e isto 
exactamente em razão do litigio diário, 
do conflicto evidente entre os juizos que 
ancestralmente herdara e os factos de 
toda a ordem que a sciencia e por esta 
a industria todos os dias expande á luz 
da evidencia. 

Não é portanto já tão invencivel a 
reacção d'esse subconsciente. Resta dar-
mo-nos todos, os que nos interessamos 
pelo advento da critica e da verdade, 
ao trabalho de ensinar e guiar para que 
depressa acabe este cahos intellectual e 
moral em que a sociedade se confunde. 

E' exactamente d'esta vacilação que 
se opera nos espíritos, onde os precon-
ceitos, base do raciocínio e da moral an-
tiga, se esbatem e onde os motivos 
scientificos ainda não se gravaram, ainda 
não passaram do consciente ao incon-
sciente, que provém este desnorteamento 
intellectual e moral, este verdadeiro des-
equilíbrio que tanta vez nos fere e que 
consiste no desaccordo completo que em 
certos homens de sciencia se manifesta 
entre os princípios scientificos que pro-
pugnam e demonstram e as crenças reli-
giosas e imbecis que professam tão ape-
gadamente e tão ingenuamente como o 
ultimo oos analphabetos. 

Coimbra, n de Maio de 1910. 

K o n g - F o u - T s e u , 

t 



A REVOLTA 

S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 
A violeta e o poeta 

H a v i a n ' u m j a r d i m , j u n t o d ' u m l a g o 

E a o pé d u m a bonina 

U m a vio leta gent i l d ' a r o m a v a g o 

H u m i l d e e p e q u e n i n a . 

Mais l o n g e , u m a flor d u m r u b r o a r d e n t e , 

D a flora tropica l , 

O c c u l t a v a v e n e n o s d e s e r p e n t e 

N o c á l i x sensual . 

U m p o e t a passou e a v i o l e t a 

S e g r e d o u - l h e b a i x i n h o : 

« S e r e i a t u a musa , m e u p o e t a , 

E r g u e - m e d o c a m i n h o » 

« S a b e r - t e - h e i a m a r e t e r n a m e n t e , 

S o f t r e r , c h o r a r c o m t i g o , 

E sere i s e m p r e tua , u n i c a m e n t e , 

L e v a - m e , m e u a m i g o . . . 

N ã o t e n h o b n l h o , e n c a n t o , f o r m u s u r a 

E m a l p o d e s c u i d a r . . . 

Q u e t h e s o u r o s d ' a m o r e d e v e n t u r a , 

E u te s a b e r e i d a r . 

« E s c u t a m e u d o c e a m o r a minha m a g o a , 

A t t e n d e - m e , t e m d ó ! 

N ã o v ê s , q u e m o r r o á m i n g u a , s e m ter á g u a , 

L e v a n t a - m e d o p ó ! » 

E o p o e t a s e g u i u s e m dizer n a d a 

N e m d e l e v e a o lhar 

E el la lá ficou a b a n d o n a d a 
P e q u e n i n a a c h o r a r . . . 

E a o passar e m f r e n t e á flor v e r m e l h a 

E l l a fa l lou assim 

« O m e u p e r l u m e é tal q u e m a t a a a b e l h a 

A f f a s t a - t e d e m i m ! 

« T u d o o q u e m e respira insecto o u a v e 

M o r r e , c o m o a s o n h a r . . . 

O m e u v e n e n o é subti l e s u a v e 

A t t r a e , para m a t a r . 

« 0 r o u x i n o l q u e solta , a o sol p o e n t e , 

O s e u c a n t a r m a g o a d o 

V a e - s e c a l a n d o a o s p o u c o s d o c e m e n t e 

E c a e i n a n i m a d o 

« N u n c a noiva n e n h u m a a suspirar 

P o r uns v a g o s anhel los 

S e c u r v o u a c o l h e r - m e , indo a p a s s a r 

P ' r a m e pôr nos c a b e l l o s 

« N u n c a senti , d ' u m l indo seio a ar far 

O s u a v e c a l o r 

E n u n c a ouvi o d o c e m u r m u r a r 

D ' u m idyl l io d ' a m o r . . . 

« N a d a te p o s s o dar, e n t e m e s q u i n h o 

N ã o sei a m a r n i n g u é m ! 

N u n c a terás d e m i m u m só c a r i n h o 

E só t e r á s d e s d e m . . . » 

E q u a n d o a lua, — a m a n t e d e s m a i a d a 

S o b r e u m leito d a m o r , — 

E s p a l h o u a sua luz i m m a c a l a d a 

P e l o j a r d i m e m flor. 

V i u - s e o p o e t a , febril , a g o n i s a n t e 

A s p i r a r a sorrir 

O v e n e n o subti l , e m b i i a g a n t e 

Q u e o fazia d o r m i r . . . 
* 

* * 

T a m b é m e u d e s p r e s e i o t e u a m o r 

O ' minha d o c e a m a d a I 

P e l o p e r f u m e m a u , d ' u m a o u t r a flor 

D e c ' ro l la e n v e n e n a d a . 

M a s s a l v a s t e - m e tu, m e u a n j o a m i g o 

D e b o n d a d e div ina 

O ' minha santa d e perfi l a n t i g o 

O ' minha violeta pequenina! 

V a l l e d a P i n t a , 4 - 3 - 9 0 3 . 

R a m a d a C u r t o . 

Heelaraeão 
O a b a i x o a s s i g n a d o v e m d e c l a -

rar q u e é a b s o l u t a m e n t e e x t r a n h o 

a o f a c t o r e l a t a d o p e l o j o r n a l « O 

M u n d o » nos s e u s n ú m e r o s d e 11 e 

12 d o c o r r e n t e , e m dois escr iptos 

s u b o r d i n a d o s á e p i g r a p h e « U m des-

p e i t e original» — «Odisse ia d e u m a 

a m a n t e a b a n d o n a d a » — . 

N e s t e s e n t i d o se dirigiu j á tam-

b é m o s ignatar io á i l lustre r e d a c ç ã o 

d e « O M u n d o » . 

C o i m b r a , 12-V-910 

Antonio Gaitto, do quinto atino de direito. 

©artaâ Braneaã 
(Sem moral e sem politica) 
«Aos possíveis leitores destas cartas, 
despedindo me da enfadonha secção». 

— «De pé atraz, segundo a moda », 
como algures disse o faceto e famélico 
Tolentino, aqui me tem vocemecês ali-
jando dos hombros (talvez para um futu-
ro remoto, talvez mesmo para sempre) 
este ingrato dever de esboçar descoradas 
impressões em descoradas cartas, a este 
e áquelle dirigidas. 

. Não é que a pouco presumível cele-
bridade, que «destas mal notadas regras» 
se evole e me rodeie como um incenso 
votivo, me tenha cançado e me leve a 
trocar o trabalho de espremer duas su-
midas ideas pelo repousado descanço 
d u m par de chinellas de Ourello e duma 
assignatura do bem eonceituado Noticias. 
Não se trata, na verdade, de triumphos 
que cancem nem de trabalhos que esfal 
fem: trata-se muito simplesmente de 
applicar o profundo e sábio principio, 
que do alto da cathedra bastas vezes 
ouvi ao finado Dr. Callisto em soeiolo-
gicas e facundas prelecções nos dois annos 
que por lá distrahidamente entretive : a 
unidade na variedade! 

Reconheço que me cumpre explicar 
a applicação deste sumarento principio. 
Pois quero eu dizer na minha que nunca 
mais nas columnas da Revolta os vossos 
olhos indifferentes ou interessados topa-
rão com o titulo complicado e profundo 
(estou a vêr que nunca lha notastes a 
profundeza, ó leitores !) destas mal alinha-
vadas cartas, mas também quero dizer que 
sob a forma abreviada de «postal» ou 
sob a burocratica forma de «offi:io» aqui 
me tereis sempre que fôr necessário, 
como diz o sempre eterno Eça, «passar 
sete vezes urna gargalhada em volta 
d'uma instituição», gargalhada que eu— 
pobre de mim ! — mal posso reduzir a 
um débil sorriso sublinhando apagadamen-
te a vasta tolice humana! 

Coimbra, maio, 19 IO. 

Feliciano Santos. 

Missiva lisboeta 
Meus amigos. 

De antemão vos aviso que esta me 
não vincula á obrigação de ser muito 
assiduo, e varias vezes tomar tempo ao» 
vossos leitores. De resto todos terão a 
lucrar com a ausência das minhas cartas, 
e o vosso carteiro um dia n'um abraço 
me dará plena razão. 

Não sei bem o que vos possa ou deva 
vir dizer. Não me falta assumpto, é 
mesmo na abundancia d'elle que me vejo 
embaraçado. Talvez que vocês acceitem 
ainda bem umas ligeiras considerações 
sobre o ultimo cortejo civico de Lisboa. 
E' certo que já ha quatro dias isso pas-
sou, e descabido parecerá voltar ao as-
sumpto quando jornaes, revistas, pam-
phletos o circunstanciaram já e critica-
ram detalhadamente, e toda a gente que 
por tal se interessou deixou já o cortejo 
em paz. Mis talvez e poi isso mesmo, 
agora e com dias passados, a minha cri-
tica seja melhor acolhida e mais bem 
pensada, a sangue frio. E digo-vos com 
verdade que é justo que sobre ella se 
pense um pouco, demais visa muitp es-
pecial o meio académico coimbrão em 
que viveis. 

Presenceei aqui o corteja, e sou d'a-
quelles que, sem receio o affirmo, com o 
mais bem fundamentado motivo o acha-
ram imponente. Não deve admirar isto 
a ninguém. Lisboa é hoje o centro mais 
democratisado do paiz, e a occasião foi 
propicia; as celeberrimas cartas trazem 
ainda os espíritos vivamente agitados. 
Mas ha mais. Sabem vocês, melhor do 
que eu, como a acção provoca a reacção, 

e como o elemento reaccionário aqui e 
em todo o paiz, se preoccupou em des-
virtuar esta commemorativa festa. E' 
aliás a lucta pela vida, são as leis physi-
cas ajustadas na sociedade. A iucta vi-
mol-a todos, foi violenta ; venceu o mais 
forte, o natural e evolutivamente forte 
(como diria o sociologo Callixto), o par-
tido dos liberaes; venceu e venceu bem 
como na verdade a todos devia vencer 
a significativa imponência do cortejo de 
ha quatro dias. 

Ha excepções no entanto, meus caros 
amigo?. Não o comprehenderam assim 
dois bojudos, possantes e anafados man-
tenedores da ordem, a quem, emquanto 
o cortejo desfilava por entre palmas, vi-
vas e flores, ouvi troçar e chasquear 
com despreso de tudo o que viam e tão 
mal viam. Symbolisavam bem a reacção 
estupidamente cega, imbecil e maldosa. 

Também com estes alinharam uns 
carolas, que hontem conheci n'uma Ha-
vanesa de cavaco, e para quem o cortejo 
em resumo e ultima analyse tinha sido 
uma garotada de rapazes, que mais não 
tinham que fazer. 

E ' outra modalidade da reacção — o 
odio, a vingança do vencido, a morde-
della raivosa e consoladora do cão. 

Talvez mesmo com todos elles enai-
passem tambern a maioria d'esses acadé-
micos coimbrãos que aqui vieram. In-
conscientemente, quem sabe? Cá os vi 
mos puxando d pose, alvarmente imper-
tigados, riso banal, em compostura con-
tinua de cabello e gravata, olhar ridicu-
lamente superior, passo solfimne, adentro 
do cortejo e seguidamente dando. . . vi-
vas ds gentilisslmas e mais vivas ás gen-
tilissimas damas de Lisboa. E' ou não 
a modalidade inconciente ? 

E já que vos fallo em academia, e 
me referi á briosa e soberana academia 
de Coimbra, ouvi bem o caso edificante 
que vou civar-vos. Os rapazes da Poly-
t-clinica tiveram co isentimento para, 
querendo, figurarem no cortejo. Como 
vocês sabe:n são elles quasi todos mi-
litares e por isso mesmo refreados pela 
farda que lhes acarreta as mais graves 
responsalidades. Rois foram elles, quem, 
em grande num»ro, fardados, e bem uni-
das, formando um valente grupo, cheios 
de decisão, corajem e altivez, fizeram 
echoar pelas ruas em que passaram os 
vivas mais destemidos, como, e que nós 
bem sentimos, vivas á Republica. Com-
parem vocês esta attitude c o n os vi-
vas . . . ás gentilissimas!" 

A academia soberana !.. . Ridícula 
figura ! 

E alguém nos contou qus o rei Ma-
nuel II não tomnu parte n'-isce cortejo 
com receios d'essa vossa rapaziada d'ahi. 

Ingenuidade ! 

Meus amigos, ha quinze annos, foi 
em 9 5 , éramos ainda muito novos, 
tomámos nós parte num cortejo civico 
de homenagem ao João de Deus, que 
um anno depois morreu. Não medimos 
então nada o alcance da nossa pequ?na 
cooperação nem da festa em si, mas 
nunca nos esqueceu esse facto na nossa 
vida e por vezes já temos matutado so-
bre elle. 

Não confio muito, mas oxalá que essa 
academia soberana, que deve ter tanta 
sinceridade como vigor de annos, po-
désse ter levado d'aqui uma das lições 
mais difficeis de comprehender e ella 
bem explicada viu no cortejo. Oxalá 
que d'aqui a uns annos possa ver clara-
mente quão descabidos foram os seus 
vivas ás gentilissimas, e quanto mais justa 
e intelligentemente um punhado de mi-
litares novos, seus companheiros, brada-
vam pela liberdade. 

Qae lhes não esqueça o tacto e não 
extraguem de todo o cerebro. 

Esta vae longa. Ponto final. 

Lisboa 4 de Maio de 1910. 

Um abraço do vosso 

Ene. 

] ) r . ^ ç r q u ç í r a Ç o í m b r a 

F a l l e c e u e m A m a r a n t e , o n d e 

residia, a m ã e d 'es te n o s s o i l lustre 

corre l ig ionár io e a n t i g o secretar io 

d a U n i v e r s i d a d e . 

A o sr. dr. C e r q u e i r a C o i m b r a , 

q u e foi u m a das i n ú m e r a s v i c t i m a s 

do f u n e s t o g o v e r n o de J o ã o F r a n c o , 

a p r e s e n t a A Revolta a e x p r e s s ã o 

sent ida do s e u m a i s v i v o p e z a r . 

A C A B A DE A P P A R E C E R 

O X X J Â O 
com um esplendido 

retrato do »<. 

Dr. Affonso Costa 
e artigos de 

M a g a l h ã e s L i m a 

F r a n ç a B o r g e s 

J o s é d o V a l l e 

e outros escriptores 
republicanos 

A f W U f l C I O S 
A S M Ã E S 

Quando virdes os vossos filhos com 
dores de ventre, vertigens, anemicos e 
estes symptomas quasi sempre acompa-
nhados de alguma tosse, receae que to-
dos estes males sejam produzidos por 
vermes que vivem no intestino das crean-
ças. A s lombrigas produzem grandes per-
turbaçõas e desarranjos, tornando as 
creanças molles, aborrecidas, sem grande 
vontade de brincar e com pouco appetite. 

Combatei todos estes males com o 
Vermífugo Earia, o remedio que tem sal-

vo dezenas de creanças e que toda a 
gente hoje conhece peles seus maravilho-
sos resultados. 

Ha casos de creanças expellirem mais 
de IOO lombrigas com este preparado, 
ficando depois completamente baso. 

O Vermífugo Faria é pois um reme-
dio que deve existir sempre á mão, em 
todas as casas e tamilia. 

O Vermífugo Faria, encontra-se á 
venda em todo o paiz a 250 ré;s o fras-
quinho. 

Depositos em Coimbra: 
Rodrigues da Silva & C . a — Rua Fer-

reira Borges. 
Drogaria Vil! aça — Rua Ferreira Bor-

ges. 

ESTAÇÃO DTNVERNO 
Grande reducção de preços em todos 

os artigos da presente estação: 
Chapéus que eram de 8$000, a 3$500 

réis. 
Formas de feltro que eram de i$40O, 

a 800 réis. 
Reberines que eram de l$500, a 

600 réis. 
Boas que eram de 2-35000, a l$000 

réis. 
Saias de feltro que eram de 3$ooo, 

a l$5oo réis. 
Bordados, rendas, fitas, luvas, grava-

tas e espartilhos. 
Sedas e mais artigos para bordar. 
Sempre sortimento completo em to-

dos os artigos de retrozeiro. 
R e t r o z a r i a d a Moda 

R. Ferreira Borges, 61 67 — Coimbra 
(Telepbone SIO) 

Conversação Franceza 
Educação physica 

Sí. R O C I S E T 
Rua do Almoxarife, 29 — C O I M B R A 

Theatro Príncipe Real 
E m p r e z a C l n e m a t o g r a p h i c a 

Espectáculos todas as noites. Sessões 
permanentes. A mais completa collecção 
de fitas d'arte e novidades cinematogra-
phicas que se exhibe em Coimbra. Núme-
ros de variedades sensacionaes. 

Preços : cadeiras, 160 réis ; camarotes 
de frente, 800 réis; de lado e frizas, 700 
réis; geral, 100 réis, incluindo o sello. 

CHAPELARIA T R A N S M O N T A N A 

— D E -

A í i g s a s t © í l M i s a e h h 

1 0 6 — R u a Ferreira B o r g e s — 108 



A REVOLTA 

Clinica de especialidades 
Bua Ferreira Borges 

Ârco d'Almedina, il 

COIMBRA 
Prof. A n g e l o t ia F o n s e c a 

Cirurgião especialista de doenças das vias uri- J 
narias,' antigo monitor da clinica do Hospi- 1 

tal Necker, da Faculdade de Medicina de 
Paris. 

Consultas das 2 ás 5 horas da tarde 

;Prof. S o b r a l C i d 

Antigo assistente da clinica charcots da Sul- j 
pe tne re e da clinica do Hospital Enfants -1 Consulta espeeial para Breanças, ás segundas, 
Malarlfs Ha Farnl ri arie de Medu ina de Pa- I r ' . ,. 

quartas e sextas, ao meio dia 

(Consultas de doenças nervosas e geraes, das 2 
ás 5 horas da tarde 

Malades, da Faculdade de Medicina de Pa-
ris. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Tratamento das doenças dos orgâos genito-urinarios 

do homem e da mulher — José Lebre-

Tratamento das doenças dos olhos — Abílio Justiça. 

E l e c t r o t l i e r a p i a — M e d i c a ç ã o e l e t r o i o E i i c a 

R u a V isconde da L u z , 8 — C O I M B R A 

Telephone 854 

Colchoaria 
João Chrisostomo dos Santos & C. 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobilias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

C e n t r o C o m m e r G i a i d e C o i m b r a 
Rna do Com, C 6 a 12—Telephone n.° 76 —COIMBRA 

( A n t i g a L o j a dia C e r a ) 

RELOJOARIA F E R REI Rã 
n e 

G r a n d e d e p o s i t o e l o j a d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

V E N D A S P O R J U N T O E A R E T A L H O 

Liquidação d e todas as fazendas existentes nesta casa, por motivo de 
obras a que se vae proceder brevemente 

A R T I C i O S 5» Si V E R Ã O 82 flNVJERNO 

C l t i t a s , u m a inf inidade d e p a d r õ e s , C h a l l e s , é t ã o co l lossa l o n o s s o sor-
m u i t o s chics , d e s d e 9 0 ré is c a d a m e - t ido, q u e d i f f i c i l m e n t e p o d e m o s inu-
t r o . m e r o r os seus p r e ç o s . 

M i s e a d o s , Anos p a d r õ e s , a 60, 70, 80, ( h a I I C S d o p o v o ! ! ! a 600 réis. 
9 0 s 100 réis c a d a m e t r o . D i t o s c o m barra , c ô r e s finas, a 135250 

C o r g o r i n f t â , ó p t i m a qual idade, a IOO réis . 
réis c a d a m e t r o . D i t o s c o m seda, a 2 & 5 0 0 r®'s-

C a s s a s , p a d r õ e s r e c e n t e s , a 100 A r i m i r e s , p r e t o s , l a v r a d o s , a 700 
réis. réis. 

T e c i d o s , finíssimas c ô r e s , a 200, 300 Rf a t e l l a s s e s , p r e t o s , a l$200 réis. 
e 3ÕO~réis c a d a m e t r o . 200 l e n ç o s d e s e d a t a p e t e , q u e e r a m d e 

X c j l i l i r c s , p a r a c a m i s a s , o que ha d e I$8oo, a 800 réis . 
m e l h o r qual idade , a 3CO réis. IOO c a c h e n e z , c o m seda, IOO c. , a 7 0 0 

O s f o r i l s , para camisas , (entestados) a réis . 

MANUEL NUNES FERREIRA 
Rua Ferreira Borges, 53 e 55 — COIMBRA 

Neste estabelecimento, que se acha 
montado nas melhores condições de bem 
servir o publico, se encontra uma impor-
tante collecção de relogios de todos os 
systemas e auctores, de oiro, prata e aço, 
tanto para senhora como para cavalheiro; 
relogios proprios para mesa, parede e 
morés. Ha despertadores desde os preços 
mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os 

systemas e auctores e caixas de musica. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

«foão F a v a s 

CASA PHNH RI .VIA 
Largo de S. João, 6 

1 3 0 e I^O cada m e t r o . 100 cachenez, matiz, IOO c., a 800 
C o t i í S S dezenas de peças, dos mais im- : réis. 

portantes fabricantes, a IOO, 120, 130, Casemiras e cheviotes, da ultima moda, 
140, 150, 160, 170, 180, e 200 réis : para fatos, desde 400, 500, ÕOO, 700, 

Empresta sobre tudo que representa valor 

P A R A R E V E N D E D O R E S C O N T R A C T O E S P E C I A L 

PREÇOS MODICOS 

C o n d u ç ã o g r a t u i t a a o s d o m i c í l i o s , d e n t r o dos l i m i t e s d a c idade 

cada metro. 
A r m s i r e s , pretos e de côr em algo- metro. 

dão, desde 300 réis o metro. Fatos completos, a vestir, cada 4$5°° 
L á s , alta novidade para vestidos de . réis. 

senhora e creança, desde 400 réis o Ditos, muito bons, a 6$Ooo réis. 
metro. Lenços brancos, a 25 réis. 

S.JÍS, córtes com 7 metros, seu valor Peúgas, ás riscas, a 40 réis. 
real 8$400, a 7$000 réis. Ditas finas, a 80 réis. 

Pltaastasias de fâ< padrões exclusi- Meias pretas, fixa, a 90 réis. 
vos da casa, desde 240 réis cada me- Camisolas d'algodão, a 150 réis. 
tro. Í Ditas de côr, fortes, a 240 reis. 

A m a z o n a s , côres da moda, que to- Ditas de lã, a 900 e l$000 réis. 
dos vendem por ÕOO réis, a 500 réis Lenços de crepe, grandes, que eram de 
cada naetro. j : 180, a 140 réis. 

C o b e r t o r e s , uma enorme quanti- Fianellas d'algodâo, patentes, pannos 
dade de côres e qualidades, desde 500 crus, por preços sem competen-
réis. i cia. 

O P r o p r i e t á r i o , 

J. M . d a S i l v a C o n s t a n t i n o 

F a z leilão em todos os mezes de 
novembro. 

800, 900 e icrooo a 2$5oo réis c a d a Compra e vende mobilia usada. 

Encarrega-se de leilões e iiquida-

O E i M T n O P A I M E Q I P A . 

GRANDE ATELIER 1)1 ALFAÍTARIÂ 
F U N D A D O E S I 1 8 3 8 

Grandes Armazéns do Chiado 
O e s t a b e l e c i m e n t o q u e m e l h o r e m a i s barato v e n i e e m C o i m b r a 

Pelas excepcionaes circurastançias d'esta casa, 
impossivel é competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Oollossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 

c a s a "ir, pa wimmmÍA 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V . da Luz, 1 

C O I M B R A 

Pianos C íaveas j . 

Dirigido pelo sen proprietário — J . M . M e n d e s d ' A b r e u 

e nm habii contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 
V a r i a d o e c o m p l e t o s o r t i d o de tazendas d e lã, seda , l inho e a l g o d ã o nacionaes 

e es t range iras , o q u e ha de m>is m o d e r n o e m o b j e c t o s d e p h a n t a s i a ; n ã o se inu-

m e r a m p?la g r a n d e d i v e r s i d a d e . 

N e s t a c a s a c o n t i n u a a v e n d e r se e m ca ixas o v e r d a d e i r o g iz p a r a al faiate. 

çoes. 

C o m p r a objectos antigos em todos 
os generos. 

F. França & Armênio Amado 
L i v r e i r o s - e d i t o r e s 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 A r c o 

d 'Almedina , 2 e 4 —• COIMBRA. 
Assignaturas para todos os jornaes e 

revistas nacionaes e estrangeiras. 
Impressos e livros escolares. 
Encadernações e artigos de papelaria. 
Execução rapida de encommendas. 

m b â c a r i a I m t r ã l 

DE A r t h u r L. V, d 'Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 29—COIMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-

ptorio, tabacos nacionaes e estran-

geiros, postaes illustrados, bilhetes 

de visita. 

V e n d n « a r e t a l b o p o r p r e ç o s « c m c o m p e l c n c i n 

Enviam-se amostras írancas de porte 

64, RUA FERREIRA B O R G E S , — COIMBRA — (Telephone 112) 

Bicyclettes S . A . e P e o g e o t 

Machinas de costura M a H i m a i m 

(Peça-sc caíalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos músicos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a. prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

Pastelaria e confeitaria Telles 
Fabricação esmerada de finos doces de ovos, íit 

1| e de fructa de todas as qualidades, em seccos, ^ 
^ crystalisados e em calda- ^ 

Variada pastelaria em todos os generos. Sr 
íjj Pudings de diversas qualidades, pão de lò ^ 

pelo systema de Margaride, galantines diversas, ~ 
patês, saucisses, etc. 

€ « 

P A P E L A R I A BORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 
tem a melhor edição de bilhetes postaes 
illustrados do paiz, de Coimbra e dis-
tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 
Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para que aproveita sempre as me-
lhores photographias e os assumptos 
rnais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 
genero a quem fornecer photographias 
ou outros modelos, podendo também en-
c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-
phias, para o que fornece preços a quem 
pedir. 

Apparelhos e mais material para PhO' 
tographia. 

2, R. Yisconde da Luz, 6 — C O I M B R A 

' f r 

Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos ^ 
das principaes marcas-

<|S « Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom-jjji bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. 
S Única casa que vende a finissima manteiga ^ 
^ da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira} e os fl* 
j| deliciosos rebuçados de fructas, especialidade da ^ 

Padaria Faria, do Porto. 

:o.°u.£i, DÊ orroixra Borges 

COIMBRA 

W » 
4 

fíbilio liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

Mercearia por janto e a retalho 
32, Praça do Commercio 33, 

COIMBRA 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil Africa 
Oriental e Occidenta 1. 

José d'Rmorim 
A L F A I A T E 

R. F e r r e i r a B o r g e s , 92 — Coimbra, 



ti) 
T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a re -

l a t i v a á r e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a -
ç ã o d e v e s e r d i r i g i d a á r u a d a s 
C o v a s , is.0 I S . 

A t o d o s o s n o s s o s assSgísam-
t e s qsae d e v o l v e r a m o s r e c i b o s 
v a m o s e n v i a - l o s n o f a a s e a í e 
c e r t o s d e q u e d e s t a v e z s e r ã o 
b e m a c o l h i d o s . 

Duas Verdades... 
O desenrolar dos últimos acon-

tecimentos politicos sugeriu-nos a 
ideia de em poucas palavras expla-
narmos a nossa opinião sobre o que 
possa valer a raça portuguêsa, esta 
pequenina nacionalidade lançada a 
um canto da Europa e encravada 
no meio de duas barbaries, uma 
que evolue e porventura se civilisa, 
outra que retrograda, presa do ca-
tolicismo, e talvez se haja de perder 
— Marrocos e a Hespanha. 

Este povo d'analfabetos ou ca-
botinos, confinado por duas civilisa-
ções primitivas, lavado pelo mar, 
que sendo hoje um grande facto de 
progresso e de internacionalismo 
nada d'isso deposita nas nossas 
praias e tudo parece diluir e devo-
rar; este povo, que parece reser-
vado a cumprir um fado rigoroso e 
maldito, terá em si por congénita 
predisposição da sua etnographia 
ou por caracteres adquiridos nas 
aventuras da conquista algum dos 
indispensáveis subentendidos, que 
geram a fortuna e a felicidade dos 
estados modernos ? 

Terá este bonacheirão e ron-
ceiro Zê-povinho alguma alta quali-
dade que o individualise e distinga, 
tornando-o merecedor do respeito 
do mundo, e garantindo na lucta 
economica a solvabilidade dos pro-
prios contractos ? 

Temos nós, porventura, con-
quistadores da índia e das especia-
rias, alguma riqueza nossa, explo-
rada e rendosa, que nos permitta 
uma vida desafogada e própria ? 

Ninguém de certo nos responde 
afirmativamente, e se o fizesse, ou 
era um cego incapacitado de vêr o 
o que por aí vai, ou um malintenci-
onado disposto a mentir iluzões pe-
rigosas e inpossiveis de conservar 

Nós não temos industria, pró-
pria a não considerar-se como na-
cionalissima esta produção constan 
te de malandrices e roubalheiras. 

Povo d'agricultores, o nosso 
amor pela terra e seus produtos ma-
nifesta-se apenas, como já se disse 
pela esquisita mania de deixar cres 
cêr a herva nos telhados. 

Nas ciências — nada. Nas artes 
— z é r o . 

Qual é pois o significado da nos 
sa existencia ? 

Coisa alguma nos justifica, ne-
nhum facto nos impõe á considera-
ção e respeito dos povos civilisados. 
Se ainda hoje nos mantemos apa-
rentemente independentes e livres 
amanhã um pequeno desiquilibrio 
dos atuais arroujos intencionaes se-
rá o bastante para nos arrebatar as 
colonias e impôr a tutela extrangei-
ra á metropole. 

Isto é a verdade : não ha que so-
lisma-la ou encobri-la. 

Hoje nada valemos e nada signi-
:içamos. O tempo dos heroísmos ca-
valheirescos que foram atreitos, pas-
sou, e de ha muito foi substituído. 

Se a nação não resurge. não 
encarnará uma alma nóva num corpo 
novo; se não sacode o bandoleirismo 
jolitico, que dominam as altas re-
giões do poder; se não dá a si mesmo 
um grande e grave exemplo de com-
postura e decencia, e aos estran-
eiros a esperança de que tudo mu-

dará rapidamente, dentro de pouco 
isto estará irremediavelmente per-
dido pela defeção dos últimos es-
"orços patrioticos e pela repulsa e 
nojo da Europa civilisada. 

Não tenhamos duvidas, nem de-
mos corpo a phantasias vãs. Isto 
como está não pode continuar. 

L á fóra é provável que se co-
mece a duvidar do valor real dos 
revolucionários portuguezes. Ai de 
nós no dia, em que a tenue espe-
rança, que ao estrangeiro nós pos-
sámos dar, se desfaça e de todo se 
perca! 

A intervenção será, talvez, in-
evitável e certa. 

Varramos, pois, se é tempo esta 
feira da Ladra, não venhamos a ser 
enterrados neste monturo. 

p. a . 

l o s estudantes 
republicanos 

C o n v i d a m o s t o d o s o s e s t u -
d a n t e s r e p u b l i c a n o s para u m a 
r e u t i i á o q u e n o C e n t r o «Sose 
F a l c ã o s e d e v e r e a l i s a r aio do-
m i n g o á s d u a s h o r a s e 
m e i a d a t a r d e e m p o u t o e e m 
q u e s e r á d i s c u t i d o u m a s s u m -
p t o i m p o r t a n t e . 

Bsssaya Barreto 
Marques Guedes 

os muros impenetráveis de lua casa. E a 
Hora chegará. 0 ceu em fogo, rugidos de 
terror da gente desvairada, o paroxismo 
da terra moribunda! E então entre nós 
ambos nada -haverá que nos separe. A 
certeza da Morte ha-de juntãr-nos e a 
minha bocca unida á tua linda bocca, 
ha-de saber cantar, já moribunda, o Hy-
mno eterno da Vida que irá juntar-se no 
infinito á eterna harmonia dos mundos. 

Sinto já nos meus nervos a vibração 
suprema do momento em que liei-de viver 
séculos. 

Astro de cabelleira doiro, que atra-
vessas o ceu como um relampago, cometa 
dHaley, vem depressa... 

# 
* * 

Dia 18. 

e afinal o cometa não 
veiu. Andei como toda a gente, na rua a 
noite toda. Estava a chover e fazia um 
frio de todos os diabos. Apanhei uma 
constipação furiosíssima e por isso não te 
vou fallar hoje. Fico na cama a tomar 
um suadoiro e b r o m o - q u i n i n o que é muito 
bom e laxativo. 

Estou com um humor negro. Não ha 
nada mais desagradavel do que ter o na-
riz entupido e os olhos a chorar. 

Raio de vida! — E amanha tenho aula 
e não sei nada... 

H>, Fuas 

(Trecho de doas cartas d'amor) 
Dia 16. 

e eu por mim creio que 
o choque será certo. Todas as observa-
ções dos astronomos o confirmam e ainda 
bem. Bemvindo seja o momento em que 
a triste Humanidade será perfeita — mes-
mo que elle venha pela mão da morte I E 
eu, — ó minha tímida mulher cfolhos 
azues t — adoro assim a Morte que me 
conduz á Perfeição. 0 que vale a Vida 
triste do planeta, perpetuada atravez as 
gerações e os séculos em comparação da 
hora suprema em que a minha alma ene 
briada d'extasi, possa crear belleza. 

A vida é a expansão d'alma e a triste 
Humanidade fez delia a tedienla eoisa 
que resignadamente soffrem os nossos co 
rações. 

S'param-me de ti iniquamenle todas 
as leis injustas, todos os preconceitos bru-
taes que nas sufjfocam. 

E vós amaino-»'os, no emtanto. ds 
nossas almas querem confundir-se e o ver-
melho dos teus lábios, longe da minha 
bocca, anemisa-me o sangue, que se gela 
de frio nas minhas veias. 

Astro de cabelleira doiro vem de-
presn 1 

Sonho já o momento em que tudo ha-
de cair desfeito e tm que o Pânico será 
o verdadeiro obreiro da Perfeição. 

Falta uma noite só. Longe de mim e 
dos meus beijos la has-de estar a essa 
hora no teu leito de virgem, mais apar-
tada do meu amor pela odiosa coisa que 
é a Vida do que de meus olhos te apartam, 

C E L E B R E S D E N . . . 
... C O M M E N D A 

Um facto inacreditável 
Trata-se d'uma tremendíssima 

e revoltante injustiça, de que, por 
um acaso longo de explicar tivemos 
conhecimento e que, depois de con-
venientemente informados resolve-
mos tiazer a publico. 

Havemos de justificar a epigra-
phe d'esta local. Hoje vae apenas 
a primeira dóse como aviso, mas 
prometemos não largar a questão. 

E' questão que pede coisa alta 
ou seja typo grande. Resume-se 
n'isto que vae em normando para 
dar mais nas vistas : e m f * o r t u « 
gral ha c o m a r c a s onde 
as auctoridades a d m i -
nistrativas e j u d i c i a e s 
deixam f u g i r a u c t o r e 
instigadores de c r i m e s 
d'assassinio, p r o v a d o s 
com testemunhas!! 

Deu-se o facto em Palmeira, 
freguezia do districto e comarca de 
Braga. No dia 31 de janeiro pelas 
8 horas da noite, mata-se publica-
mente um homem, ha quatro teste-
munhas d'este facto com depoimen-
tos jurados alem d'outras promptas 
a depôr e o auctor e os instigado-
res do fetio estão á solta porque 
ao auctor foi dada fuga pelas aucto-
ridades depois de preso a pedido do 
pae da victima e, aos instigadores, 
tidos e havidos provadamente como 
taes, a auctoridade ainda até hoje 
não incommodou!! 1 

E' simplesmente p h a n t a s t i c o 
mas absolutamente verdadeiro como 
provaremos. 

A razão d'este odioso facto é a 
seguinte: o pae da victima é um 
simples carpinteiro e é pobre, os 
instigadores são uns ricaços da terra, 
com influencia e com dinheiro! 

O assassino só tardiamente foi 
pronunciado, encontrando-se a esta 
hora a bom recato e para coroar a 
scena, consta-n'os que o pae da vi-
ctima vae ser processado por. . . 
ter requerido ás auctoridades a pri-
são do assassínio do seu filho! 

A este caso chama-se «o Crime 
de S . Paio de Merelim». 

^Vo fado corrido 

Ter ao peito uma comenda 
Rapazes é do bom t o m . . . 
— Eu só sou intolerante 
A reger o Orpheon. 

Ninguém pôde ter talento 
Sem antes saber v i v e r . . . 
Que esta vida são dois dias 
Diga-se o que se disser. 

Torradinhas com manteiga, 
E um chinelo d'ourelo. . . 
A um artista como eu 
Não fica mal um capello. 

O cometa já lá vae, 
Já lhe passám-s no rabo . . 
Se o Pae do Ceu não é mau 
Também é bom o diabo. . . 

V iva tudo minha gente, 
De Bemfica até Carnide 
— O Bernardino Machado 
E o Cabral de Campol ide . . . 

Viva o rei mais a rainha, 
E o dr. Affonso C o s t a . . . 
— Viva a « repubiicasinha » 
Cada qual come o que gosta. 

Viva o prelado de Beja, 
Vivam pardaes, vivam gatos, 
— Sou doido pelo Bombarda, 
Mais p'lo Lourenço de Mattos. 

Posso dar um sans-cullote, 
E ser também sem desdouro, 
Na Republica, Briand 
Na Sé, menino do côro .. 

Quem se rala neste mundo 
Uma má carreira s e g u e . . . 
V á pedir a Deus que o mate 
E ao diabo que o carregue 1 . . 

« O bom Demócrito ria 
Dc que a nós nos causa d ô r . . 
— Rapazes haja alegria 
E viva o Comendador! 

D r . I V a l N o n . 

Por hoje ahi fica o esboço tre-
mendo do facto mas já no proximo 
numero começaremos a dar em to-
dos os seus detalhes o curioso do-
cumento do descalabro moral em 
que vive o paiz do Sul a Norte. 

Os leitores que se preparem 

para se crispar de indignação e de 
revolta—depois de ter escancarado 
a bocca de pasmo! 

Nós a principio também não 
acreditamos mas hoje temos as pro-
vas do facto, como se verá. 

E fallaremos. 
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A REVOLTA 

Factos e Commentarios 
O Cometa em napoles 

Os astronomos do observatorio de 
Nápoles asseguram que ainda que o rabo 
do cometa de Haley não attinja, mais 
do que os 28 milhões de kilometros, que 
hoje conta, elle envolverá a terra. 

Consideramos esta astronomica sen-
tença como a ultima palavra sobre o dis-
cutido cornêta e respectiva cauda. Em 
assumptos de rabo Nápoles é anctorida-
de indiscutível. 

TV Carregosa 
Dizem-nos que em bréve irá uma pe-

regrinação promovida pelo C. A . D. C., 
até aquéla quinta do sr. Bispo Conde. 

Cada um gasta a sola das botas como 
muito bem entende e ninguém tem nada 
com isso. 

Mas raio de nome 1. . . Lembra logo 
manda los ao diabo que os... acompanhe. 

Boatos? 
O comendador Antonio Joyce vai sêr 

agraciado com uma insígnia d'Izabel a 
Católica. 

Isto o que consta. 
Por este andar o sr. Joyce qualquer 

dia não é um homem é uma comenda a 
encobrir uma maquinismo.. . musical 1 

0 duro oficio. • • 
Dizem-nos que num dos proximos 

dias haverá uma chuva d'estrellas caden-
tes. 

Visto que o Halley, só nos podendo 
afagar de rabo, nos envia aquelas lente-
joilas, cá as esperamos para vermos se 
lá por cima o tal oficio rende. 

Pelos anéis tiram-se os dedos. 
Pelas jóias conhecem-se os amantes. 
Que êle aqui em Coimba, ultimamen 

te, parece que muito boa gente se roça... 
de graça. 

l io E y e e u 

Pedem-nos para chamar a atenção do 
sr. reitor d'aquele estabelecimento para 
o modo descarado como uns malandrins 
de má vida exploram ao jogo as crianças 
que ali se pretendem educar. 

Ahi fica a chamada. 
Desde já, porem, prevenimos o nosso 

amavel informador de que o resultado 
sefá nenhum. 

De minimis ntn curat pretor. 
Não se ralam com estas coisas. 

Cueifer 
A ' nossa gentil leitora, que nos pede 

para obrigarmos o amigo Lúcifer a parar 
' com as «Satanices», apenas diremos que 

aquilo é alma de mil diabos que já nunca 
mais pára. 

Pois deixe-o ir e vá lendo, que não 
sam coisas que fiquem mal a ninguém e 
muito menos ao demonio visto que é ele 
em pessoa o nosso colaborador. 

Um demonio século X X , mas um 
autentico Satanaz. 

Se o visse — estamos em jura-lo — a 
leitora amiga não o chamava g a l a n t e . . . 

Galante aquilo, cruzes canhoto ! 

Prevenção policial 
Pede-se aprehensão de um brinco d'ou-

ro com pérolas brancas e verdes — ( 1 ! ) 

O Orpheon 
Parece que o Orpheon sob a regencia 

do nosso amigo, o sr. Comendador Joyce, 
sempre vai ao Brazil. 

O nosso correligionário recem agra-
ciado volta pelo menos, coronel. Assim 
se deseja e assim o esperamos. 

Se fôr preciso lembrar isso aos corre-
ligionários de lá, nós cá ficamos para o 
artigo laudatorio. 

A ' s ordens, seu moço. 

€ngatio 
Diz-se que o sr. D. Manuel vai a Pariz 

visitar o presidente da Republica. 
Une tante Lilil diria um bom pari-

siense. 
Sua Magestade vai apenas convidar 

O sr. Briand a vir liquidar a questão do 
Credito Predial e meter na cadeia o sr. 
Duez, perdão, o sr. d'Anadia. 

novos Comboios 
Veiu-nos á mão o Guia e Horários 

d'uns novos caminhos de ferro, que le-
vam um homem direitinho para o Ceu 
o u . . • para o Inferno. 

claro que já temos bilhete de pri-

meira para esta ultima estancia intertro-
pical. 

Com a chuva e frio dos últimos dias 
não nos demos ao trabalho d'inquirir das 
condições d'higiéne dos hotéis do Ceu 

P'rós Infernos, c a m a r a d i n h a s , que 
aquilo por lá, ao menos, é quente. 

E com esta simples noticia passámos, 
pelo que agora mesmo acabamos de lêr, 
a têr logar reservado num slceping car. 

E' a primeira vez que o jornalismo 
nos rende alguma coisa. 

Oração 
Mulher devota anda por ahi a distri* 

buir isto : 
«Senhor Eterno Deus, Senhor Jesus 

Christo, nós vos supplicamos para que 
acceitaes com piedade a nossa humani-
dade e na vossa misericórdia podermos 
estar comvosco. 

A peseôa que receber esta oração 
deve envial-a a 7 pessoas differentes, no 
praso de 8 ou 9 dias terá uma grande 
alegria se o fizer, e de dôr ou desgosto 
se o não fizer.» 

A i filha que bem que fa l ias . . . 

Religião ferro-viaria 
o u 

Christo chefe de estação 

Tenho deante dos meus olhos 
seccadores um papelinho rectangu-
ar, nitidamente impresso, com duas 

columnas repletas dum typo miudi-
nho e no alto uma locomotiva fu-
megante arrastando dois wagons 
carregados de pipas e de fardos. 

Todos direis que este papelinho, 
que venho agitar com alarde pe-
rante a vossa myopia de leitores at-
tentos, não passa, afinal, duma ho-
nesta guia de despacho de baga-
gens ou de rapioqueiro prospecto 
annunciador dalguma divertida ex-
cursão aes arredores, a sitio propi-
cio e convidativo a bucólicas me-
rendas de peixe frito e salada. Mas 
leves e vãos são vossos juizos, ó 
leitores, se assim tão levemente e 
tão vãmente pensaes que eu me 
debruçaria sobre uma longa tira de 
papel simplesmente para communi-
car-vos o despacho duma mala ou 
annunciar um pas-eio em comboio 
especial com reducção nos preços 
de ida e volta. Jamais qualquer 
companhia de caminhos ferro pediu 
o concurso da minha penna, nem 
mesmo como amanuense, e muito 
ousado seria eu se muito esponta-
neamente me puzesse a reclamar 
barateza de preços e rapidez de 
despachos. 

Na verdade não se trata rigoro-
samente dum caminho de íerro au-
thentico, com as suas filas de va-
gons rodando com fragor, com as 
suas locomotivas silvando e fume-
gando, as suas badaladas retinindo 
nas estações: o papelinho que de-
ante de mim tenho annuncia sim-
plesmente com clareza e desemba-
raço os preços e condições de via-
gem dum caminho de ferro novo e 
o 
extranho, dum caminho de ferro 
flôr de rhetorica que lugubremente 
se intitula De Alem Campa. Tem 
duas linhas: linha do Paraizo e linha 
do Inferno. E' patusco e é terrível, 
o papelinho ! Patusco como meio de 
propaganda religiosa, terrível como 
manifestação de decadencia. E foi 
dado por uma senhora, o papeli-
nho ! 

Do preço dos bilhetes á ultima 
das advertências (e são sete para 
cada linha) ha de tudo: humorismo 
mystico, erros typographicos emuita 
«ronha». 

E' divertida a maneira como 
neste precioso documento se esta-
belece com precisão e segurança a 
edade da responsabilidade pecca-

dora. Lá o diz muito singellamente 
a advertencia terceira da linha do 
Inferno: «Creanças menores de sete 
annos não circulam por esta linha», 
e na linha do Paraizo annunciam-se 
que viajam grátis «contanto que 
vão nos braços de sua mãe a Egre-
ja». De sorte que — estão os se-
nhores a vêr! um pobre fedêlho de 
oito annos, que desde a teta ma-
terna foi sempre um impio (1.* cl. 
b. Inf.) ou um sensual (2." cl. idem) 
ou um indifferente (3.* cl. idem) cae 
nas garras de Satanaz como qual-
quer macrobio que durante a longa 
vida teve tempo para ser impio, sen-
sual e indifferente quanta vez lhe 
apeteceu. 

O' caminhos de ferro D Alem-
Campa; ó Unhas do Inferno e Pa-
raizo com passaportes em papel de 
marca romana; ó guichets de bilhe-
tes no tribunal da penitencia; ó en-
troncamentos na morte com sacer-
dotes referendando bilhetes de trans-
ferencia ! que extravagante idéa me 
daes dessa Bemaventura prometti-
da, desse bem longiquo que jamais 
logrou roça-lo a angustia humana! 

Eu vejo urna gare enorme, vasta 
a perder de vista: um comboio todo 
d'ouro, como as alfayas dos altares, 
pára silencioso rente a uma macia 
plataforma de nuvens brancas; da 
chaminé refulgente sae ainda um 
leve fumo de incenso e do seu flan-
co poderoso escoa-se mollemente 
um delgado fio d'agua benta. As 
almas descem lestamente e anjos 
carregadores, com um numero de 
latão numa aza, offerecem-se com 
impertinência para levar as maletas. 
Santos de terceira ordem apregoam 
fanhosamente nomes pomposos,de 
hotéis: «Santo Agostinho Pension, 
Hotel das Onze Mil Virgens». 

Agarrando-se teimosamente ás 
almas, gabando a commodidade dos 
aposentos, a belleza das vistas. E 
atravez do confuso rumorejar das 
azas dos anjos, que descarregam o 
fourgon, eu vejo o perfil hebraico 
e triste do Christo, com um bonet 
de pala agaloado a ouro corôando-
Ihe os nazarenos bandós, uma ban-
deira verde enrolada e uma cam-
painha seguras contra o peito man-
chando-lhe a alvura da túnica de 
luar! 

Que extravagante idéa me daes 
dessa Bemaventurança prometida, 
— ó Caminhos de Ferro D'Alem 
Campa! — desse bem tão longinquo 
que jamais logrou roça-lo a angus-
tia humana ! E que extraordinário 
poder diurético de ti se evola, ó pa-
pelinho, que perante meus olhos 
peccac lores te alastras sobre a 
mesa! 

E , F i é c e 
Coimbra — Maio. 

I X C O E R E N C l A S 

Tive agora mesmo noticia de que o 
Joyce, o nosso correligionário Jovce, 
maestro orfeonista e classificado na Uni-
versidade, foi distinguido com um pendu-
ricalho de S. Thiago, do mérito literário 
artístico e cientifico. O Joyce aceitou. 

Eu não sei, eu não conheço os moti-
vos, que o novo comendador alega em 
defesa do seu procedimento. Não sei 
mesmo se se defende, ou se achando o 
ato natural e ordinário, ele não procurou 
ao consumado uma explicação qualquer, 
que decerto não o satisfazendo a ele, pro-
curaria impor a toda a gente. 

O sr. Dr. Marnoco, socialista catedrá-
tico, aceitou uma carta de conse lho. . . 
e não deu explicações. Um tuno repu-
blicano na recita de S. Carlos, tendo-se 
escusado por qualquer motivo o regente, 
subiu a quatro as escadarias e lá foi ao 
camarote real bsbujar a roão do régio 
pimpolho e . • • também não deu explica-
ções. 

O Joyce tem precedentes. 
O }oyce não dará explicações. 
Nem nós as pedimos. Nem nós as 

aceitaríamos. 
Eu tinha, e continuo a ter, pelo feitio 

artístico do Joyce a simpatia e o reco-
nhecimento, que me merecem um com-
provado talento servido por uma grande 
vontade de fazer qualquer coisa d'util. 

Nunca concordei, é verdade, com o 
caracter absorvente, que o orfeon batu-
teado pelo Joyce imprimiu aos seus tra-
balhos. 

O Joyce quiz dar á academia, reta-
lhada e desfeita como corpo coletivo, 
uma nova alma, uma vida nova. Quiz 
decerto fazer uma obra d'educação artís-
tica que fosse ao mesmo tempo e sobre 
tudo uma alta obra de civismo. Fez ape-
nas cantadores. Não fez um cidadão. 

Não viu isso. Não poude sentir o 
fracasso. O nimbo de gloria adensou-se 
demais, o maestro perdeu o fito da sna 
obra, enebriado talvez, e a sua arte sem 
finalidade e sem tése resultou varia e im-
profícua. Nesta altura a monarquia con-
decorou-o. 

O perigo que poderia advir ás insti-
tuições e ao banditismo reinante com a 
creação duma academia forte e sã, edu-
cada e levemente frondense, tinha pas-
sado. A tentativa do Joyce não surtira 
efeito — o rei poz-lhe ao peito um distin-
tivo com que marca os seus: os inúteis 
com riscas de meliantes. 

Era logico e estava certo. 

O Joyce tinha o dever d'encarar o fa-
vor como troça e repeli-lo com um gesto 
altivo, ainda que delicado. 

Aceitou. 
Ou não viu a ironia, ou o seu fim foi 

de principio ser o comendador Antonio 
oyce. . . Bem pequena aspiração! 

Ainda o havemos de ver, de braço 
com o sr. Antonio Cabreira, entoar lou-
vores ao Altíssimo, poderoso e insondável 
regulador dos Orbes. 

A comenda de S. Thiago, a cadeira 
do Instituto e o fauteil da Academia de 
Portugal. 

Viva a democracia e o livre pensa-
mento 1 

tsil V a i 

T R I B U N A P H I L O S O P H I C A 

C a u s a l i d a d L o 

Com o mesmo titulo li, ha dias 
no seu bem redigido e conceituado 
jornal, Sr. Director de « A Revol-
ta, » umas considerações que, por 
judiciosas e interessantes, me cha-
maram a attenção e me determina-
ram a diser o que penso sobre um 
assumpto que tanto tem de momen-
toso, como de interessante e util. 
Perdoar-me-á, pois, que lhe roube 
algum espaço, pedindo-lhe a publi-
cação de algumas considerações 
que me foram sugeridas pelo distin-
cto collaborador Kong-Fou-Tseu, o 
que desde já agradeço, penhorado. 

* * 

Porquanto não seja dado a as-
sumptos philosophicos, já pelo que 
elles teem de difficil, exigindo por-
tanto tempo para o seu estudo, de 
que não posso dispor, já, e princi-
palmente, porque outros me pren-
dem mais a attenção, por mais inti-
mamente se ligarem com as maté-
rias do curso que estou tirando, não 
posso deixar de notar que o illustre 
articulista se deixou talvez dominar 
por uma mera questão de palavras, 
determinada, por ventura, por uma 
situação falsa de quem lhe sugeriu 
as suas judiciosas considerações, 
ou, e talvez mais provavelmente, 
por ter encarado o problema por 
prisma diverso e que o desvirtuou 
por completo. 

Com effeito, aceitando a verda-
de da situação, que attribuiu ao seu 
antagonista, quanto aos cabedaes 
scientificos de que elle dispunha, 
que é evidentemente de favor, de-
vido á sua muita amabilidade, eu 
não posso comprehender que elle, 
n o e s t a d o actual das sciencias posi-

tivas, possa ter a preocupação da 
causa primeira, a não ser que elle se 
sirva apenas d'esta expressão para 
traduzir um alto problema scienti-
fica da actualidade e que constitue, 
sem duvida, o alvo a attingir pela 
sciencia moderna. 

Vejamos, pois, se d'esta vez 
ainda o tertins gaudet, trazendo-os a 
accordo, se bem que não tenho a 
honra de conhece-los. 

Esse alguém, com quem Tseu 
conversou, discutiu ou dissertou, te-
ria a preoccupação de enveredar 
por uma senda que o conduzisse ao 
sobrenatural para procurar a razão 
de toda a existencia ? 

Por vezes caminhos diversos 
crusam-se, confundindo-se. 

Modernamente, um espirito es-
clarecido e sedento de uma orien-
tação scientifica verificável e de-
monstrável, não pode assistir ao de-
senrolar de todos os phenomenos 
que observa, sem que seja irresisti-
velmente arrastado a prescrutar to-
das as manifestações de actividade, 
afim de lhes determinar a causa 
efficiente, mas, notemos bem, se-
guindo sempre o caminho do racio-
cínio seguro e fundamentado por 
verdades assentes, por estarem de-
monstradas. 

O que faz o physico que procura 
determinar a naturesa do íluido ele-
ctrico que elle tem submettido a 
leis fixas, verificadas e verificáveis ? 

Evidentemente determinar a na-
turesa da energia electrica hoje 
aproveitada, mas que amanhã po-
derá ser uma mais poderosa ala-
vanca de progresso, determinada 
que seja a sua natureza, qne por 
ventura nos offereça um mais largo 
âmbito de acção. 

Perante a faisca electrica, ful-
minadora e mortífera, o que procu-
rou o physico ? 

Determinar-lhe a naturesa, a 
causa; e, uma vez determinada a 
sua rasão de ser, elle, poderoso e 
altivo, annullou-lhe a acção com 
uma ponta de platina. 

Porque conseguiram os ohimi-
cos crear uma situação falsa, áquel-
les que attribuem a vida a uma 
causa que repugna á nossa intelli-
gencia ? Porque para lhes demons-
trar o seu erro procuraram uma 
causa da vida que fosse mais con-
sentânea com a nossa rasão e, se 
ainda o não conseguiram completa-
mente, já teem ao menos base para 
fundada esperança de um desmen-
tido formal a essa patacuada que 
vae perdendo muito terreno, e que 
está, sem duvida, condemnada a 
cair por terra. 

Sem sair do âmbito de conheci-
mentos rudimentares, pois nem ou-
tros possuo, não me seria difficil 
proseguir na indicação de casos que 
nos levam á conclusão de que todo 
o saber se funda afinal na determi-
nação precisa e lógica da causa de 
tudo o que existe, comprehendendo 
não só a existencia animal e vege-
tal, mas mesmo a serie de pheno-
menos e todas as manifestações de 
actividades, sejam ellas de que or-
dem forem. 

E assim, ou se diga que se pro-
cura a causa determinante de um 
phenomeno, ou o seu antecedente 
logico em nada, a meu ver, se des-
virtua uma legitima aspiração, que 
dará logar, uma vez satisfeita, a 
outra e outras, cuja successiva sa-
tisfação condusirá os nossos descen-
dentes a um grau de saber supe-
rior que para nós é apenas um 
ideal. 

Resvata 
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C A R T A 

No mesmo sitio, á mesma hora calma, 
Em que dantes dizias, á tardinha, 
— Qu'eu tinha toda inteira a tua alma, 
Como era tua, ingenuamente, a minha, 

Por sobre o mesmo ceu e arvoredo, 
Que, pelas noites mansas, de luar, 
Parecia ouvir attento o teu segredo 
E os nossos corações a palpitar, 

* 

Aonde eu disse tanta coisa, t a n t a . . . 
— Que um pouco da minh'alma lá ficou, — 
Frente a essa paysagem que m'encanta 
Porque foi ella só que não mudou, 

Onde, por mais que fosses indifíerente, 
Ao ouvir isso tudo, sem sentir, 
Has-de lembrar-te — se a tua alma sente ! — 
Toda a triste vergonha de mentir, 

E, se não estás de todo pervertida, 
Has-de pensar, revendo esse logar, 
Que alli viveste um pouco a tua vida, 
Porque viste o amor no teu olhar, 

Pois n'esse mesmo sitio onde eu fremente, 
Beijava a tua branca e linda mão, 
— Dizes a outro o mesmo, exactamente, 
Que me disseste em tempos que lá vão! 

São as mesmas palavras commovidas 
Qu'eu tanta vez alli te ouvi dizer. 
São talvez mais perfeitas, mais. . . «polidas»... 
— A prática melhóra — é bem de crer. —> 

Mas hoje, emfim, que já nada m'importa, 
Que tu procedas bem ou mal, embora, 
— Porque essa a quem amei supponho-a morta, 
Nada tem de commum com a d'agora, 

No emtanto, — não sei bem porque razão, — 
Eu vejo n'esta coisa tão v u l g a r . . . 
Como uma especie de profanação, 
Como um larrapo sujo num altar . . . 

Antes de mais, dir-te-hei, porque estou crente, 
Ser d'urgente e real necessidade, 
Que tu p'ra mim és hoje uma indefrente. 
— Não vás agora encher-te de vaidade! — 

— Não acreditas ? Mas o que eu lamento, 
E' uma outra mulher que conheci, 
E que um dia morreu, levou-a o vento . . . 
E que não sei reconhecer em ti. 

E a tristeza de ver, onde eu sonhei, 
Uma chymera azul, longe e diffusa, 
N'esse lindo logar aonde amei, 
Uma estrangeira, uma qualquer intrusa! — 

Sei que tu achas isto complicado, 
Que estas coisas, eu sei, não são p'ra t i . . . 
Mas se acaso por lá tiver ficado 
Um pouco só de tudo o que te ouvi ? 

Suppõe-te, assim, fazendo um juramento, 
Um qualquer: «Serei tua até morrer» 
E que ouves n'essse instante o sol, o vento, 
Repetir os que alli te ouvi fazer, 

Tu dizias um nome e, em seguida: 
«Por ti, minh'alma inteira se consome» . . . 
— E o ecco d'uma voz vaga e sumida, 
Trazia aos teus ouvidos o meu nome! 

Devia ser uma tortura atroz, 
Se a Natureza inteira que te ouvira, 
Começsse a gritar, n'uma só voz, 
— «Não acredites! E' tudo mentira!» — 

A tua casa em frente ao arvoredo, 
Em frente aos roseiraes, ao ceu, ao lago! 
E o teu galã gritando: Isto é bruxedo» ! — 
Despanto, era capaz de ficar gago! 

* 
* * 

Teve um capricho agora a minha pena, 
Comecei isto a serio, francamente, 
Mas o exquisito cómico da scena 
Que me fez rir, faz rir toda a gente. 

Vou retomar o tom do meu começo 
P'ra terminar sem ser um massadôr, 
E, resumindo tudo, só te peço: 
— Respeita esse logar, fazes favor. 

P. S. 

Talvez que a isto chames pieguice. 
Porque eu conheço o teu «espirito fórte». . . 
— Ainda que eu, depois do que te disse 
Do que possas pensar, pouco m'importe. — 

V a l l e d a P i n t a , 7 - 9 0 3 . 

Blatnada Curto . 

SATANICES 
T h e r m o c a u t e r i o s o c i a l 

Acabo de saber que o consulente 
que tão lisongeiro se apresentou implo-
rando auxilio, abarrotando já da merca-
doria que tão torturantemente buscava, 
para mim se volta agora com arreganho, 
não agradecendo, mas, oh ingratidão! 
afirmando petulantemente que nada eu 
lhe dissera sobre que elle não fosse já 
exímio m e s t r e ! . . . 

Tem o desplante até de afirmar, 
sem respeito algum pela cáthedra d'onde 
eu solemnemente pontificava, que eu 
lhe saíra um mestre muito theorico e 
incompleto nas cousas que elle, pela prá-
tica, conhecia como as próprias mãosl 1... 

Petulante D. João, porventura você 
será tão supinamente imbecil que não 
tenha reparado que eu não fazia mais do 
que estereotypar-lhe as façanhas ? ! . . . 

Não viu que me servi de você como 
modelo por onde aferi as rainhas consi-
derações sobre o assunto? Pois não via 
que, no mesmo local em que eu lhe mi-
nistrava os pseudo-conselhos, eu também 
escrevia artigos cujo escopo tem sido a 
elevação do nivel intellectual e moral da 
mulher? Já esqueceu o dilema que ao 
principio lhe apresentei? Não se lembra 
dos epithetos com que o apodei no caso 
de seguir a orientação que nas minhas 
satanices exaradas ficavam ? Além d'isso 
não lhe desperta a curiosidade que os 
meus suppostos conselhos iam calcando 
o proceder que D. João costuma ter em 
similhantes conjuncturas ? 1 . . 

J pela reacção que em V . E x . " desperta-
5 ram as minhas simples e despretenciosas 
; satanices. 

Bem sei que no hypocrita e refalsado 
pudôr em que temos sido educados, não 
toleramos a nudez, ainda que seja a nu-
dez da Verdade. 

Se eu lh'a não apresentar convenien-
temente velada, é porque conveniente-
mente eu não sei enroupar essa incorru-
ptível deur.a. 

V . Ex.18 concederam-me a inefável 
honra de ler as minhas satanices, o que 
me lisongeou sobremaneira, mas, ao 
mesmo tempo, julgaram-se melindradas 
e, se me não apertaram nas delicadas e ! 
imbelles mãosinhas o pescoço, não foi, 
com certeza, por falta de appetite, por-
que, em pensamento recôndito, V . Ex.as 

me teriam trucidado, se isso lhes fosse 
possível! 

Todavia nunca V. Ex.a6 foram mais 
flagrantemente injustas ! — S ;m, minhas 
senhoras, flagrantemente injustas. 

Ponderemos. O que tenho eu andado 
a fazer nas incriminadas satanices? 

V . Ex.a s não o perceberam ?! 
Pois não viram que as andava pre-

venindo contra as soezes e insidiosas 
torpezas dos vários Dons João que tão 
numerosamente pululam na sociedade?! 

Não repararam que eu satyricamente 
dava pseudo-conselhos que eram comple-
tas photographias de pontos palpitantes 
e de todos os dias ? 

Não era evidente que escrevendo eu 
essas perfeitas denuncias punha de sobre-
aviso as pessoas sensatas, se porventura 
ainda alguma existe? 

Não foi só esta falta de penetração 
que me atormentou; toi também a inge-
nuidade com que V . Ex. a s vieram fazer Ridículo imbeci l ! . . 

Pois bem, concedo-lhe tréguas por reparo sobre a accusação da imprevi-
alguns dias e vou conversar directamente dente conducta das mães de filhas, 

| Encontrariam alvo as minhas consi-
: derações ? ! . . . 

com as mamas. 
?!... 
Com as mamãs, sim senhor. 
Ah 1 Já treme ?!. . . E tem razão. 

A o proprio Jehovah, ha seis mil annos, 
eu transtornei os planos de escravisa-
ção! Lembra-se? — O h ! não lembra, 
porque nesse tempo ainda você não 
existia; você apareceu sómente -mais 
tarde: foi um producto da refinada civi-
lisação. 

Pois ha seis mil annos Jehovah pre-
meditava formar uma Humanidade de 
néscios escravos. Sabe quem valeu á 
incipiente Humanidade? — Lúcifer. Não 
sabe por intermedio de quem Lúcifer 
derruiu as maquinações do Velho Padre ? 
— Servi-me da mulher: tomei por au-
xiliar a nossa venerável avó Eva !! 

Ora ahi está em que consiste o meu 
grande estratagema. 

S i não fosse eu a Humanidade seria 
uma infame leva de escravos sob o azor-
rague do Velho Padre; se não fosse a 
mulher como minha cooperadora, talvez 
que eu nada tivesse conseguido. Assim 
podemos dizer que pela mulher a scien-
cia, e com esta a Liberdade, entraram 
no mundo. 

Quem se arrojou a despegar o pri-
meiro fructo da arvore da Sciencia não 
foi o homem, foi ella. 

Eis a razão porque tão tenazmente 
eu me dedico a illustrar e libertar a hu 
manidade feminina. E ' que com a huma-
nidade femtnina eu conto para abrir de 
par em par as portas amplas do pro-
gresso. 

Fique-se, portanto, D. João, gozando 
as suas conquistas, disfrute os seus ephe-
pheros triumphos, medite sobre as tor-

Ou não será esta a interpretação ás 
iras de V . Ex. a s ?. . 

Fiz comedia? — Talvez. Mas eu ti-
nha que relatar a vida, e a vida não é 
só tragedia ou drama: é sobretudo co-
media. Além d'isto é satyrisando que 
melhor se castiga — ridendo mores cas-
tigantur, e eu carecia de castigar, de 
derruir, para depois ensinar e recons-
truir. 

V . E x . " esquecem decerto a grande 
missão que lhes está confiada : a infor-
mação da nova sociedade. E sabem V. 
Ex.a s qual é o ponto de apoio em que a 
nova sociedade se ha-de levantar? — E' 
exactamente na família e, portanto, na 
grande e imprescindível sacerdotiza do 
lar: — na mulher. 

Quem prepara essas mulheres do fu-
turo ? - - V . Ex.a s 

E ' verdade que me podem dizer 
que se não sentem com auctoridade bas-
tante para refrear e corrigir nas filhas 
os defeitos de que V . Ex.a s também en-
fermaram. Mas esse argumento não é 
rasoavel. Se o fosse, a Humanidade nãc 
teria progredido. 

Não, nrnhas senhoras, a V . Ex.ai' in-
cumbe, pela experiencia que teem da 
vida, pelos dissabores que as próprias 
leviandades lhes acarretar*m, pela critica 
que tem feito das precipitações de suas 
mães em casos similhantes, estarem sem-
pre de sobreaviso, de atalaia á espreita 
do D. João. 

Com crueldade eu lhes verberei a 
inépcia com que V . Ex. a s se apressam 
em despertar a sensibilidade das filhas, 
quando todo o cuidado, todo o esforço, 

turas a infligir ás miseias mariposas que d e v i a s e r exactamente em retardar-lhes 
vão cahindo nas viscosas malhas da sua j e s s a sensibilidade. De:xem-nas ser crean-
nefanda teia dÇ aranha, que eu lhe con- Ç 3 S p o r bastante tempo : bem longo 
cedo algunaas tréguas emquanto converso ha-de ser o seu calvario de mulheres. 
com as mamas. V. Ex.a* ensinam-nas a namorar, 

quando eu preferiria que as preparassem 
Exceilentissimas Senhoras : Confiado para saber amar criteriosamente, 

na delicada gentileza de V. Ex.a s eu j V . Ex.a s costumam, em ultima ana-
abro hoje um parenthese para lhes di- i lyse, desculpar-se com os paes. Não é 

própria sensibilidade embotada para que 
lhes repugne o primeiro D. João que lhes 
apareça requestando as filhas... Se elles 
proprios também foram D. J o ã o , . . . 
quando o não são a i n d a ! . . . 

V . Ex.as espreitara a puberdade das 
filhas para as apresentar como mulheres, 
quando eu preferiria que V . Ex.a s regis-
tassem essa metamorphose das jovens 
para as conter, guiando-as, resfriando-as, 
permittam-me o termo. 

Não tenham pressa, minhas senho-
ras, os fructos apanhados muito verdes 
podem, é verdade, amadurecer em casa, 
mas ficam sempre insípidos e descòrá-
d o s . . . 

Cultivem com amor e aprimorado 
bom gosto essas ternas florinhas, as fi-
lhas , que, eu lh'o garanto, os fru-
ctos não se sorvarão na arvore, mas se-
rão colhidos em plena maturação e por 
mãos delicadas e amoraveis. 

Eis o que lhes diz brutalmente, mas 
com sinceridade o malvado 

Iineif«r. 

flWiUHcios 

AS MÃES 
Quando virdes os vossos filhos com 

dores de ventre, vertigens, anemicos e 
estes symptomas quasi sempre acompa-
nhados de alguma tosse, receae que to-
dos estes males sejam produzidos por 
vermes que vivem no intestino das crean-
ças. A s lombrigas produzem grandes per-
turbações e desarranjos, tornando as 
creanças molles, aborrecidas, sem grande 
vontade de brincar e com pouco appetite. 

Combatei todos estes males com o 
Vermífugo Earia, o remédio que tem sal-
vo dezenas de creanças e que toda a 
gente hoje conhece pelos seus maravilho-
sos resultados. 

Ha casos de creanças expellirem mais 
de i o o lombrigas com este preparado, 
ficando depois completamente baso. 

O Vermífugo Faria é pois um remé-
dio que deve existir sempre á mão, em 
todas as casas e família. 

O Vermífugo Faria, encontra-se á 
venda em todo o paiz a 250 ré s o fras-
quinho. 

Depositos em Coimbra: 
Rodrigues da Silva & C . a — R u a Fer-

reira Borges. 
Drogaria Villaça — Rua Ferreira Bor-

ges. 

ESTACÃO DTNVERNO 
Grande reducção de preços em todos 

os artigos da presente estação: 
Chapéus que eram de 8$ooo, a 3$500 

réis. 
Formas de feltro que eram de l$400, 

a 800 réis. 
Reberines que eram de l$$oo, a 

óoo réis. 
Boas que eram de 2$ooo, a l$000 

réis. 
Saias de feltro que eram de 3$ooo, 

a l$5oo réis. 
Bordados, rendas, fitas, luvas, grava-

tas e espartilhos. 
Sedas e mais artigos para bordar. 
Sempre sortimento completo em to-

dos os artigos de retrozeiro. 
Retrozaria da Moda 

R. Ferreira Borges, 61 67 — Coimbra 
(Telepbonc 8 1 0 ) 

zer lhanamente, cruamente talvez, algu-
mas verdades, duras, mas emfim verda-
des, cuja opportunidade me é suggerida 

bom critério, 
Em geral os paes não percebem 

cousa alguma d'isso, além do que tem a 

Conversação Franceza 
Educação physica 

E . R O C i l E T 
Rua do Almoxarife, 29 — C O I M B R A 

f f f f f f f f f f f f » 

Theatro Príncipe Real -
EmjsreiEa C i i t e m a t o g r a p h i c a 

Espectáculos todas as noites. Sessões 
permanentes. A mais completa collecção 
de fitas d'arte e novidades cinematogra-
phicas que se exhibe em Coimbra. Núme-
ros de variedades sensacionaes. 

Preços : cadeiras, 160 réis; camarotes 
de frente, 800 réis; de lado e frizas, 700 
réis; geral, 100 réis, incluindo o sello. 

CHAPELARIA TRANSMONTANA 
— D E — 

A u g u s t o d ' A l m e i d a 
lOÔ—Rua Ferreira Borges—• 108 
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Clinica de especialidades 
l u a Ferreira Borges 

Arco á'Àlmediaa, l i 

COIMBRA 

Consultas das 2 ás 5 horas da tarde 
Prof. 4u{*lu da Fonseca 

CirurgiJo especialista de doenças das vias uri-
narias, antigo monitor da clinica do Hospi-
tal Necker, da Faculdade de Medicina de I 
Paris. 1 

/ 

Prof. s o b r a l c i d /Consultas de doenças nervoias e geVaes, das 2 
Antigo assistente da clinica charcots da Sul- ) 5 llOrâS dâ tarde 

Msladcs da^Facuklad^dí^M^icin^d^^a- ) C ° n S U l t a e S P 8 e i a l e r e a n (?a S> a S «epndâS, 
ris. [ quartas e sextas, ao meio-día 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Tratamento das doenças dos órgãos genito-urinarios 

do homem e da mulher — José Lebre. 

Tratamento das doenças dos olhos — Abílio Justiça. 

Electrotl ierapi» — Mcdicstção eleiroionica 

Rua Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 
Velcpbone 1 5 4 

Colchoari 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA Q U E B R A - C O S T A S — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobilias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

P A R A R E V E N D E D O R E S C O N T R A C T O E S P E C I A L 

PREÇOS MODICOS 

C o n d u ç ã o g r a t u i t a a o s d o m i c í l i o s , d e n t r o d o s l i m i t e s da c i d a d e 

C O I M B R A 

Pianos G a r e a n . 
Bicyclettes I S . S . A . e P e w g j e o t . 

Machinas de costura Xaiisnann 

(Peça-sc catalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos musieos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA ' SERIEDADE 

Centro Commenciai de Coimbra BELOJOIRIA FERRE IM 
BE 

Rua do Corvo, n.os 6 a 12 — Telephone n.° 76 
( A n t i g a L o j a da Cera) 

COIMBRA 

Grande d e p o s i t o e loja d e fazendas n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s 

V E N D A S POR JUNTO E A R E T A L H O 

Liquidação de todas as fazendas existentes nesta casa, por motivo de 
obras a que se vae proceder brevemente 

A E T l f t O » D E V E R & O Si I X V H B t X O 

Grandes Armazéns do Chiado 
O estabelecimento que melhor e mais barato vende em Coimbra 

Pelas excepcionaes circunstancias d'esta casa, 
impossivel é competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Colíossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 

Casa J. RA FONSECA 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V. da Luz, 1 

C h i t a s , uma infinidade de padrões, 
muitos chics, desde 90 réis cada me-
tro. 

R i s c a d o s , Anos padrões, a 60, 70, 80, 
90 s IOO réis cada metro. 

C i o r g o r i n a s , óptima qualidade, a 100 
réis cada metro. 

C a s s a s , p a d r õ e s recentes, a IOO 
réis. 

T e c i d o s , finíssimas côres, a 200, 300 
e 360 réis cada metro. 

Z c p h i r e s , para camisas, o que ha de 
melhor qualidade, a 3C0 réis. 

Oxffords, para camisas,, (entestados) a 
130 e 1^0 cada metro. 

C o t i n s dezenas de peças, dos mais im-
portantes fabricantes, a 100, I2o, 130, 
140, 150, 160, 170, 180, e 200 réis 
cada metro. 

A r n m r e s , pretos e de côr em algo-
dão, desde 300 réis o metro. ' 

L ã s , alta novidade para vestidos de 
senhora e creança, desde 400 réis o 
metro. 

L ã s , córtes com 7 metros, seu valor 
real 8$400, a 7$000 réis. 

Phaaatas ia s d e Sã, padrões exclusi-
vos da casa, desde 240 réis cada me-
tro. 

A m a z o n a s , côres da moda, que to-
dos vendem por 600 réis, a 500 réis 
cada metro. 

C o b e r t o r e s , uma enorme quanti-
dade de côres e qualidades, desde 500 
réis. 

MANUEL NUNES FERREIRA 

Rua Ferreira Borges, 53 e 55 — C0I1SBA 

C l i a l i e s , é tão collossal o nosso sor-
tido, que difficilmente poclemos inu-
meror os seus preços. 

CSsalSes d o p o v o ! ! j a 600 réis. 
Ditos com barra, côres finas, a ia>250 

réis. 
Ditos com seda, a 2^500 
A r m a r e s , pretos, lavrados, a 700 

réis. 
H B a t e l l a s s e s , pretos, a i$2ao réis. 
200 lenços de seda tapete, que eram de 

I$8oo, a 800 réis. 
IOO cachenez, com seda, IOO c., a 700 

réis. 
100 cachenez, matiz, IOO c., a 800 

réis. 
Casemiras e cheviotes, da ultima moda, 

para fatos, desde 400, 500, 600, 700, 
800, 900 e l®ooo a 2$5oo réis cada 
metro. 

Fatos completos, a vestir, cada 4í5>500 

réis. 
Ditos, muito bons, a 6$000 réis. 
Lenços brancos, a 25 réis. 
Peúgas, ás riscas, a 40 réis. 
Ditas finas, a 80 réis. 
Meias pretas, fixa, a 90 réis. 
Camisolas d'algodâo, a 150 réis. 
Ditas de côr, fortes, a 240 reis. 
Ditas de lã. a 900 e i$000 réis. 
Lenços de crepe, grandes, que eram de 

180, a 140 réis. 
Flanellas d'algodão, patentes, pannos 

crus, por preços sem competên-
cia. 

Neste estabelecimento, que se acha 

montado nas melhores condições de bem 

servir o publico, se encontra uma impor-

tante collecção de relogios de todos os 

systemas e auctores, de oiro, prata e aço, 

tanto para senhora como para cavalheiro; 

relogios proprios para mesa, parede e 

morés. Ha despertadores desde os preços 

mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 

Concertam-se relogios de todos os 

systemas e auctores e caixas de musica. 

P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s 

«í»â» F a v a s 

O Proprietário, 

J. M. da S i l v a Constant ino 

O B J J - T I Í . O Z P ^ S l M O B A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O E M 1 8 3 8 

Dirigido pelo sen proprietário — J. M . M e n d e s d ' A b r e u 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão nacionaes 
e estrangeiras, o que ha de m- is moderno em objectos de phantasia ; não se inu-
meram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para alfaiate. 

CASA PENH0R1STA 
Largo de S. João, ó 

Empresta sobre tudo que representa valor 

Faz leilão em todos os mezes de 
novembro. 

Compra e vende mobilia usada. 
Encarrega-se de leilões e liquida-

ções. 
Compra objectos antigos em todos 

os generos. 

F. França & Armênio Amado 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 A r o o 

d ' A l m e d i n a , 2 e 4 — COIMBRA. 

Assignaturas para todos os jornaes e 

revistas nacionaes e estrangeiras. 

Impressos e livros escolares. 

Encadernações e artigos de papelaria. 

ExecuçSo rapida de encommendas 

I ã m í r i T c e n t r â l 
DE Arthur L. V, d Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 29—COIMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-

ptorio, tabacos nacionaes e estran-

geiros, postaes illustrados, bilhetes 

de visita. 

Venda» a retalho por preços sem competencia 

> Enviam-se amostras francas de porte 

64, R U A F E R R E I R A BORGES, — COIMBRA — (Telephone 112) 

Pastelaria e confeitaria Telles 
Fabricação esmerada de finos doces de ovos, 

e de fructa de todas as qualidades, em seccos, 
crystalisados e em calda-

Variada pastelaria em todos os generos. 
Pudings de diversas qualidades, pão de ló 

pelo systema de Marga/ride, galantines diversas, 
patês, saucisses, etc. 

Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos 
das principaes marcas-

Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom-
bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. 

Única casa que vende a finíssima manteiga 
da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira, e os 
deliciosos rebuçados de f ructas, especialidade da 
Padaria Faria, do Porto. 
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PAPELARIA BORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 

tem a melhor edição de bilhetes postaes 

illustrados do paiz, de Coimbra e dis-

tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 

Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 

villas, para que aproveita sempre as me-

lhores photographias e os assumptos 

mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 

genero a quem fornecer photographias 

ou outros modelos, podendo também en-

c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-

phias, para o que fornece preços a quem 

pedir. 

Apparelhos e mais material para Pko-

tographia. 

2, R. Visconde da Luz, 6 — C O I M B R A 

A h i l i o L i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

Mercearia por janto e a retalho 
32, Praça do Commercio 33, 

COIMBRA 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil Africa 
Oriental e Occidenta 1. 

J o s é d ' R m o P Í m 
A L F A I A T E 

R, Ferreira Borges, 9 2 C o i m b r a 
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Extrema esquerda 
Não ha mais que hesitar. Nas 

actuaes circunstancias, quando ain-
da estão frescas as cores verme-
lha e verde com que os leaes mo-
narchicos de ha um mez pintaram as 

a conquista da Republica custou 
para que a deixemos perder por 
sentimentaes razões impróprias do 
periodo gravíssimo que atravessa-
mos. 

nhindo coisas incomprehensíveis. Bile de 

novo a sacudiu, dizendo-lhc ao ouvido o 

stu terror numa voz cava e .branca: 

— Uma bomba!... Perdidos!... 

verbo fácil e enthusiasmado, vist que, 
segundo corre, por todos os animaes foi 
S. Ex." recebido com o melhor dos sor-
risos. O que O Dr. Bernardo Ayres não 
conseguiu —- e com isso ficou muito ma-

Ella ergueu-se bruscamente, já aterro- goado — foi vêr os dantes ao jumanto. 

M I U D E Z A S - . 

Justamente n'essa noite ao chá, esti-

fachadas, n ã o é permitt ido duvidar I vera descrevendo á familia, mais uma 

no caminho a s e g u i r : o u u m c o n - vez, os destroço» produzidos pelo estoirar 

servatismo ignóbil e monarchisado da bomba. 
o u u m radical ismo absoluto, proprio Sempre fôra home n de imaginação 

da phase revolucionaria q u e ainda fecunda, embora o seu commerciosito mo-

atravessamos, apezar da opinião desto de viveres lhe prejudicasse um pouco 

quasi unanime dos pacatos , que pre- a natural tendencia. Amava o sublime, 

t e n d e m q u e a r e v o l u ç ã o d e s a r m o u como o dr. Margaride da Relíquia, sabo- I mite ? 

depois que a ultima peça retirou da reava o grandioso, e nada o impressiona-
R o t u n d a . va mais — dizia — do que a magestade dat 

A aluvião d o s a d h e r e n t e s , que ruinas. Entretanto n'essa noite a sua 

desabou sobre a Republica como admiração não incensava aquillo a que 
u m a torrente d e v a s t a d o r a , consti tue elle chamava o «vandalismo demagogico 

u m perigo real , a l imentado sem e das ruinas que a sua imaginação, mais 

cessar por benevolencias e transi- devastadora que a dynamite, produzia não 

gencias excess ivas , nascidas d e sen- admirava a magestade, lamentava os pre-

t imental idades burguezas e patuscas, juízos, piscando um olho calculador e es-

A teima piegas, quasi pueril, de boçando de cór largos orçamentos 
pretender radicar n'um paiz institui- | Em redor da meza a familia, os olhos 

risada também. 

— Este cheiro . AqueJJfr fumo / . • 

Â lamparina projectava na parede, 

ri uma sombra alongada e phantastica, o 

dedo trágico que apontava a porta. Ella 

tntdo não se conteve e largou ríuma risa 

da cacarejante e enorme, que lhe sacudia 

molleminte as adiposidades balôfaí. E 

inclinado-se ao ouvido do marido ciciou 

uma frase, que mais lhe redobrou o gar-

galhar. 

— Então nem chlorato nem dyna-

Qual 1... Foi a maldita orelhei-

ra! Imagina: tres pratos covos 1... 

Efiéce 

Factos e Comentários 
Rainha Santa 

Movida pelas instancias do Dr. Souza 
Gomes, antigo e bem conceituado repu-
blicano e revolucionário da nossa praça, 

ç õ e s novas por processos d e a m a I desvairadamente abertos, escutava no mu- I consta que adheriu á Republica D. Iza 
s e c c a , c o m a b r a ç o s e beijos, c o m do espanto de tantos desastres accumula- | bel d'Aragão, mais conhecida pela Rai-

dos; e elle em pé, no meio da casa, de 

chinellos de ourélo e a calva reluzindo sob 

um suor de indignação ia dizendo meu-

damente a destruição da Sala dos Capei-

los: o trágico aspecto do damasco das 

carinhosas expansões para o pri 
meiro que chega, pode, sem duvida, 
agradar ás almas sensíveis e inclina 
das á ternura, mas é socialmente 
um perigoso meio de organisar essa 
« o r d e m », q u e é o constante estri- paredes caindo em grandes tiras sangren 

bilho na bocca de toda a gente. 
Certamente nós queremos a «or-
dem », mas não pretendemos que 
ella seja fundada sobre a base frágil 
das benevolencias extremas que se 
estão praticando, mascaradas pelo 
chavão rhetorico da « grande gene-
rosidade do povo portuguez». 

las, o tecto rachado em largas fendas por 

onde se via o ceu, os restos das telas en 

carquilhando se e retorcendo-se angus-

tiadamente entre as espiraes rubras d'uma 

enorme fogueira irreverente. Elle contava, 

contava e de tal modo distribuía pincela-

das negras na narrativa que mais o di-

ríeis imaginoso auctor de robustas tra-

nha Santa. Interrogada pelo mesmo car-
bonário Dr. sobre os acontecimentos na 
Universidade dizem-nos que a excellente 
senhora se declarara abertamente pelos 
rapazes, pois sempre aconselhára o seu 
marido D. Diniz a queimar a Universi-
dade á nascença. 

P.or proposta do primo Dr. Sousa 
Gomes (inspirado pelo Dr. Assis) vae D. 
Izabel d'Aragão ser promovida a «Presi-
denta Santa». 

O burro foi sempre um animal tei-
moso, caro e zoologico correlegionaric. 

Cernes de Direito 
Informa o Secul» que á posse do novo 

reitor, Dr. Manuel d'Arriaga, não assistiu 
officialmente nenhum lente de Direito. 

Naturalmente quizeram convencer o 
Ministro do Interior de que tinham ficado 
mortos sob os escombros das cathedras. 
De mais effeito seria apresentarem-se na 
cerimonia de cabeça ligada e com tiras 
de adhesivo na face. 

Fizeram uma falta, credo I. . . 

Cursos livres 
Perguntam-nos alguns estudantes em 

que consistem, afinal, os cursos livres. 
O' meninos, a interpretação é litteral: 

quer dizer que de hoje em deante os 
«cursos» estarão livres do Assis para 
todo o sempre. 

Parece-lhes pouco? 

Jlssis na privada 
A Faculdade de Direito, já certa-

mente o sabeis, ficou sem um dos seus 
archotes, porque o Dr. Assis decidiu-se 
a recolher definitivamente á vida privada. 

Entretanto como o Mestre foi sempre 
um infatigavel trabalhador e um estudioso 
ferrenho o facto d'elle se afastar do ensino 
não deve ser tomado como synonimo de 
inactividade absoluta. 

não appareça depois da uma da tarde, 
porque o almoço, como sabe, impõe-se 
imperiosamente. 

Capso 
Na noticia, que no ultimo numero 

dêmos ácerca da Comissão administrati-
va, omittimos o nome do nosso amigo 
Simões Favas, como merpbro da meunaa 
Comissão. 

FCARGT 
P o r i s s o q u e e s t e n u m e r o é d e d i c a -

d o e m p a r t e a o s ú l t i m o s a c o n t e c i m e n -
t o s d a U n i v e r s i d a d e , o l h a n d o - s e s e m 
d u v i d a a q u e s t ã o u n i v e r s i t á r i a p o r v á -
r i o s a s p e c t o s p e r i n i t t a m - m e u m f e i x e 
d e c o n s i d e r a ç õ e s . 

A f a s t a d o h a p o u c o s m e s e s e d e f i n i -
t i v a m e n t e d ' e s s e s b a n c o s , t e n d o s i d o 
d e s d e a g r e v e d e 9 0 7 d o s i n t r a n s i g e n -
t e s q u e m e n o s p o u p a r a m o estabeleci-
mento e s e u s senhores, t e r - m e - h ã o n o 
e n t a n t o m e n o s s u s p e i t o q u e v e r d a d e i -
r o . 

# 
* • 

N a m a n h ã d e 1 7 p a s s a d o u m g r u p o 
d e e s t u d a n t e s i n v a d i u a U n i v e r s i d a d e , 
e d e u - l h e o g o l p e v i o l e n t o , r e v o l u c i o -
n á r i o q u e t o d o s c o n h e c e m . A n o t i c i a 
c o r r e u t ã o l i g e i r a c o m o a p r a t i c a d o 
a c t o , a l g u n s a r r e p i o s , u m m i n i s t r o p r e -
v i d e n t e s a l t o u a C o i m b r a , h o r a s q u e 
p a s s a m e t u d o s e r e n o u . 

E m 9 0 7 a a c a d e m i a e m m a s s a p r e -
p a r á r a e s t e s a c o n t e c i m e n t o s d ' a g o r a ' 
P o u c o s d i a s a n t e s d ' e l l e s e p o u c o s a 

Certamente j á no seu espirito fecundo seguir á p r o c l a m a ç ã o á R e p u b l i c a , o s 
germina um trabalho de grande alcance a d v o g a d o s d e L i s b o a i n t r a n s i g e n t e s d ' a 

Uma carta 
Feliciano amigo 

N ã o se j u l g u e que a o frisarmos gedias em cinco actos que modesto nego-

a nossa att itude radical estamos ciante de viveres a retalho. Na sua face 

sentindo bater dentro d o peito o | brilhava um fulgor txtranho de inspirado, 

c o r a ç ã o pel ludo d e F o u q u i e r - T i n - no seu gesto havia nobreza e evocação, e dg 

vile, o trágico accusador official de na mão com que esboçava as derrocadas 
n o v e n t a e tres. N a d a disso: nem re- phantasticas—o lento tombar dos pilares, 

c l a m a m o s guilhotina, nem pretende- o ruir terrivel dos arcos — apertava ner-

m o s reeditar façanhas dos sans-cu- vosamente uma torrada, que rangia dolo 

lottes, só ex ig imos q u e se consol ide ridamente, pingando sobre o chão lagri-

essa R e p u b l i c a ha tanto dese jada e mas louras de manteiga derretida. Equan-

hoje conquistada com elementos de do terminou o seu narrar, alvitrando vin-
solidez garant ida e c o m medidas ganças tremendas a exercer, não se co*-

energicas e decisivas. A aspiração teve, levou raivosamente a torrada á bocca 

natural d 'aquel les que c o m n o s c o en- e arrancou-lhe uma farta dentada. 

fileiram na e x t r e m a esquerda não é Calmo e abarrotado de chá recolheu 

o p p ô r a o g o v e r n o e m b a r a ç o s a s dif- â cama, quando na torre da Universi-

ficuldades, é muito s implesmente dade, que elle acabara de destrnír a bom-

prestar-lhe um apoio forte e leal para bas de imaginação, lentamente caiam, com 

Pediste-me um artigo para A Revolta 
e ao pedido que devo á tua amizade cor-
respondo duma torma imperfeita: não te 
mando um artigo, mando-te um artigo 
péssimo, promessa viva de outros peores. | J f g r a d e c e n d O 
Mas não importa, tal como é, leva o meu 
nome por baixo e representa o meu modo 

social e scientifico. Talvez possamos mes-
mo affirmar (se não é méra atoarda o 
boato que por ahi corre) que o Dr. Assis 
prepara um profundo tratado em que 
demonstra largamente que «o imposto 
em Roma existiu por não começar», dou 
trina inteiramente nova e contraria áquella 
que esse brilhante espirito defendeu ou-
trora do alto da cathedra. 

Mestre, é preciso luz! Accende-a e 
rebusca essas origens remotas. E se pre-
cisares um phosphoro pedel 

ver. 

Aos nossos colegas, que se referiranr 
ao reaparecimento da Revolta, especiali-

q u e l l a g r e v e , r e c l a m a n d o a o m i n i s t r o 
d o i n t e r i o r m e d i d á s u r g e n t e s d e r e f o r -
m a u n i v e r s i t á r i a d e r a m - l h e a u l t i m a 
d e c i s ã o . 

N o e n t a n t o n ã o f o r a m o s g r e v i s t a s 
d e e n t ã o n e m o s a d v o g a d o s d e a g o r a 
q u e m t o m o u q u a l q u e r p a r t e d i r e c t a n a 
d e s f o r r a d a U n i v e r s i d a d e . 

U m g r u p o d e e s t u d a n t e s d ' e s s e 
e x - g r u p o p o r v e n t u r a p e q u e n o . D e v i a 
s e r . H o u v e s e m p r e e m C o i m b r a d e n -
t r e a a c a d e m i a u m g r u p o d e r a p a z e s , 
r a d i c a e s , c h e i o s d e f ê b r a , i n d t p e n d e n -
c i a , a l t i v e z , c a r a c t e r , d e s r e s p e i t o , d e 
r e v o l t a e d e c o r a g e m , g r u p o s e m p r e 
r e d u z i d o . A m o n a r c h i a c a r u n c h o s a , m i -

que elle possa seguir sempre para 
a frente pisando um terreno seguro, 
é evitar as armadilhas traiçoeiras, 
que possam absorver a Republica 
nascente, convertendo n'uma par-
ceria mais detestável que o finado 
constitucionalismo a Republica pela 
qual nós sempre combatemos, Re-
publica progressiva e avançada, que 
teve e tem (sem receio o affirma-
mos) nos membros do governo pro-
visorio os seus mais ardentes propa-
gandistas. 

Aquelles, que perante o nosso 
radicalismo manifesto nos alcunhem 
de opposicionistas, um único facto, 
queremos fazer notar, justificador 
da nossa attitude intransigente: é 
que presamos e consideramos muito 
todos os sacrifícios, todo o trabalho 
r e v o l u c i o n á r i o e t o d o o s a n g u e <jue 

melancholica vibração, as onze horas. 

Havia duas horas que dormia, inquieto 

e roncando, quando de súbito accordou, 

com um salto brusco que o sentou na cama, 

fazendo ranger o mogno. Um suor de 

agonia, viscoso e frio, encamarinhava se-

lhe á flor da pelle, eriçada toda ella dum 

arrepio pávido. O seu olhar esgazeado 

vagueava d'uma a outra parede, do chão 

ao tecto, emquanto um cheiro especial ia 

enchendo a atmosphera morna da alcova. 

Num terror convulso sacudiu a mu-

lher, que ao lado resonava compassada-

mente : 

— Estamos perdidos / uma bomba 1. . 

Gaguejava, afjlicto, parecendo-lhe que 

já pela jrincha da porta entrava um fu-

mosinho azulado. 

A mulher, estremunhada, remecheu-se 

na cama] coçou com fúria a çabe$ax gru-

Se me permittires que os seguintes 
satisfaçam a esta dupla condição conta 
com o 

Camarada de sempre 
R. Salvador, 22. 
2 7 - I O - I O 

F. Lino Gameiro. 

Corridos 
Correia Leal e Rodrigues dos Santos, 

famosa parelha bem conhecida na Boa-
Hora pelas suas perseguições á imprensa, 
acabam de ser transferidos para remotas 
comarcas de província. Naturalmente as 
localidades attingidas pelo flagelo repon-
tam e ahi tem o sr. Ministro da Justiça 
de engastar novamente as duas «pérolas» 
em quaesquer outras sertanejas villorias. 

A o Sr. Dr. Affonso Costa alvitramos 
um modo simples de obstar á futura e 
infindável romagem dos dois judeus er-
rantes da magistratura: convida-los a 
inaugurarem pessoalmente o novo Cár-
cere Modelo, que em Campolide se pro-
jecta. 

Hdbesões zoolosieas 
O Dr. Bernardo Ayres, mestre da 

bicharada na Universidade, foi um dos 
primeiros a adherir á Republica, mal a. 
bandeira vermelha e verde fluctuou no 
ar. S. Ex.*., segundo nos informam, não 
se contenta, porem, só com trazer ao 
novo regimen a sua valiosa e apressada 
adhesão, antes se mostra incançavel em 
angariar adhesões entre amigos e conhe-
cidos. 

Aftirmam-nos que S. Ex.a foi visto 
arengando aos bichos embalsamados do 
Muzeu Zoologico, onde conseguiu arre 

sando A Patria que o f e z por palavras n a d a p e l a e d u c a ç ã o j e s u í t i c a d e s u j e i 
extremamente amaveis, o nosso agrade- Ção e s u b m i s s ã o p o r p r i n c i p i o , n a o 
cimento. p e r m i t t i a q u e t a l n u m e r o f o s s e m a i o r 

M a s , p e q u e n o c o m o e r a , r e c o n s t r u i d o 
na berlinda c a d a a n n o , e l l e v a l i a p e l a a c a d e m i a in-

Pregunta-se arreceiadamente o des- í f r a > v a l i a ^ l l V T ^ ^ T n 
tino que deverá ser dado ao formidável t - r a 0 8 r u P ° P e n s a ? o r , ° n e m a a o r , p 
latrináno de Aveiro, agora conduzido a 
Lisboa sob prisão. 

Entendemos que deve ser-lhe imposto 
—povoar o Sahará, sujeito a não encon-
trar um só leitor entre os camelos de lá, 
com vista aos de cá. 

6ralbas 
Vão aparecendo em número quase 

egual ao dos adesivos nos generosos dias 
da República, mas. . . nem falar nisso — 
não vá qualquer Sousa Gomes levar a 
mal a comparança. 

«H Revolta» 
Contínúa na direcção artística dêste 

jornal o nosso camarada da redacção Vàs-
co (Emilio Motins), que, além da sua co 
laboração, tem promet da a dr alguns dos 
melhores caricaturistas portugueses. 

No próximo numero — desenho de 
Emilio Martins. 

Carta anonyma 
A o director da Revolta foi dirigida 

pelo correio uma carta sem assignatura, 
mas pretendidamente garantida pela pa-
lavra de honra de quem a escreveu. Não 
occorreu ao amavel correspondente que 
essas garantias de palavra valem pelas 
pessoas que as dão e não pela sua essen-
cia de formula sacramental. Muito grata 
nos seria, pois, a vizita do mysterioso 

ú n i c o q u e s e i m p u n h a e q u e n o s ú l t i -
m o s t e m p o s , s o b r e t u d o d e s d e a d i c t a -
d u r a f r a n q u i s t a , s e d e f i n i u m a i s c l a r a -
m e n t e , s e u n i u m a i s e s t r e i t a m e n t e n ' u -
m a a c t i v i d a d e e n ' u m t r a b a l h o i n t e n s o , 
q u a s i e m e x c l u s i v o r e v o l u c i o n á r i o e d e 
c o m b a t e . E s t a a t t i t u d e t r o u x e - l h e a 
m a i s f e r o z p e r s e g u i ç ã o d o c o i o u n i v e r -
s i t á r i o , a f a s t a m e n t o o s t e n s i v o d a p a r t e 
d o s s e u s c o l l e g a s , e a g u e r r a m a i s d e s -
l e a l d e t o d o s o s r e a c c i o n á r i o s e e m 
t o d o s o s c a m p o s . 

N ' e s t e e s t a d o d e c o u s a s a a c a d e m i a 
r e v o l u c i o n a r i a d e C o i m b r a , firmemente 
r e p u b l i c a n a , n ã o t e n d o a f e l i c i d a d e d e 
t o m a r p a r t e a c t i v a n a r e v o l u ç ã o , q u e 
s e l i m i t o u á c a p i t a l , n ã o p o u d e , p o r 
m a i s c o n s i d e r a ç ã o q u e l h e m e r e ç a a 
o r d e m n a c o n s o l i d a ç ã o d a R e p u b l i c a , 
c o n t e r o s e u p r o t e s t o . F o i u m a c t o 
c o n d e m n a v e l e m p a r t e , m a s j u s t i f i c a d o 
p e l a s m a i o r e s d a s r a z õ e s a t t e n d i v e i s . 
D e r e s t o a i n s e n s a t e z e o i m p u d o r l e n -
t a c e o f r a n q u i s t a f o r a m q u e m m a i s a c -
c i n t o s a m e n t e e a i n d a d ' e s t a v e z p r o v o 
c o u e x a l t a ç ã o . 

M a s , c o n d e m n a v e l o u n ã o o a c t o , 
o f a c t o é q u e se d e r a m i m m e d i a t a s 
p r o v i d e n c i a s e m s a t i s f a ç ã o e o p r . J o s é 
d ' A l m e i d a , u m a d a s v i c t i m a s d a U n i -
v e r s i d a d e , q u e o u v i r a p o u c o a n t e s n o 
s e u g a b i n e t e , e , v e r d a d e s e j a , u m t a n t o 
c o n s e l h e i r e s c a m e n t e , a s r e c l a m a ç õ e s 
d e r e f o r m a q u e e m t e r m o s a m i g o s l h e 

banhar innumeras adhesões com o seu | a n o ç j a w por esta sua casa, contanto que I fizeram os advogados de Lisboa, in-

* 
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transigentes e todos republicanos an-
tigos, reconheceu que taes reclamações 
eram urgentes. 

Attendeu-as o ministro do interior 
e , cremos bem, não estará arrenpendi-
do. De resto medidas idênticas se estão 
tomando e já para outras escolas su-
periores, vindo attingir até, ao que nos 
consta, as secundarias. O processo 
portanto poderia não ter sido correcto, 
mas tem mais a seu favor a attenuante 
das suas consequências, vantajosas pa-
ra todos. 

E m qualquer caso o vosso grupo 
revolucionário de Coimbra mereceu do 
Governo Provisorio consideração, e, 
sem receio o affirmamos, mereceu-a 
maior do que o acto degradante d'esse 
corpo docente em massa, capitaneado 
pelo celebre Luiz Maria Ramos, adhe-
rindo também e promptamente. 

O corpo docente ! O Luiz Maria! 
Nós, que o vimos um dia, quando 

vice-reitor, como um gato aninhado atraz 
de um reposteiro na tribuna da aula 
para vigiar a vanalha insurrecta! Nós, 
que lhe impuzemos um dia altivamente 
na reitoria um acto que elle, tremeli-
cante, cumpriu com ligeireza e cautel-
l a ! Nós, que um dia frente a frente, e 
também na reitoria, lhe fizemos com-
prehender que ali mesmo a elle como 
a qualquer outro aqueceríamos as ore-
lhas á mais pequena falta de respeito e 
a tudo se curvou na verdade como um 
gato ! E éramos a canalha, aquella cam-
bada que esses Tavares e Teixeira 
d 'Abreu, em congregação da faculdade, 
propuzeram que se aniquilasse de vez, 
e depois lembraram que se corresse, que 
se puzesse fora quanto antes, fosse co-
mo fosse, para melhor garantia de vol-
tar aos tempos antigos de submissão 
académica e vigência do fôro! 

T u d o adheriu! 
O Luiz Maria, o Sousa Gomes, os 

franquistas! 
A r r e , nojento! 
Elles adheriram e a Universidade 

ficou em pé ! E ha quem vos conde-
mne ! 

# 
# # 

Meus amigos, a Universidade de 
Coimbra está morta. Quando a não 
derrubassem as medidas já tomadas, 
tinha-a arrastado ao tumulo a jubilação 
do Assis. 

O Assis jubilou-se — a Universidade 
morreu. 

E ' urgente crear outra. O que se 
fez não é nada. 

Não sou intolerante nem d'uma 
exigencia impertinente, mas faço votos 
sinceros para a sua remodelação com 
pleta e immediata. 

V a e crear-se em Lisboa uma facul-
dade de Direito. Este plano é antigo 
já. Contra elle se tem manifestado 
Coimbra commercial e varias vezes. 
Justifica-se. A seu favor, recorda-me 
bem, os Triplus na Revolta traçaram 
alguns artigos. 

E m meu entender tudo se harmo-
nisaria se na reforma da Univercidade, 
por ex. , se creasse um curso superior 
do commercio, industria e agricultura, 
servindo de cupula a dezenas de esco-
las primarias e secundarias, que semea-
das pelo pais, e tão necessarias são, 
ensinassem e preparassem n'esse sen-
tido ; se creasse uma especie de artes 
e officios, que tão práticos resultados 
dão no estrangeiro; um curso superior 
de Bellas-Artes, um curso superior co-
lonial, em summa, de harmonia com os 
mais altos interesses do paiz, se creas-
se e aproveitasse de tal maneira o en-
sino ahi que, alem d'um bem geral tra-
zido á Republiua, se favorecesse com essa 
compensação enorme a bella cidade cen-
tral e em todos os seus ramos. 

R e f o r m a s ! pediram. 
E ' portanto justo e coherente que 

n'esse sentido todos felicitemos a obra 
dos governos republicanos com estudo 
da nossa parte. De resto a Republica 
está feita para os novos e sobre elles 
e a sua acção ha-de assentar a glorifi-
cação da patria. 

O caminho está aberto, o vosso gru-
po existirá sempre, e a boa vontade 
não faltará nunca. 

Para a frente, pois ! 

Lisboa, 27 de Outubro de 1910 

Antonio Kapoles 

Modo de Jiu-Jitsu 
Para se defender sem armas 

P R E Ç O 1 0 0 REIS (porte franco) 

F a z e r os p e d i d o s a c o m p a n h a -

n h a d o s d a i m p o r t a n c i a a A R A U J O 

D A N T A S . 

Palav ras de ministro 
M a g o a d o s i n t e n s a m e n t e e ro idos 

d ' u m a d u v i d a , q u e nos d o e , v a m o s 

a b o r d a r h o j e u m a s s u m p t o mel in-

droso , q u e m a l nos f icar ia d e i x a r 

passar e m c laro . T r a t a - s e a i n d a d o 

« C a s o d a U n i v e r s i d a d e » e d ' u m a s 

asperas , a c e r a d a s p a l a v r a s q u e , a 

propos i to d ' e l l e , O Século a t t r i b u e 

ao sr. dr . A n t o n i o José d ' A l m e i d a . 

D i s c u r s a n d o n a S a l a d o s C a p e i -

los s o b r e a o b r a a real izar p e l o go-

v e r n o , ter ia o sr. ministro d o inte-

rior di to , s e g u n d o O Século, q u e , 

p a r a q u e essa o b r a se def inisse e 

c o n c r e t i s a s s e , n e c e s s á r i o se t o r n a v a 

q u e n i n g u é m viesse p e r t u r b a r a or-

d e m p u b l i c a « c o m prur idos d e res-

t a u r a ç õ e s m o n a r c h i c a s ou s imples 

t u m u l t o s d e a r r u a c e i r o s desva ira-

dos.» 

P e r a n t e estas p a l a v r a s só u m 

f a c t o n o s c o n t e m a j u s t a indignação: 

a poss ib i l idade d e t a e s a f f r o n t a s se-

r e m e r r a d a m e n t e a t t r ibuidas ao sr. 

ministro p o r u m e q u i v o c o , m u i t o 

natura l , d o r e d a c t o r e n c a r r e g a d o 

da r e p o r t a g e m . A esta e s p e r a n ç a 

débi l nos a g a r r a m o s d e s e s p e r a d a -

m e n t e , a inda q u e s ó a s imples sup-

pos ição d e q u e d a s u a b o c c a taes 

p a l a v r a s s a i i a m i n t e n s a m e n t e nos 

m a g ô e . 

A s e r e m v e r d a d e i r a s as frases 

at tr ibuidas a o sr. d r . A n t o n i o José 

d A l m e i d a , q u e t r e m e n d a , q u e a c a -

b r u n h a n t e injustiça d 'essas p a l a v r a s 

se e s c ô a ! N e m se d i g a q u e os «pru-

ridos d e r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h i c a » 

e os «simples t u m u l t o s de a r r u a -

ce iros d e s v a i r a d o s » n ã o a l u d i a m di 

r e c t a m e n t e aos a c o n t e c i m e n t o s d o 

dia 1 7 , p o r q u e a f f k m a - l o seria illo-

g i c o e a b s u r d o , p o r q u a n t o esses 

a c o n t e c i m e n t o s f o r a m o ú n i c o m o -

t ivo q u e a r r a n c o u o sr. ministro d o 

interior aos t r a b a l h o s d o seu minis-

tério. A s i n t e n ç õ e s das frases pro-

fer idas (se O Século n ã o erra) s ã o 

t ã o m a n i f e s t a s e c laras , tão trans-

p a r e n t e m e n t e a l v e j a m o g r u p o d e 

es tudantes , q u e na U n i v e r s i d a d e se 

m a n i f e s t o u , q u e u m a a b s o l u t a c e r -

teza da sua v e r a c i d a d e bastar ia p a r a 

nos auctor isar a i n t i m a r m o s o sr. 

ministro d o interior a q u e funda-

m e n t a s s e os s e u s dizeres. 

A s e r e m v e r d a d e i r a s as p a l a -

v r a s d o Século n e n h u m a i n t e n ç ã o 

d i f f e r e n t e da q u e d e m o s lhes p o d e 

ser at tr ibuida e e n t ã o essas p a l a v r a s 

n ã o c o n t e e m só u m a profundiss ima 

injust iça , a t t i n g e m a g r a v i d a d e e x -

c e p c i o n a l d ' u m a injuria e n o r m e , 

d e s v i r t u a d o r a d o s v e r d a d e i r o s fins 

da m a n i f e s t a ç ã o d e 1 7 d e o u t u b r o , 

a t i rada á m u l t i d ã o p a r a j u b i l o de 

parasi tas e a l e n t o d a i n d i g n a ç ã o pa-

t u s c a e m q u e a c i d a d e e s b r a v e j o u . 

T o d a v i a nós, nós q u e s o m o s re-

p u b l i c a n o s (e j á o é r a m o s a n t e s d o 

dia 6) e q u e c o n h e c e m o s o dr. A n -

tonio José d ' A l m e i d a , não q u e r e m o s 

a c r e d i t a r q u e d a sua b o c c a taes p a -

lavras d e s v a i r a d a m e n t e v o a s s e m , 

atrabi l iar ias e h e r v a d a s , m a s se le-

v a d o n u m a r a j a d a d e orator ia el le 

as profer iu , t ã o c laras e t r a n s p a r e n -

tes c o m o O Século as r e p r o d u z , en-

t ã o n a d a mais t e m o s a fazer s e n ã o 

e x t r a n h a r q u e sua e x . a não funda-

m e n t e e d e m o n s t r e i m m e d i a t a m e n -

te aqui l lo q u e a f f i r m a , d e i x a n d o fi-

c a r assim d e p é u m a s u s p e i ç ã o q u e 

osci la entre o d e s o r d e i r o re les e o ri-

dículo camelot du roi, s u s p e i ç ã o que 

n ã o h o n r a n i n g u é m , n e m q u e m a 

l a n ç a n e m q u e m p o r el la possa ser 

att ingido. 

T o d a v i a nós q u e r e m o s c r ê r q u e 

a p r e o c c u p a ç ã o d a « o r d e m publi-

c a » n ã o tenha p e r t u r b a d o o dr. A n -

tonio José d ' A l m e i d a d e tal f ó r m a 

c^ue as hypotheses açiraa e x p o s t a s 

d e s c a m b e m n u m a r e t u m b a n t e r e a -

l idade. N ó s a c r e d i t a m o s firmemente 

q u e el le é a inda o m e s m o « A n t o n i o 

Z é » — o B e m A m a d o — d o s t e m p o s 

d a l u c t a a s p e r a p e l a R e p u b l i c a , o 

p r o p a g a n d i s t a , f o g o s o e inspirado, 

o l u c t a d o r de ferro, p o r q u e o m é r o 

f a c t o d a sua e n t r a d a n o ministér io 

c e r t a m e n t e o n ã o t r a n s f o r m o u n u m 

s imples «dr. A l m e i d a , ministro d o 

interior.» 

DE LISBOA 
Meus velhos: 

A s cartas que hoje inicio para a Re-
volta não têm por fim fazer a historia 
dos acontecimentos de que fui e estou sendo 
uma testemunha. Estou convencido que 
a historia f<aj e ha dç ser sempre uma 
«blague» inútil pelo menos, quando não 
perigosa. 

Dez indivíduos observando o mesmo 
facto vêm-no por dez formas differentes 
— e aqui têm vocês já dez historias em 
nada semelhantes uma á outra. Depois 
nem todos os acontecimentos que presen-
ceamos, nem todos os inúmeros factos 
de que somos testemunhas constituem 
aquillo que se chama «o facto historico>. 
Trata-se portanto de escolher entre to-
dos elles os que reúnem as condicçôes 
d'importancia e d'influencia sufficientes 
para merecerem esse nome e como tal 
serem registados. E' o puro arbítrio 
ainda. 

O que a mim me parece importantís-
simo pode, de facto não o ser, e nem se-
quer ter merecido a attenção d u m outro 
observador mais competente do que eu. 
Para mim, como para toda a gente, ficará 
perpetuamente ignorado, se a derrota da 
França em Watertoo se deve mais a al-
gum desgosto domestico de Napoleão 
que, segundo Quinet, teve durante a ba-
talha uma crise epiieptiforme, do que á 
chegada da divisão de Blucher. 

Talvez que uma birra amorosa de Ma-
ria Luiza d'Austria tenha mudado a his-
toria por completo e essa birra, desco-
nhecida de todos, ficará para sempre se-
pultada entre as quatro paredes da alcova 
imperial. E todavia, que tremendo fa-
cto e como a importancia d'esse historico 
Blucher se amesquinha diante d'um seio, 
d'uns braços nús que talvez se tivessem 
recusado. 

Eu calculo como a vossa anciedade 
de conhecer aspectos, detalhes, factos e 
homens da Revolução deve ser grande. 
E é possivel que a esta hora vocês já 
se julguem informados pelos jornaes, que 
muito tem escripto sobre o assumpto e 
que no vosso espirito já se tenha vin-
cado uma impressão acerca de comi' Se 
fez a Revolução. 

Nesse caso são vocês muito mais 
felizes estando a distancia, do que eu, 
que estou perto. O meu espirito é todo 
confusão e incerteza ácerca d'isso. Eu 
estava, por exemplo, convencido que a 
Republica tinha sido a obra audaciosa, 
momentânea, occasional da valentia de 
um punhado de populares obscuros, da 
coragem, quasi loucura d'um commissa-
rio naval, e d'essa impetuosa, demagó-
gica, heróica marinha de guerra portu-
gueza. 

E afinal vejo que não. Os heroes fo-
ram outros, uma porção d'elles, o sr. si-
crano, o sr. beltrano, de quem prolixa-
mente os jornaes failam e que, abundan-
temente, de si faliam nos jornaes. E é 
pasmoso como todos esses formidáveis 
homens que tão formidavelmenle se evi-
denciaram podiam caber todos ao Mes-
mo tempo na Rotunda! A Revolução, 
tal como fôra planeada pelos organisa-
dores do movimento, falhou lamentavel-
mente n'um fiasco formidável. Na manhã 
em que artilheria 1 e .0 16 chegaram á 
Rotunda, todos os regimentos com que 
a Republica contava, estavam na rua pe-
lo lado da monarchia. Os officiaes revp-
lucionarios abandonaram os seus postos, 
aconselhando as tropas a voltarem a 
quartéis e quem salvou da catastrophe 
eminente a meia dúzia de soldados insur-
reccionados, foi Machado Santos. Ter 
esperança em tal momento era uma lou-
cura, uma temeridade inútil. 

Machado Santos teve essa loucura, 
essa temeridade e a Republica está 
feita. O facto historico, determinante da 
victoria revolucionaria, foi este, só este, 
apenas e exclusivamente este. Pois, meus 
amigos, eu, que vi sempre isto assim, 
com esta descarnada simplicidade, redon-
damente me engano ao que tenho, pos-
teriormente, ouvido e lido. Eis a razão 
porque eu não taço historia — por inútil. 
E terainandq, por boje, deixem-me a o 

crescentar lhes que «não fui heroe» — 
declaração que, no actual momento cons-
titue já heroicidade fazer, por se aguen-
tar entre toda a gente uma situação de 
destaque. 

E até á semana. 
I). Fuas. 

i U n i v e r s i d a d e de Coimbra 
Coimbra. — A academia. — A Universidade.— 

A greve de 1907. — O esmagamento pos-
t e r i o r . — As perseguições .—A Republica. 
— A Liberdade.—O brado dos estudantes 
revolucionários no dia 17 de outubro. 

I • 

Coimbra continuava amodorrada na 
sua mandria secular sem que por ella 
passasse o mais insignificante arrepio de 
trabalho, sem que fizesse o minimo es-
forço para viver sobre si. Parasita quasi 
pre-historico continuava sugando com 
ancia as algibeiras académicas, estendia, 
os lábios sofregos, num louco desespero 
para essa bondosa e inexgotavel têta. 

Coimbra alimentava-se e ia depois 
fezer a sua digestão de giboia arrastan-
do-se pesadamente dois ou tres mezes 
pelas areias doiradai da Figueira da Foz. 
No estio Coimbra é uma cidade morta. 
O silencio envolve-a, o somno habita-a. 
E cremos que é então que os senhores 
rei* da Sala dos Capellos descem mys-
teriosamente das paredes e passeiam pe-
las ruas acanhadas e sujas da cidade re-
cordando o passado e fazendo-o reviver. 

A academia continuava também da 
mesma fórma, só com a differença de 
ser menos honesta e ter menos talento 
que gerações passadas. Uma parte, es-
tragava o psito atrophiado vivendo cur-
vada sobre a sebenta, esterelisando o 
cerebro, cretinisando-se. Apavorava-a — 
e ainda hoje assim acontece — o lente 
implacavel e curvava a espinha num ser-
vilismo doentio que causava dó e nojo 
ao mesmo tempo. 

Outra, passava as noites pela batota, 
pelos alcouces e pelas tabernas e reco-
lhia a casa, altas horas, ganindo ao luar 
lamechices mórbidas numa voz siphili-
sada e tresandando a vinho. 

Pequenos grupos inteligentes gasta-
vam o melhor da sua vida em conver-
sas interessantes, mas quasi improducti-
vas, pelas mesas dos péssimos cafés d'essa 
terrinha. 

E, lá em cima, no alto da cidade, 
como um pesadelo horrivel, poisava eter-
namente, na sua rigidez e impassibili-
dade de pedra, o velho casarão univer-
sitário lançando sobre todo o paiz a sua 
sombra pesada e pestilenta. E a essa 
sombra cresciam com força, atropela-
vam-se, os cogumellos do parlamentaris-
mo e do poder e alastrava a protefação 
dos caracteres e o consequente estendal 
de innumeros crimes. 

II 

Mas um dia chegou em que certa 
mudança, certa transformação salutar se 
deu na mocidade académica de Coimbra. 
Um candidato a lente, rapaz talentoso, 
de ideias avançadas, de horisontes largos, 
que varias vezes se incompatibilisara e 
reagira contra os processos da Universi-
dade fradesca, fôra perseguido no acto 
de theses — acto que era apenas uma 
formalidade—da maneira mais infame e 
mais torpe. 

Muitos não conheciam José Eugénio 
Ferreira mas sentiram dentro em si uma 
intima e feroz revolta contra o corpo 
docente da Faculdade de Direito que 
assim o perseguia sem mesmo mascarar 
os seus odios e as suas intenções. To-
do^, mesmo os mais adaptados e mais 
servis, se indignaram com a perseguição. 
Era a ultima gota no vaso das injustiças, 
das opressões, das infâmias. 

Levantou-se a academia heroicamente 
num protesto vibrante. Pelas ruas da ci-
dade ella passou gritando a sua sacratís-
sima cólera. Coimbra ouvio-a; ouvio-a o 
paiz inteiro; e, para além fronteiras, fo-
ram ainda os últimos echos dessas vo-
zes fortes, justiceiras, cheias de mocidade 
e de vida. 

No dia immediato — 1 de março de 
1907 — os professores foram apupados, 
corridos, assobiados pela multidão de 
estudantes que enchia os Geraes comple-
tamente. Fecharam as aulas. 

José Eugénio Ferreira foi quasi es-
quecido e o movimento começou a orien-
tar se no sentido de fazer reclamações ao 
governo, de conseguir cursos livres na 
Universidada, a creação de uma escola 
de Direito em Lisboa etc. Grunhiu o 
commercio de Coimbra antevendo a ga-
mella menos farta. Gsneralisou-se o mo-
vimento. Os cursos superiores de Lisboa 
« Porto, os lyceus do paiz, adheriram 

incondicionalmente á nossa causa. Des«s-
sete rapazes foram processados pelo foro 
académico c, desses, sete expulsos como 
cabeças de motin. E, emquanto os depu-
tados republicanos nos defendiam inteme-
ratamente e a quasi totalidade da imprensa 
se colocava a nosso lado com inergia e in-
teligência, João Franco — O Bandido — 
procurava por todos os meios esmagar-
mos, calcar-nos aos pés, estrangular-nos. 
Suffocados os gritos da independencia da 
mocidade mais fácil lhe seria a realisação 
do seu sonho megalomano e mau. 

Fez-se a greve. Em vários pontos 
do paiz o langue generoso da mocidade 
académica correu. E, mais tarde, mercê 
da corrupção diaria e systhematicar da 
ferocíssima dictadura franquista e da fu-
nestíssima acção dos paes que não sou 
beram sê-lo, o brilhante movimento tom-
bou miseravelmente na lama. 

Tão alto se subiu para tão baixo se 
cahir I 

Faz pena. 

I I I 

Salvaram-se deste desgradissimo nau-
fragio num mar de misérias perto de 
cento e sessenta rapazes a quem, num 
acesso de enthusiasmo, Antonio José de 
Almeida chamou num comido — hóstias 
consagradas. 

A s aulas abriram de novo e, passa-
dos os primeiros tempos em que a maior 
parte da academia andou de orelha cabi-
da por causa do seu abatimento moral, 
tripudiou por ahi a resção insolentemente 
e os intransigentes, republican s na qual 
totalidade, viram se contrariados e per-
seguidos continuamente. 

Pediram os intransigentes cursos li-
vres. Os professores acediam. E só para 
contrariar os intransigentes logo uma 
corrente diversa se creou optando pelo 
curso obrigatorio. E foi esta coirente 
que venceu. 

Fez -se o centro monarchico ; appare-
ceu o péssimo jornal do mesmo centro. 
Teixeira d'Abreu — o signatario do in-
famissimo decreto de 31 de janeiro 
entrou de novo na Universidade e entrou 
sem protestos. José Tavares fazia nas 
aulas a mais cynica defeza do franquismo, 
e, á parte o que se dizia baixinho, muito 
a medo, só os intransigentes tinham um 
gesto de independencia logo abafado. Os 
lentes perseguem-nos; e todas as suas 
irreverencias sam sufocadas pelo numero 
esmagador dos reacionarios e imbecis e 
castigadas mais ou menos severa e fran-
camente pelos professores da Universi-
dade. 

E quando assim não acontece é por 
que é absolutamente impossivel faze-lo. 

IV 

Fez -se a Republica. Respirou-se me-
lhor. Um sopro de Liberdade passou por 
Portugal inteiro, ainda o aroma intenso 
da polvora libertadora pairava na atmos-
phera e o sangue generoso das viçtimas 
não fôra tirado das calçadas. 

Tudo se normalisou. Abriram as au-
las em todas as escolas. Mas, emquanto 
as congregações religiosas fechavam, a 
Universidade continuava como na monar-
chia e os mesmos lentes iam presidir ás 
provas escolares. 

Alguns dos estudantes revolucioná-
rios levavam ainda nos ouvidos o som 
dos canhões da revolução. Outros, em-
bora os não tivessem ouvido, tinham 
ainda os nervos excitados pela embria-
guês de enthusiasmo que lhes fornecera 
a deliciosa e bemdita manhan de cinco de 
outubro. E todos se encontram de ac-
cordo; e todos pasmam de que continue 
a vida velha; e todos sentem o mesmo 
horror de sempre á mesma Universidade 
anachronica e bolorenta; e todos anceiam 
por fazer entrar luz no casarão sombrio; 
e todos querem dar vasante aos seus de-
sejos de libertação. E ' a valvula que se 
abre. 

Expulsam os lentes mais reacionarios, 
destroem uns symbolos e soltam em no-
tas claras de clarim, triumphalmente o 
grito demolidor de abaixo a Universidade 

jradesca 1 e o grito reconstruidor de Viva 
a Universidade Livre! 

E' um brado heroico. 

V , 

Grunhio o commercio de Coimbra 
como sempre, receioso de que os seus 
interesses fossem attingidos. Protestou a 
academia reaçionaria. Vomitaram parvoí-
ces e calumnias as gazetas da terra. Adul-
teraram -se intenções, envenenou-se tudo 
infamemente. 

Agora vae proceder-se judicialmente 
contra esses bravos rapazes entre os 
quaes se encontram bastantes intransi-
gentes. Como em 1907, sam 7 (disseram 
já alguns jornaes) os que se pretendem 
tornar responsáveis pelos justíssimo* 
actos do dia 



A REVOLTA 

Seria ama infamia condemnar esses 
rapazes 1 Infamia que — devemos lembra-
lo — poderia trazer as mais graves con-
sequências. 

Porto, 25 de outubro de 1910. 
Um intransigente da greve de 190J. 

A Revolta e os acontecimentos de 17 
A o contrario do que tínhamos pro-

mettido no nosso ultimo numero não vae 
este de hoje quasi exclusivamente dedi-
cado aos acontecimentos da Universidade. 
Achámos preferível o systema de peque-
nas dóses, porque se nos resolvessemos 
a tratar do caso duma assentada, com 
todas as justificações, esclarecimentos e 
necessários ataques ao synedrio de incom-
petentes, que na Universidade teem a 
alcunha de lentes, nem todo o papel da 
volumosa Colecção de Legislação Fiscal 
bastaria para dizermos de nossa justiça. 

Nos números seguintes se continuará 
e com a mesma vontade. 

ADVOGADOS 
L I S B O A 

H s c r í p t o r í O 

ftua ^ova do Rimada, 59 2.° 
quelles que, acabada a vida academi- [ que pudesse tocar àquela estraordinária 
ca, abandonam a lucta pela regenera- j envergadura de pensador torrencial, o 
cão de Portugal, e pôz á disposição dos ; Mestre, o grande, o transcendental Mes-

IMA INFAMIA 
Quem a forjou? 
Ninguém o sabe. 
O facto é que não ha muito tem-

po ella correu os quatro cantos da 
cidade com a chancella anonyma 
dum diz-se canalha a principio, attri-
buida depois a sua auctoria a pes-
soas de cuja honestidade não temos 
o direito de duvidar. 

E' o caso que creaturas ingé-
nuas se encarregaram de espalhar 
a adhesão ao franquismo, logo que 
chegou á Madeira, do nosso saudoso 
camarada e companheiro de collegio 
Pestana Júnior. 

Nunca atoarda mais estúpida 
saiu da cabeça de ninguém e não 
era preciso ser sábio da Grécia para 
a não admittir; bastava conhecer um 
pouco a intelligencia e o caracter 
de Pestana Júnior para lhe dar o 
devido valor. 

Mas porque ingénuas almas hou-
ve que a espalharam e porque algu-
mas aproveitavam a occasião para 
pôr em duvida a sinceridade das 
convicções dos estudantes republi-
canos em cujo numero enfileiráva-
mos já, aí vão dois documentos e um 
facto que deviam satisfazer a todos 
os paladares. 

Primeiro o facto: o dr. Pestana 
Júnior foi nomeado administrador 
do Concelho do Funchal apóz a pro-
clamação da Republica. 

Estão satisfeitos os ingénuos ? 
Mas ha mais: são as cartas que 

seguem e que recebemos ha dias 
A primeira é dodr. Manoel Augusto 
Martins, illustre chefe republicano 
da Madeira, jornalista distincto 
advogado de incontestável valor e 
homem de inconcussa probidade. 
E' elle o actual Governador Civil do 
Funchal. 

A segunda é do dr. Gonçalves 
Preto, o nosso querido e saudoso 
companheiro da gréve, o estudante 
que toda a Coimbra conhece, verda-
deira honra da sua raça pela bran 
cura da sua alma sincera, pela in 
transigência das suas convicções re-
publicanas. 

Fnnchal, 4 de Ontubro de 1910 
... correligionário 

Causou-me dolorosa impressão 
sua carta. 

Suppunha na minha ingenuidade 
que os homens, como Pestana Júnior, 
não eram attingidos por calumnias tão 
vis. 

Na sua carta, diz o m e u . . . corre 
ligionario que, em Coimbra, se espa 
lhou o boato de que o nosso commum 
amigo Pestana Júnior se filiara no par-
tido franquista mal puzera o pé em 
terra madeirense 

Felizmente esse boato é redonda-
mente falso. 

Pestana Júnior chegou á Madeira 
no dia 22 de agosto e, no dia 24, pro-
feriu, na sessão solemne da installação 
da nova casa do Centro Republicano-
um discurso em que, com a vehemen, 
cia própria das suas arreigadas convi-
cções, verberou o procedimento d'a-

seus correligionários madeirenses os 
seus serviços. 

Na noute de 24 para 25 embarcou 
para a próxima ilha de Porto Santo 
onde se demorou em companhia de 
seus paes até 29 de setembro, dia em 
que de novo regressou á Madeira, ac-
ceitando o convite para fazer uma con-
ferencia no Centro Republicano a 1 do 
corrente mez. 

Já o m e u . . . correligionário pode 
ver quanto é fajso o tal boato. 

De resto, na Madeira não ha parti-
do franquista; h a , s im, talvez meia 
dúzia de franquistas que não dão si-
gnaes de vida politica desde a queda 
do odiado dictador. 

Pede-me o m e u . . . correligionário 
que eu, na qualidade de presidente da 
Commissão Municipal Republicana do 
^unchal lhe diga a minha opinião e a 
do partido local ácerca de Pestana Jú-
nior. 

A minha opinião pessoal é esta: o 
dr. Pestana Júnior, pelo seu talento, 
Delas suas faculdades de trabalho, pela 
sinceridade das suas convicções demo-
cráticas, ha-de prestar revelantes ser-
viços ao partido republicano madeiren-
se, cooperando emcazmente na obra 
que nos impuzemos de banir o indiffe-
rentismo politico que avassala este 
povo. 

Quanto á opinião do partido local, 
Dasta dizer-lhe que se pensa elegel-o 
w a a Commissão Municipal 

Pode, portanto, o meu correligioná-
rio garantir a todos os nossos amigos 

tre 
Porque verdadeira Instituição ele foi. 
Que complexidade de abundantes e 

superiores ensinamentos, que suprema 
filosofia — afinal incompreendida 1 — na 
Ciência e na Arte ele vinha de á tanto 
têmpo, com a austeridade da sua figura 
incomparável, naquela marcha solene-
mente compassada e firme do Génio, se-
meando aos quatro ventos da Terra, com 
a prodigalidade dum milionário ameri-
cano — ele o rei do pensamento ! 

De todas as vêlhas Instituições, certo 
que esta, a da sua intelijência e activi-
dade fundidas por sopro divino, devia 
ficar de pé — pés bastantes 1 — intacta, 
no alto da cidadéla do primeiro estabe-
lecimento científico do país, onde ele era 
luz, mais luz e sêmpre luz! 

Não o quiz assim a fatalidade dos 
grandes acontecimentos. 

Na poderosa visão da sua estraor-
dinária cerebração, ele pressentiu, por-
ventura, os factos. 

A derrocáda, na sua inconsciência, 
ignorante do prodijioso valor do mestre, 
podia atinji-lo. 

Ei-lo que, imutavelmente sereno e 
grande, ao ser-lhe notificado o espatifa-
mento da cátedra, deixa a cidadéla, ma-
jestoso sêmpre, para subir, de volta, ao 
palácio dos Deuses, donde ele viéra a 
trazer-nos, como o Cristo lendário, a 
palavra da — Verdade! 

O Cristo da lenda deixou que o cru-
cificassem. Que injenuidade de lenda ! 
Podia lá o Mestre, o grande, o único, 
èste que os nossos olhos admirados vi 

de Coimbra que Pestana Júnior não só i ram e conheceram, emparceirar ao lado 
se mantém no seu posto de combate dos archeiros, á futrica como qualquer 
mas é consideradissimo pelos correli- ' amanuense, cortejando um certo Antonio 
gionarios madeirenses. { José, ministro do Interior?! 

Escusado será dizer que pode fazer '<• A ' ! Não! Ele veiu a dizer-nosa Ver-
desta carta o uso que entender. ! dade, mas não até — morrer por ela. 

Lamentado mais uma vez o mons- Se era ele a própria Verdade! 
Perdémo lo para sêmpre, meu caro 

amigo! 
O Mestre — foi-se. Que será de todos 

nós ? 
Por mim juro que é demasiadamente 

incomportável a dor de tão grande perda. 
A ' diasjá — não como, não bebo, não 

fumo, porque, em surdo protesto de vin 
gança por terdes deixado que o Mestre 
assim se fosse, eu só leio, leio, releio e 
volto a ler a obra mássima da Arte e da 
Ciência, que ele deixou ao nosso goso de 
mortais terrenos — a coléção de Legisla-
ção Fiscal! 

Teu inconsolável c 

K. SI. 

truoso boato que ahi se espalhou fica 
á disposição do seu correligionário 

O que tem a honra de se subscrever. 

Manuel Augusto Martins 

Funchal, 1 de Ontubro de 1910 
Meu caro Gameiro 

Acabo agora mesmo de receber a 
tua carta. 

O que se diz ahi do Pestana, já se 
disse a meu respeito. 

O s pulhas que se vendem é que 
são capazes de engendrar uma cousa 
dessas. Julgam os outros por si. 

A todos os que acreditam na infa-
mia propalada a respeito do Pestana 
deves escarrar-lhes nas estanhadas ven-
tas, porque esses é que são capazes de 
praticar uma canalhice d'aquella ordem. 

Abraço-te aífectuosamente. 
O teu amigo certo 

-fionçalven Preto. 

E agora satisfeitas as almasinhas in-
génuas um abraço ao nosso velho com 
panheiro de trabalho, o ignorado traba-
lho que ninguém lembrará, que ninguém 
conhece e que de nada servirá talvez 
graças á heroicidade daquelle povo, cujo 
nome só de joelhos pode ser pronunciado 
— o povo valente de Lisboa. 

Lino Gameiro 

Publicações 

A jubilação do mestre 
Meu caro : 

Que brutalidade de má nova! Então 
o Assis pediu a jubilação? 

Mas como é isso possível sem que 
todos vós, confundidos pela dor de tão 
grande pêrda, não manifesteis imediata-
mente ao Governo Provisório, á Repú-
blica, ao grande povo desta pequena 
terra a desolação que a mim, a vós, a 
todos os que de perto tivemos a felici-
dade de conhecer e admirar o já saudoso 
Mestre, veiu esmagar-nos pela certeza 
de que não mais aquele estraordinário 
espírito prestará o concurso do seu valor 
enorme á superior cultura dos portu 
guesesf! 

A ' ! meu amigo! ao pensar na fata-
Jidade da derrocada das vêlhas Institui-
ções eu tremi muitas vezes, de ansiado 
receio, profundamente sentido, pela sorte 

L í i n i a . — Não serão palavras nos-
sas que irão dizer primeiramente quanto 
de novo e interessante á na revista men-
sal assim intitulada. 

O i.° número, do mês que vai cor-
rendo e que aqui temos presente, traz 
colaboração literária de José Pereira Sam-
paio (Bruno), dr. João de Barros, dr. 
Manuel Monteiro, Julio Brandão, dr. F. 
Alves Pereira, Antéro de Figueiredo e 
colaboração artística de Antonio Car-
neiro, Cristiano Carvalho, dr. Verjílio 
Ferreira e Luís Felipe. 

Director, João da Rocha; Redactores, 
João Páris e Cláudio Basto e Alberto 
Meira, secretário. 

Os nomes aí ficam a dizer da novi-
dade, do valor, do interesse da Limia. 

Publica se em Viana do Castelo. 
A m é r i c a . — E' òste • titulo de 

uma excelente revista, mensal e ilustra-
da, escrita em espanhol, que tem publi-
cação em Nova lork. 

E' em tudo uma revista americana 
— primorosas gravuras, texto variadís-
simo, cheio de interesse, importantes, 
valiosíssimos anúncios. 

Os nossos agradecimentos pelo ofe-
recimento do exemplar da América, ao 
seu ajente geral em Portugal: Victor 
Martins, Júnior — Rua do Bonjardim, 
566, Pòrto. 

Universidade Livre 
Pela Faculdade de Direito 

Se bem que falho de expontaneida-
de porque foi arrancado a fórceps, o 
actual regimen de estudos não deixa 
de ser honroso para todos nós, estudan-
tes ou mestres. 

Agora sim, sem o espectro da falta 
e uma prostituição intellectual da se-
benta trabalharemos com mais prazer, 
se bem que a responsabilidade au-
gmente na razão directa da liberdade. 

O s mestres que cumpram o pro-
gramma com consciência, sem o pru-
rido de augmentar as difficuldades do 
novo systema para fazer realçar as bel-
lezas do antigo e seremos contentes. 

E já que até o Dr. Antonio José de 
Almeida não é um inimigo da Univer-
sidade, então se verá que até nós pro 
prios o não fômoS nunca, porque não 
é inimizade antes affeição bem enten-
dida combater os defeitos de outrem 
com a só intenção de alcançar uma 
perfectibilidade maior. 

O demonio é se alguém se lembra 
de fazer resuscitar o fallecido dogma 
da infabillidade cathedratica. 

Então o caso seria mais sério; tería-
mos de voltar á antiga e a campanha 
de reforma que óra se esboça socegada 
e calma, teria de retomar o primitivo 
aspect> violento que tem conservado 
até hoje. Mais uma vez os excessos dos 
mestres viriam cair sobre a cabeça da 
velha Escola Coimbrã. 

Porque não foram os ataques dos 
inimigos da faculdade de direito, não 
foi a gréve, nem foram os crsos recen-
tes da iconoclastia revolucionaria, que 
cavaram a ruina da Universidade. 

Foi o espirito acanhado, intratavel 
e retrogrado desta instituição, em que, 
por um capricho singular homens havia 
pessoalmente toleráveis, illustrados e 
soi disant liberais. 

Foi o personalismo enfatuado e tôlo, 
dum poseur desmemoriado — passe o 
euphevismo, por muito tempo o voto de 
mais pezo da velha congregação de di-
reito e que com a linha fidalga da sua 
estupidez se impunha á consideração 
dos collegas. 

Foi o sectarismo estreito que fez da 
cooptaçãQ, desqualificado systema de 
recrutamento de instituições decaden-
tes, uma arma para inutilizar as aspira-
ções de tantos trabalhadores a quem só 
íaltavam as sympathias do tribunal in-
quisitorial. 

Foi finalmente essa sombria fatali-
dade que vem perseguindo a universi-
dade de Coimbra e que faz com que 
no momento historico que atravessa-
mos, entre os homens que compõem o 
governo provisorio da Republica quasi 
não haja um que não tenha sido um 
escorraçado, que não tenha sido uma 
victima das suas injustiças. 

Este facto, sobretudo, convém que 
a Universidade para vergonha sua o 
não esqueça e não será com adhesões 
da ultima hora nem com telegrammas 
de saudação que conseguirá apaga-lo 
na sua expressiva eloquencia. 

Um pouco de boa vontade, portan-
to, urn forte desejo de reconstruir isso 
que para aí está e teremos prestado 
um grande serviço á Republica. 

Viva a Universidade livre ! 

Lino Carneiro 

NA REPUBLICA 
N'estas felizes horas que vão decor 

rendo, apoz a implantação da Republica, 
em que cada um já vae tendo a garan-
tia dos seus direitos e sentindo gostosa-
mente o peso dos seus deveres, até á 
normalisação completa de todos os ra-
mos de administração, hão-de fatalmente 
desenrolar-se scenas que terão tanto de 
lamentaveis e tristes, como de significati 
vas e úteis, não só como elemento de 
correcção, mas, sobretudo, como exem-
plo frisante e eloquente, para prevenir 
idênticas hipotheses futuras. 

Referimo-nos, é claro, á serie de re-
velações que veem tendo logar, desde 
que o governo provisorio, enveredou, 
com todo o acerto pelo caminho de es 
crupulosos inquéritos a todas as reparti-
ções publicas, onde irão encontrar-se os 
testemunhos vivos e indestructiveis da 
roubalheira que era o apanagio do igno. 

mimoso regimen, onde o roubo era o 
meio, o favor e a injustiça o fim a attin-
gir, aquelle, para os apaniguados, esta, 
para os adversarios. 

Uns suicidam-se, fugindo á peniten-
ciaria ; outros, quaes salteadores de es-
trada, temendo o golpe de justiça, fogem 
para além das fronteiras, não tendo a 
coragem de responder pelos seus actos; 
outros, finalmente, esperarão resignados 
o castigo que merecem e com que con-
tam, pela convicção em que estão de 
que chegou emfim tempo em que a mo-
ralidade preside a todos os actos de ad-
ministração e em que a justiça deixou 
de ser uma palavra sem significação, para 
se tornar uma coisa real e verificável. 

Assim é, com effeito. E agora que a 
Republica começou a trilhar esta senda 
de virtude, é tempo de todos os catões 
da devassa monarchia extincta se conven-
cerem de que os tempos idos jamais vol-
tarão, e de que portanto, ou são cidadãos 
conforme o regimen em que vivem, que 
os respeitará e fará respeitar como taes, 
ou se affastam d'essa norma e tentam res-
tabelecer o modus vivendi d'outr'ora e 
então podem contar que as responsabili-
dades que assumirem serão eífectivadas 
e dos seus actos lhes serão pedidos es-
treitas e exactas contas; não lhes restem 
duvidas. 

E porque isto assim é, não podendo 
d ixar de ser, em virtude de os compro-
missos tomados pelo partido republicano, 
durante os annos de acceso combate á 
monarchia nem nós comprehendemos 
porque é que os prediaes ainda vegetam 
em liberdade por Lisboa, ou, ao menos, 
porque é que já não estão processados 
c o m o . . . maus administradores dos di-
nheiros d'outrem. 

Resvata. 

VERDADES 
D a Patria, o br i lhante diário re-

p u b l i c a n o d o P o r t o : 

O povo não faz opposição ao governo. Mui-
to ao contrario. Divergindo n'um ou n'ontro pon-
to, e erguendo a sua voz para fallar alto e; claro, 
elle que é justiceiro e bom, não esquece nem de-
prime os actos meritorios dos seus mandatanos. 
Saúda e rende homenagens sinceras ao governo 
provisorio, por toda a parte, na rua, que é a se-
de verdadeira do seu parlamento, pela inspiração 
que tem dictado os decretos relativos á liberdade 
da consciência individual; applaude o esforço pa-
triotieo collectivo de gabinete, que não cança, 
antes se afervora cada vez mais na obra immensa 
de revolver e transformar em moldes novos a so-
ciedade portugueza. Mas quer ao mesmo tempo 
cingil-o bem a si, impregnai-o d'aquelle espirito 
vivamente revolucionário que o guindou ás ca-
deiras do poder, sob a condição restricta de apa-
gar e destruir absolutamente todos os vestígios da 
antiga dominação realista, expressa nas multípli-
ces íórmas da ãctividode politica. 

Exemplifiquemos. O povo encarrega os seus 
procuradores legítimos de protestar com toda a 
vehemencia contra o provimento escandaloso das 
reitorias dos lyceus. Encerrar os coios jesiiiticos^ 
outros tantos liltros de corrupção nacional, e ex-
pulsar as ordens religiosas, d'onde promanava 
sem cessar a lenta intoxicação da juventude por-
tugueza, para confiar a direcção dos institutos de 
ensino secundário ao mesmo espirito reaccioná-
rio que hoje precisamos de combater com o mes-
mo ardor com que hontem elle nos combatia; 4 
incongruência tão iusolita e bizarra, que mal sa-
bemos defini-la. Jã aqui o dissemos: não basta 
expulsar os frades, é preciso arrazar as escolas, 
que foram organisãdas sob um plano integral de 
reacção obscurantista — cujos elfeitos são paten-
tes na depressão mental e moral das classes cha-
madas cultas. Assim pensava já o marquez de 
Pombal. Do mesmo passo que corria com os cor-
vos de Roma, rasgava modernas clareiras.de luz, 
importando ideias novas, reformando a instruc-
ção, erguendo o seu paiz ao nivel das acquisições 
mais avançadas da civilisação europêa. 

Fazemos também aos homens que neste mo-
mento sopesam as graves responsabilidades do 
Poder, a justiça de os considerar interessados no 
problema irais alto da nossa remodelação peda-
gógica. Mas é por isso mesmo, que não compre-
hendemos o alcance de providencias que sendo, 
ein principio, perfeitamente democráticas, trazem 
comsigo todos os defeitos e precalços d'uma inop-
portunidade manifesta. 

Os lyceus do Porto, particularmente o lyceu 
D. Manuel, deveriam ser desde já syndicados, e 
com os ly.ceus todas as escolas, desde as prima-
rias até ás superiores, r e m a t a n d o n a U n i -
versidade de Coimbra, origem e 
foco principal de toda a anarctaia 
portugueza. 

Se o governo provisorio quer fazer obra util 
e profunda, seja inexorável com o magistério de 
todos os giaus, considerando-o, em regra, como 
agente perniciosíssimo da reacção clerical e poli-
tica. Assim o deseja o povo. Assim o reclama a 
Revolução. 

A R E V O L T A 
Condicçdts de asxgnatura para o continente, ilhas e provindas ultramarinas — Trimes-

tre, ou serie de 13 números, 300 réis; semestre, ou serie de 26 números, 580 r é i s .— N u -
mero avulso, SO réi». 

AnnunJos — Cada linha, 30 réis, e repetição ao réis. Inserem-se annuncios por largo 
tempo, por contracto especial. 

BANDO P R E M I O 
Amanhã terça feira 

A R E V O L V A r o a v i d a os es-
t u d a n t e s r e p s i b l i e a a o s a e a -
e o r p o r a r e m - s e 110 B a a d o Pre -
c a t ó r i o q u e sa irá á inanhã, íer-
ça- íe ira , peSas I O h o r a s da m a 
nhã da P O R T A D O S 
P A Ç O S D O o © ] s r « 
Q B I J H O . 
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GRANDE CAFÉ CENTRAL 
Praça do Commereio 

C O N C E I T O S T O D A S A S N O I T B S 

« 

Brevemente Variedades 

F. FRANÇA AMADO 
Livreiro Editor 

LIVRARIA E TYP0GRAPH1A 
COIMBRA 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Adminis-
tração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do Movimento Me-
dico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas. 
Litterarios e Artísticos, portuguezes e estrangeiros. 

Correspondência com todos os mercados do livro 
Serviço rápido de encommendas 

I 1 A LOPES 
• • • • Bua do Sargento Mór, 40 

A A t A R̂ecebe commensaes e faz 

T •Preços conYidatiYos 

= V E N T U R A B . D ' i l I I D l = 
Rua de Sargento Mór, 50 8 52 

do Caes, 5, 6, 7, 8 e 9 
C O I M B R A ! 

A A A 

Armazém de mercearia, 
metaes, trapo, pelles e Telephone 230 
sarro de vinho $ $ 

Pastelaria e confeitaria Telles 1 
% . fr 

Fabricação esmerada de finos doces de ovos, ik 
^ e de fructa de todas as qualidades, em seccos, ^ 
^ crystalisados e em calda• S 

Variada pastelaria em todos os generos. % 
^ Pudings de diversas qualidades, pão de 16 

pelo systema de Margaride, galantines diversas, gj 
^ patês, saucisses, etc. 
^ Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos * 

das principaes marcas. ® 
Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom- ^ 

bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. ^ 
«k • Única casa que vende a finíssima manteiga gj 
<1$ da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira, e os ^ 
1| deliciosos rebuçados de fructas, especialidade da 
^ Padaria Faria, do Porto. gj 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

P A R A REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 

C o n d u ç ã o gratu i ta a o s d o m i c í l i o s , d e n t r o d o s l i m i t e s da c i d a d e 

Grandes Armazéns do Chiado 
O estabelecimento que melhor e mais barato vende em Coimbra 

Pelas excepcionaes eircumstancias d'esta casa, 
impossível é competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Oollossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 

C a s a *!. P A F O i S E C A 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V. da Luz, 1 

C O I M B R A 

Pianos ( « a T P a n 
Bicyclettes I * . S . A . e P e n g - e o t -

Machinas de costura N a u m a m i 

(Peça-sc catalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos músicos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

PAPELARIA RORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 
tem a melhor edição de bilhetes postaes 
illustrados do paiz, de Coimbra e dis-
tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 
Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para que aproveita sempre as me-
lhores photographias e os assumptos 
mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 
genero a quem fornecer photographias 
ou outros modelos, podendo também en-
c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-
phias, para o que fornece preços a quem 
pedir. 

Apoarelhos e mais material para Pho-
tographia. 

2, R. Visconde da Luz, 6 — COIMBRA 

TABACARIA CENTRAL 
DE Arthur L. V, d'Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 29—COTMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e estran-
geiros, postaes illustrados, bilhetes 
de visita. 

José d'Rmoi*im 
A L F A I A T E 

R. Ferreira Borges, 92 — Coimbra 

i b i l i o L a g o a s «> c * c » «> 

COIMBRA 

«0» «8» «S* 32, Praça do Commercio 33, 
Escriptorio de commissões -
e consignações i 

Correspondente de Companhias de 
Navegação. 

Vende passagens em todas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

AUGUSTO LUIZ MARTHA 
— SABOARIA LUSITANA — 

Santa Clara TELEPHONE IV." 18t 

Armazém de Papel e Chá. Deposito 
de Bolachas e Massas. 

«2, P. do Commercio, 26 • T e l e p h . n . ° 1 1 

COIMBRA 

Estrada da Beira — C01MBB A 
Deposito de materiaes para construc-

ções e fabrica de ladrilhos, 

« 
JC 

Rua Ferreira Borges 

©OIMBR A 

C E S A R C A N T U 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

( U m v o l u m e d e 8 5 0 pag inas ) 

Tradncção portogueza por Horácio Polares, antigo professor e reitor do Lycen Nacional 
de Macao, offerecida ao sens discípulos e amigos do Extremo Oriente 

P o u c a s p e s s o a s p o d e r ã o c o m p r a r a Historia U n i v e r s a l d e C e s a r C a n t u c u j a 
e d i ç ã o p o r t u g u e z a é e m 2 0 v o l u m e s , c a d a u m d o s q u a e s s e v e n d e a 1 0 4 0 0 r e i s 
b r o c h a d o o u 1 0 7 0 0 r é i s e n c a d e r n a d o . P o r e m todos p o d e r ã o a d q u i r i r e l ê r u m r e -
s u m o d ' e s s a m o n u m e n t a l o b r a do g r a n d e h i s t o r i a d o r , u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i d o e 
c o n s i d e r a d o dos p r i m e i r o s , e a inda o p r i m e i r o s o b o ponto de vista d o m é r i t o m o -
ral e p h i l o s o p h i c o , const i tu indo o s e u t r a b a l h o u m a e x c e l l e n t e p r e p a r a ç ã o p a r a o 
e s t u d o da histor ia c o n t e m p o r â n e a . 

0 c o m p e n d i o da Historia U n i v e r s a l de C e s a r C a n t u do p r o f e s s o r Juan B E n -
s e n a t , r e s u m e e m 8 3 0 p a g i n a s , toda a o b r a d o g r a n d e h i s t o r i a d o r , e a r e p e t i ç ã o 
d a s s u a s e d i ç õ e » mostra o s u c c e s s o q u e t e m tido. Y a e s e r p u b l i c a d o e m p o r t u g u e z 
n a s o f f i c inas do « C o m m e r c i o do P o r t o » . 

P r e ç o , p a g a m e n t o a d e a n l a d o , p a r a q u e m se i n s c r e v e r c o m o a s s i g n a n t e até 3 0 
d e s e t e m b r o p r o x i m o , 1 0 2 0 0 r é i s , f r a n c o d e p o r t e . 

D e p o i s d e e x p o s t o á v e n d a o p r e ç o s e r á 1 5 0 0 r é i s . 
A q u e m s e r e s p o n s a b i l i s a r p o r c i n c o e x e m p l a r e s s e r á o í f e r e c i d o m a i s u m 

g r á t i s . 
T o d o s os p e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a , e m v a l e d o c o r -

r e i o o u carta r e g i s t a d a , d e v e m s e r d i r i g i d o s ao p r o p r i e t á r i o e t r a d u c t o r : 

HORÁCIO POIARES —(Districto de Coimbra). Cantanhede, Mira 
S ã o e g u a l m e n t e sat is fe i tos t o d o s os p e d i d o s v i n d o s d c B r a z i l , q u e s e j a m fe i tos 

p o r car ta r e g i s t a d a , d e v i d a m e n t e l a c r a d a , c o n t e n d o u m a nota de c i n c o mil r é i s , 
d i n h e i r o d ' a q u e l l e P a i z , r e p r e s e n t a n d o e s s a i m p o r t a n c i a não só o p r e ç o total d o 
l i v r o m a s t a m b é m o p o r t e e r e g i s t o do c o r r e i o . 

E g u a l m e n t e s e a c c e i t a m notas d e q u a l q u e r o u t r o P a i z o u B a n c o , r e m e t t i d a s da 
m e s m a f o r m a d e q u a l q u e r p a r t e ; s e n d o p a r a e s t e e f fe i to o p r e ç o , n a s m e s m a s con-
d i ç õ e s , t r e s r u p i a s e m e i a na í n d i a , o u d u a s p a t a c a s e m e i a s (réis 2 0 0 5 0 ) no E s t r e m o 
O r i e n t e e A m e r i c a do N o r t e , o u 7 f r a n c o s , o u 7 s c h i l l i n g s , o u 7 m a r c o s , o u 7 p e -
s e t a s ; e c o r r e s p o n d e n d o s e m p r e a cada r e q u i s i ç ã o de c i n c o e x e m p l a r e s m a i s u m 
g r á t i s . 

P e d e - s e toda a ni t idez na i n d i c a ç ã o dos n o m e s e e n d e r e ç o s a todas a s p e s s o a s 
q u e n o s q u i z e r e m h o n r a r c o m a sua a s s i g n a t u r a . 

E m e s p e c i a l os p e d i d o s do e x t r a n g e i r o q u e não v i e r e m a c o m p a n h a d o s da r e s -
p e c t i v a i m p o r t a n c i a não s e r ã o sat isfei tos; s e m q u e r e r m o s c o m isto m a g u a r p e s s o a 
a l g u m a , e a p e n a s s i m p l i f i c a r o s e r v i ç o de p u b l i c a ç ã o . 

LIVRARIA = = r 
r . f í m & ç a & m w & w m a m & b q 

• Editores 11 

R. Ferreira Borges, 77 a 8 1 - C O I M B R A - Arco d'AImedina, 2 a 4 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como estran-
geiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero. Olficina montada 
com machinismo moderno. Aoeeitam-se todoa os trabalhos. 

Grande sortido de papeis e enveloppes, objeotos de esoriptorio 
e aprestes para desenho. 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE de Lopes & C.a, Succ. 

A C Ç Õ E S DE DESPEJO de prédios rústicos e urbanos (Decreto de 3o de 
Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade pelo sr. prof. 
Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo colligidos por A. F. Car-
neiro Pacheco. 300 réis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis ? — Recordações de um quintanista — Elegante 
álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Universidade. — Livro 
muito proprio para offertas como recordação da vida académica. — 1 grande vo-
lume em edição de luxo. i$200 réis. 

Dr. Lobo d'Avjla Lima, f>a Concorrência Desleal, ÍVQI. Í$200 RÉIS* 
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